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As assigthaturas do «Diario OffIcial» são pagas andeanta-
damente, na Capital Federal, ao thesoureiro da Imprensa
Nacional e, noz Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Vederal e ás Alfa,ndegas, e custam ::. 	 ,

Por anuo 	 	 24400?)
Por nove mezes 	 	 180000
Por seis mezes 	 	 120000

funccionarlos publicos da União, que autorizarem o•
desconto mensal de 10500 em seus vencimentos, terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem. 	 •

03 funccionarios publicos, estaduae4.pu municiptes. poderão
'obter a folha pelo mesmo preço, se'ndoporém, o pagamento
adeantadO.
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&CTOS DO '. PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.957—rin 3 DE ABRIL DE 1903

concede autorização á Bahia Gas and Electric Company para
•.	 funcpipnar na Republica

O Presidente da RepUblica dos Estados Unidos do Brazil,.
attendendo ao que requereu a Bahia Gas and Electric .g:•?in-
pany, devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Bahia Gas and
Electric Cotapany para Tunecionar Itaaliblica com os esta-
tutos que apresentou, mediante amlansulas que a este acom-
.panham, assignadas p3l0 Mini strada Industria, Viação e Obras
Publicas, e ficando a mesma companhia obrigada ao cumpri-.
mento das formalidades exigidas pela legislação em vigor. • '

Rio de Janeiro, 3 dó abril de 1006, 180 da Republica.

FRANOISO DE' PAELA RODRIGUES ALVES, •

Lauro Severia-no.Minter.
• •

'Clausulas que acompanham o decreto n. 5.957, desta data

A Bahia Gas and Electric Company. é obrigada a ler um
'representante no Brivall com piemo e iffimitadost poderes para
-tratar' e definitivamente resoll'OP as questi.an que se suscita-
rem quer •coM o Governo, quer com particulares. podendo ser
demandado e receber citação inicial pela companhia.

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos uni-
camente ás respectivas leis e re,,cr olamentos e á jurisdieçio de
seus tributlaes judiciAtros. ou administrativos, sem que, emn
tempo algum, possa a referida companhia reclamar qui/quer
.excepção flindada em seus estatutos, cujas di4posieõos não po-
derão servir de base para qualquer reclamação Concernente á
execução das obras ou serviços a qu ? elle se referem.

• Fica dependeiZ do autorização do Governo qualquer al-
teração que a companhia tenha de fitzer nos resp3ctivos esta- .
tutos. Ser-lhe-ha Passada a autorização para funccionar na.
.Republica, si infringir esta clausula.

Fica entendido que a aartárizacão é dada som prejuizo
sprincipio de achar-se a companhia sujeita ás disposições do di-
reito nacional que regem as aaciedailes anonymas.

V

• A infracção de 4ualquer das &mudas, para a qual não
esteja c3mminada pena especial. será punida com a multa do

• 1:000$ a 5:000$ e, no caso de reincidencia„ pela cassaçãada
attitoriza,ção concedida Pelo decreto em virtude do qual baixam

s presentes Clausulas.
Rio de Janeiro, 3 de abril de . 1900. — Lauro Severiano

'•,.

• Eu, abaixo assignado, tra .bictor publico e interprete com-
moreia! juramentado, par nomeação da meritissima *Tanto

•Commercial da Capital Federal
Certifico, pela presente, que me foi apresentado um do

'aumento, escripto em idioma inglez, afim de o traduzir para
a lingua .vernacula, o que assim cumpri em razão do meu
'officio.° cuja traducção é a seguinte :

TRADUCÇÃO

• ESTADO DE MAINE

CERTIDÃO DE ORGANIZAÇÃO

nahia, Gas anil Ellectrie Compan3r
Cs abaixo assignatlos, funccionorios de uma sociedade orga-

nizada em Portland, no Estado de Maine, em reunião dos
signatarios dos termos de ccintracto, 'para esse fim dev0fla-

- ute(te convocado: e realizada . no escriptorio da The Corpora-
tion Trust Company, na cidade do Portland, no dia quatorze de

•novembro do anno de Nosso Senhor Jesus Christo de mil nove-
'centos 'e cinco, certificam pelo presante.:

. 1. 'Que q nome da citada sociedade é: Bahia Gas and
Electric Company. • 	•. .

2. Que os fins da dita sociedade são :
• a) •construir, adquirir, possuir ou arrendar o explorar, na
cidade da Bahia ou em outro ponto da Republica do Bra,zil,
unia ihstallação. do usina de gaz, para o fim de fabricar,
Comprar, vond'er, •fornecer e distribuir ga.z para illuminaçã,o,

" calor e força, e faXer tudo e .'possuir o adquirir .	 propria-. 
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dades que possam ser necessarias ou convenientes para o bom
lesempenho dos fins já citados ou . julgados capazes do pro-
moverem directa ou indirectamente o emprego do gaz ;

b)explorar o negocio de companhia de luz, calor e energia
electrica em todos os seus ramos, e, em geral, fornecer,
comprar, arrendar ou adquirir de outro modo, e construir,
montar, edificar e estabelecer, fazer funccionar, manter e
executar as necessarias obras, estações, ma,chinas, machinismos,
installações, cabos, fios, oficinas, linhas, geradores, accumula-
dores, lampadas, medidores, transformadores e appareltios,
ligados á geração, accumulação, distribuição, transmissão,
fornecimento,. uso • e emprego da electricidade, e gerar,
accumular e distribuir electricidade, _ afim do fornecer luz,
aalor e energia electrica, e para fins industriaes e outros, e
;empreitar e fazer contractos e accôrdos para a illuminação de
cidades, ruas, edificios e outros logares, e para o fornecimento
do luz, calor e energia electrica para todo e' qualquer fim
publico ou particular ;

c) observando as leis .em vigor na 'Republica doRrazil, e
mediante a necessaria autorização, concessão, licença ou con-
seatimento legislativo, governamental, municipal - ou outro,
estudar, estender, construir, completar, manter e explorar na
Republica do Bra,zil, e opportonarneate prolongar, levantar e;
alterar, conforme for necessario, linhas simples ou duplas, de
ferro ou de aço, de estradas de ferro e ramae,s, -desvios e. mu-
danças de vias, e ferro-carris para a passagem de vagões,
carros e outros vehiculos a elas adaptados, em ruas, estradas
e outros logradouros publicos, e em terras compradas, arren-
dadas ou de outro modo adquiridas pela companhia, bem assim
como linhas, installações telegraphicas ou telophonicas a cilas
ligadas, e permittir . o uso dessas astra,das 'de feero e outras
serventias por meio de arJendarnento, licença ou por mitra
fôrma, mediante compensação, e tombem por ellas receber,
transmittir e transportar, mediante remuneração, telegrama.-
mas, recados, passageiros e cargas, incluaive malas, cargas •
expressas ou não, quer por tracção animal, quer por força
pneumatica, electrica ou mecamica, ou por qualquer combi-
nação deltas; poderá outrosirn -ah i adquirir por compra, ar-
rendamento ou por outro meio nos termos e condições que
forem combinados e manter o fazer funccionar, mediante re-
muneração, quaesquer linhas já eaistentes ou que vierem a
existir, de estradas de ferro, ferro-carris, tolegraphicas ou
teleph )nicas; e, para todos ou qualquer um dos fins acima, a
companhia poderá fazer executar os contractos, concessões e
convenios que julgar convenientes;

d-) comprar, tomar de arrendamento ou em troca, alugar
ou de outro modo adquirir bens moveis ou immoveis, direitos,

• isenções ou privilegios (salvo autorização legislativa ou go-
vernamental sempre que necesSario fôr) que sirvam ou couve-
nharn aos fins de qualquer de seus negocios, e, em geral,
fazer tudo mais que fôr necessario ou incidente á exploração
(les negocies já citados;

e ) abrir poços artezia,nos a outros, e fazer, construir,
erigir e collocar o conservar reservatorios, obras de abasteci-
mento do agua, cisternas, reprezas, boeiros e duetos, encana-
mentos mestres e outros e accessorios; e executar e fmer.
quawsquer outras obras e cousas necessa,rias ou conducentes
á. obtenção, captação, venda, entrega, medição e distribuição
de agua para a obtenção, conservação ou desenvolvimento da
força hydraulica, electrica ou outra força mecanica , ou para
qualquer outro fira da companhia;

f) construir,- alterar, explorar e executar ou governar,
e comprar, tomar de arrendamento ou de outro modo adquirir,
e vender, arrendar; ou do outra fôrma alienar Obras, en-
cananamentos mestres e outros, machinismos oit - instai-
lações do qualqner 'sorte mi . - -déseripçãõ ou ruas, caintoh.5s,
pontes, ou outras cousas quaesquer que possam parecer
'aptos para serena Utilizadas ou aproveitadas juntamente
com os empreheadimentos da 'ornpanhia nessa occasião, ou
guie forem julgadas capazes de beneficiar a companhia directa
ou indirectamente, e •adquirir direitos sobre essas obras, enca-
namentos mestres ou outros, machinismes, installações,. ruas,
pgènter caminhos e Mitras cousas •quaesquer, -e a marelha,r,
manter e fazer funccionar por meio de energia electrica ou
por farça hydraulica ou outra força mecanica as fabricas
pertencentes á companhia ou em que a companhia tiver inte-
resses; e contribuir, subsidiar-ou por outro modo auxiliar ou
eoparticipar : na construcção, • melhoramento, manutenção,
funecionamento; direcção. ou .execução a fiscalização das
Mesmas ;	 „ •

g) eventualmente :requerer, • comprar, ou adquirir por
cessão, transferencia ou por outro meio; o exercer, cumprir e

• amar de qualquer estatuto, mandado, ordem, licença; poder,a
• autorização, isenção, concessão; direito :ou privilegio que um

governo ou autoridade qualquer suprema; municipal ou locai,
ou qualquer sociedade ou corporação publica tenha competenciá

para: decretar, fazer ou concedei ; e pagal-os, 011.1
tribuir para tomai-os effectivos e destinar quaesquer acçõaa;
titules e bens da companhia para a • satisfaeão da:s respectivas
custas, onus e gastos ;

h) Comprar ou por outro modo adquirir e . explorar qual-
quer outro negocio de fabricação ou de outra natureza que á
companhia, possa: parecer capaz de ser explorado Conveniente
mente e juntam-ente com os negocies ou fins da companhia ou
considerado conducente, .direeta ou indirectamente, á valori-;-
za,ção ou ao beneficiamento 'de quasquer dos bens ou direitos
da , companhia, e pagar qualquer negocio comprado ou
adquirido nessas condições com acções da, capital ou Colll
tIllOS ou outras obrigações desta companhia ;	 .

i) requerer ou comprar, Ou por `outro modo adquirir
quaesquer patentes, privilegios da invenção, outorgas, licenças,
aforamentos, concessões e outros favores similares conferindo
qualquer direito exclusivo ou não, ou um direito limitado, ao
uao, ou qualquer informação- secreta ou outra referente a
qualquer inveação que possa parecer capaz do ser usada para
qualquer -dos fins da comp whia, ou cuja acquisição possa ser
considerada directa ou .indirectamente proveitosa para esta

.companhia ; e usar, -exercer, desenvolver os bens, direitos, in-
teresses ou informações assim adquiridos, ou conceder licenças
relativas a elles ou aproveital-os de outro inalo;

j) conaprar ou por outro nmio adquirir, °rece ber e possuir,
e vender, acler e transferir, hyputliecar, caucionar ou por
outro modo alienar acções, obrigações ou outros titules de

, qualquer outra companhia ou sociedade, cujos fins foram no
_todo ou em parte semelhantes aos desta companhia ou que
explorar qualquer negocio que possa: ser explorado de modo a.
directa ou indirectam note trazer proveito a esta companhia.;
e -durante o tempo em que fôr possuidora das acções exercer
todos os direitos, poderes e privilegies inherentes á proprie-
dade, inclusive o direito de votar com &las

h) garantir o pagamento de dinheiros afiançados ou pa-
gave i s sobre obrigações, acções, hypothecas, encargos, com-
promissos e titules do qualquer sociedade ou autoridade su-"
prema, municipal, local ou outra, ou de pessoas incorporadas
ou não, sempre qu; fôr necessarie ou conveniente aos negocies
da companhia ou conducente ao seu benefiCio ;

1) empregar 'ou operar com os dinheiros da companhia
que não forem precisos imme.liatamente em titules e do modo
que , mmortunamente fôr determinado pela directoria ;

•m) verilca arrendar ou por outra fôrma dispor dos bens e
da empraza da companhia ou de qualquer parte delles pelos
preços que a comoanhia enteader c, especialmente por acções,
debentures, obrigaçõ u ou titules de outra companhia que tiver
fins total ou parcialmente similares ao desta comoanhia ;

perinittir ou mandar que o acervo legal ou o interesse
em quaesquer negocies ou bens adquiridos, estabelecidos ou ex-
plorados pela sociedade permaneçam ou searn investidos ou re-
gistrados em nome de qualquer individuoaan companhia estran-
geira ou não, já organizada ou por organizar, ou por elles
explorados, já em fideacommisse ou como agentes ou funccio-
narios de nomeação da companhia, já Cn quaesquer outros
termos ou condições convenientes que a directoria possa julgar
de proveito para esta companhia ; e dirigir os negocios dessas
sociedades ou encampal-os e exploral-os, quer adquirindo todas
ou parte das acções ou titules garantidos ou obrigações ou ou-
tros titules garantidos das mesmas sociedades, quer de outea
forma; e exercer -todos e quaesquer dos poderes dessas com-
panhias ou dos possuidores de suas acções, titules, debentures
ou obrigações, e receber e distribuir a titulo de looros ou a
outro qualquer titulo os dividendos : e os jtirdS sobra essas aoçõeS,
titules, debentures ou -obrigações ;

o) tratar da obtenção do registrae reconhecimento da com-
panhia em qualquer pa,iz estrangeiro; e designar pessoas para,
na- fôrma das leis desses paizes estrangeiros, ahi representar
esta companhia e receber pela companhia e de sua parte inti-
mações em qualquer processo ou acção;

p) entrar cru accôrdos para a divisão de lucros, união de
interesses, cooperação, riscos conjunctos, concessão reciproca,
sociedade ou para outro fina, com pessoas ou companhias que
estiverem explorando ou occupando-se, ou que estiVerem em
vias de explorar ou de àe'occuparem de negocio ou trarisacção
que esta companhia estiver autoeizada á explorar • ou empres.
header, ou qualquer negocio ou transacção 'capaz de ser con-
duzida de modo a directa ou indirectamente trazer proveito a
esta comoanhia, e tomar ou de outro modo adquirir acções
e obrigações 'de qualquer companhia , nessas . condições, e
vendei-as, dotei-as, reemittil-as, com ou sem garantia, ou com
ellas transigir por outra fôrma ;

• a) fazer fusão coei qua l quer outra companhia cujo fina
for total ou parcialmente similar ao desta companhia.;

r) fazer. tildo Mais que fôr incidente ou 'conducente ã
realização dos fins acima
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s) nada do que aqui se contém será interpretado corno
autorizando a formação por moo deste instrumento do qual-
quer sociedade para fins bancaeios;. ou de sea• nros, ou de
qualquer .caixa economica ou companhia fidel-commissaria, ou
de sociedade vizandoa, obtenção de lucros de empréstimo ou
utilização de dinheiro, ou de companhia de caixas de deposito,
ou de sociedades munidas de •qualquer das poderes prohibidos
:ás sociedades organizadas nos termos do capitulo 47 da Consti-
tuição Revista do Estado de Maine e dos actos alterando ou

, ampliando a mesma. E o negocio de construcção e exploração
, de estradas de ferro ou de auxilies para a construcção .das
.mesmas, e de companhias telegraphicas ou telephonicas, e
companhias do ,gaz ou electricidade, só será, explorado em
paizes estrangeiros e em Estados. territories e jurisdicções
;fora, do Estado de Maine. e nesses mesmos paizes estrangeiros,
'Estados, territorios e jurisdicções, quando e onde pelas respe-
ctivas leis fór isso permittido.

3. A importancia, do capital social é de $ 3.500.000.00
(tres milhões e quinhentos mil (Iollars).

;	 4. - A importa,ncia das entradas já effectuadas para o
capital social é nulla.

5. O valor das acções, ao par, é de $.100. 00 (cem (ollars)
cada urna.

0. Os nomes e as residencias dos proprietarios das acções
subscripta.s são os sezaintes:

Nonses	 Residencias

:Tas. J. Berna», Portland, Maine 	
J. L. Brophy, Portland. Maine	
W. E. Crummett, Portland. Maine 	
Rodney D. Chipp, New-York Citv 	
Capital social não subscripto e "'ião emittido 	

• 35.000

7. A referida sociedade acha-se situada em Portland,
condado_ de Cumberland.

8. O numero de seus directores 6 de tres, e os seus nomes
são : ' Jas. J. "Tornam, J. L. Brophy o "W. F. Grummett.

9. O nome do escrivão é MilIarci W. Baldwin e a sua
residencia é em Portland, Maine.

10. O abaixo assignado Jits. J. Hernan é o presidente, o
abaixo assignado J. L. Brophy é o thesoureiro o os abaixo-
assignados ias. J. Berna'', J. L. Brophy e W. F. Grummett
constituem a maioria da directoria da referida sociedade.

• Em testemunho do que firmamos o presente neste dia
14 de novembro ' do anno de Nosso Senhor Jesus Christo
de 1905.—Jas, .T. Hernan, president e. —J. E. Brophy, the-
soureiro.

Maioria da, directoria .
jas. J. Hernan.
J. L. Brophy.

• W, F. Crammatt.

Estado de Main°

CONDADO 1E CUMBERLA.ND

* Neste dia 14 de novembro de 1905, pessoalmente compare-
ceram ias. J. Flernan, presideute, .T. L. Brophy, thesoureiro,
e Jas. J. Berna'', .1. L. Brophy, e W. F. Crummett, maioria
da directoria da Bahia Gas and Electric Company, e cada una
separadamente jurou ser verdadeiro o certificado supra por
al ies firmado.

Pe:aate mim—lumes E. Manter, juiz de paz.

Es!a10 de Maine

Rep 2.1i,-tio do procurador geral

Novembro-16-1905.—A. D.
Certifico que examinei o certificado supra e que elle está

devidamente lavrado e assignada e que está conforme a Con-
stituição e as leis do Estado. — Warren C. Phlibroock, ajudante
do procurador geral.

• Cumberland. ss. A 1 li. 45 m.
bro-1619J5. Registrado no vol.
Eaton, registrador.

E' cópia fiel do -registra. Dou fé. — Ray P. Eaton, regi.
trador.

Estado de Maine	 4 •

Secretaria de Estalo

Augusta, novembro—I0-1905. Recebido e archivado
Registrado no, Volaille 53, pa gina 45. Dou fé. — A. J. Brown,
seeretario de Estado, interino. .•

Estado de Main-e

Secretaria de Es!alo

Certifico, pela presente, que o documento a este ligado 6
cópia fiel tirada dos registros desta repartição.

• , Em testemunho do que mandei appar ao presente o sello
do Estado. Passado sob* a minha assignatura uni Augusta,'
neste dia 10 de novembro no anuo de Nosso Senhor da 1005. e
no centesimo trigesimo da Independencia, dos Estados, Unidos
da Americ a. Estava a assignatura: A. J. Brown, secretario do
Estado, interino.
• Estava apposto o sello do Estado de Maino.

N. 4.381. 5$000—Recebi. Reconheço verdadeira a firma
retro de A. J. Brown. Consulado Geral do Brazil em Nova
York, aos 27 de novembro de 1905.•—G. Leio, vice-consul, pelo .
consul geral. • Estava coitado, devidamente inutilizado, una
sello consular brazileiro do valor de 5$000. Chancella do coa.
sulado referido.

Reconheço verdadeira a assignatura, supra do Sr. G. Leão,
vice-consul em Nova York. Rio de Janeiro, .13 do março de
1903.—Pelo director-geral, Alexandrino de Oliveira.

Estavam colladas e devidamente inutilizadas duas estam-
- pillris federaes, valendo collectivamante 550 róis. Chancella
dá Secretaria das Relações Exteriores.

Estava esse doeumento devidamente senado com fres es.
tampilhas federaes valendo colectivamente 2700, inutilizadas
na Recebedoria da Capital Federal.

Nada mais continha o referido documente, que bem e fiel-
mente verti do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente, que saltei com o sello Éli)
meu officio e assigno nesta cidade de Rio de Janeiro, aos 13 de
março de 1900.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1903.—Manoel de ila!los
Fonseca.

Eu, abaixo assignado, traductor publico juramentado da
Praça do Ria de Janeiro: por nomeação da meritissima. "Junta
Commercial da Capital Federal:

Certifico pela presente que me foi apresentado 'Em do-
cumento, escripto no idioma inglez, afim de o traduzir para o
vernaculo—o que assim cumpri, em razão do meu officio e cuja
traducção é a seguinte

• •

TRADUÇÃO

Regimento interno da « Bahia Gas and Electric Company »

ART. 1°—SÉDE DO NEGOCIO E SELIM

A séde dos negocies e o escriptorio principal da companhia,
no Estado de Maine, serão na cidade de Portland e o se lo será
de forma circular. com as palavras Balda Gas and E...frit:
Company em redor do pc.,:riplierio e as palavras e numeras In-
corporated 1905—Maine (Incorporada 1905—Maine) ao ce.rtro

ART. 2°—FUNCCIONAIII OS

Os funceionarios da campanhia serão : um presidente, tini
vice-presidente, um thesoureiro. um secretario, um escrivão,
um conselho de tres directores e os empregado: subalternos
que aodirectoria ou cpmmis ,ão.executiva opportuaamente desi-
gnar. Os accionistas em assembléa geral elegerão dentre olhes
por escrutinio, a directoria. Elegerão igualmente o escrivão.
Os directores, na primeira assembléa, subseauente á que os
elegeu, escolherão dentre eitos um presidente e 'um vice-
presidente, bem assim como um thesoureiro e um secretario.

O escrivão e o secretario prestarão, respectivamente, o de-
vido juramento de fielmente desempanharem as suas funcçõe..
Os cargos de vice-presidente elhesourei •o ou de thesoureiro o
secretario podem ser exercidos pela mesma pessoa. Todos Os
referidos funecionarios exercerão seus cargos por espaço de um
anuo e subsequentemente . até serem eleitos' e qualificados, os
seus successores, tszkleitos, * entretanto, . a Sec exonerados em
qualquer tempo por .,yet".p -i16-iiutuCanAária _de directores nus:

maioria da Commissã,'Ó'exeCiitiva (ficam eiceptuadossos funceio
• narios eleitos na assembléa, dos signat •irids dos termos de coa

tracto e na primeira aSsembléa da directoria, que exercerão o
seus cargos ~ente até a priMeira asseinblaa animal e subse
qáentemente at serem eleitos .0 qiutlificados os seus sacsçals
sores

•

•
Numeres de

acções

2
2
3

19.993
15.000

.^._
• Registro ddilocUntentOâ

- -•	 .	 .
da,larde.—Recebido: novem-
32, pag.13. Dou fé.—Ray P.
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ART. 3%—RETIRADA DE FUNCCIONARIOS

Qualquer director, membro da commisião executiva ou
flmccionario, pôde resignar o seu cargo, mandando aviso es-
cripto á directoria, ao presidente ou ao secretario, e ao ser
acceita a sua demissão pela directoria ou pelo funecionario a
quem for dado esse aviso, ficará vago o lo a

b
ar. Os directores

que ficarem em exercicio ou os membros da commissã ex-
ecutiva poderão deliberar não obstante qualquer vaga na di-
rectoria ou na commissão ; e todos os actos praticados pela di-
rectoria ou pela commissão executiva ou por qualquer director
ou membro da commissão serão validos, a.pezar de existir
qualquer vicio na eleição ou qualificação desse director ois
desse membro da commissão executiva.

ART. 4° — VAGAS

Pôde vagar qualquer desses cargos e deverá _ser preen-
chido pela directoria ou pela commissão executiva, e a

'pessoa escolhida pára preencher essa vaga deverá ter exercicio
durante o resto de prazo do mandato do funceionario a que
veiu substituir.

Caso um funecionario qualquer da companhia se ausenta
tempororiamente ou fique impossibilitado de exercer o cargo,
a 'directoria ou a commissão executiva poderá nomear uma
pessoa para -exercer o a em seu logar emquanto estiver.
ausente ou impedido e poderá conferir a essa pessoa todos os
poderes que assistem a esse funcelonario ou a parte delles, que
entenderem.

• ART. 5°— ATTRIBUIçõES DOS DIRECTORES •

Os bens, negocios e transacções da companhia serão
geridos pela directoria, que poderá exercer todos os po-
deres da companhia que a lei não exigir que sejam exercido
por outra fôrma. -

• Sem restringir por inforencia, referencia ou por qualquer
outro modo a generalidade do que fica dito acima, a directoria
terá poderes para, a seu criterio exclusivo, comprar quaesquer
bens ou direitos e celebrar os contractos que achar de van-
tagem para a companhia, o fixar o preço que a companhia ha
de pagar por esses bens e direitos ou contractos e tei.á igual-
mente poderes, sem carecer do assentimento ou voto dos'accio-
nista,s, para vender, transferir e dispor, por qualquer outra
fórrha, de todos ou de parte dos bens da companhia ; emittir
obrigações, debenIteres ou outros titules da companhia e cau-
cional-os ou vendei-os pelas quantias e preços que a seu exclu-
sivo criterio acharem conveniente, e hypothecar, empenhar,
caucionar ou gravar, por outro modo qualquer, os bens moveis
e iminbveis da companhia para garantir o pagamento de qual-
quer dessas obrigações, deberitures ou outros titules ou divida:
da companhia.

ART. 6. 0— COM:nIISSIO EXECUTIVA

• A directoria da companhia, conformo resolução appro-
vada por maioria da mesma directoria, pôde designar tres
ou mais directores para constituirem urna commissão ex-

•cantis., — commissão esta que, á excepção das limitações
feitas por essa re lolução ou por outras opportunamente expc-
didas pela directoria; terá e poderá exercer todos os poderes
conferidos por este regulamento interno ou por lei á directoria
na gestão dos negocios o transacções da companhia, inclusive o
de autorizar a fixação do sello da companhia em todos os
papeis que disso carecerem..

A COMI-DÁS:ião executiva escolherá um do seus membros
para presidente.	 •

• •ART. 7. 0—DELEGAçã0 DE PODERES ire DIRECTORES

A direcforia pôde, opportunamente, delegar qualquer dos
seus poderes a commissões, sujeitas a quaesquer regulamentos
impostos pela directoria.

•
nPiar• 8.°— aQuoarau p DE D:RECTortES E DA commiSSÃO EXECUTIVA.

• A maioria abseluti. de director°. ; e a maioria da coinmis-
são executiva constituirão, em qualquer caso, quorum para traí
lar de negocios.

* ART. 9.0—ACTAS

.	 À directoria fará lavrar 'actas das suas 'deliberações e das,
comrnissão executiva o dos accionistas é, nas assembléas

'amaines e em qualquer outra 0-c3Sião que os . accionistas
exigirem, 'apresentará uma exp..sição do activo e 'passivo -da
Sociedade e da situação de seus .negocicas.

ART. 10—ATTRIBuiC5ES Do PRESIDENTE

O presidente . será o principal funccionario executivo da-
companhia; presidirá a todas as reuniões da directoria e dos
accionistas e desempenhará tolas as funcções impostas por
lei ao presidente de uma companhia.

ART-11 —ATTRIBUI0E3 DO VICE-PRESIDENTE

O vice-presidente terá todos os poderes e desempenhas
:á. todas as attribuições do presidente, na ausencia deste ou
quando estiver elle impossibilitado de agir; e terá, além disso,
os poderes e desempenhará as funcções que, OppOrtlinamedie,
lhe forem conferidas ou impostas pela.directoria ou pela cana-
missão executiva.

Estando 'ausentes o presidente e o vice-presidente de qual-
quer reunião da directoria ou de accionistas, poderá, ser i-eco- •
lhi lo um presidente pela assembléa para dirigir Os tra-.
balhos. " . .

'ART. 12—ATTRIBUIÇõES Do EScRivX0

O escrivão terá um escriptorio na E itado de Maine e pres-
tará juramento para o fiel cumprimento de suas attribuiçõesi
na conformidade da lei.

Registrará todos os votos, actas dos accionistas da compa-
nhia.e manterá um archivo de todos os instrumentos e papeis
que carecerem de registro em seu escriatbrio e desempenhará
(nitris funcções que lhe possam se:.' impostas pelo presidente ou
pela directoria ou pela commissão executiva.	 •

Achando-s,e ausente o escrivão de qualquer assembléa de
accionistas, poderá ser . nerneado um escrivão temporario pela
assembléa.

• ART. 13---ATTRIBUIçõES Do SECRETARIO

O secretario será, ex-officio, o escrivão da directoria
e da comniissão executiva e como tal fará as actas de todas
as reuniões da directoria e de todas as caninlisSUS e dará e man-
dará todos os avisos aos accionistas, ao3 directores e as com-
missões da sociedade.	 -	 •

Prestará juramento do cumprir fielmente as 'suas attri-
buições.	 .

Terá sob sua guarda o sello da companhia; será, conjuncta•
mente com o escrivão, o guarda de todas os registros e archi-
vos da companhia e desempenhará todas as outras funcções
incidentes ao seu cargo e que possam ser attribu idas ao mesmo
p&a directoria ou pela ConiMiSSito executiva,. Na ausencia do
secretario de qualquer reunião da direct,ria ou da commissio-
executiva, poderá ser no:neado um secretario temporario pela-

ssembléa.

ART. - 14—ATTRIDulcõEs DO THESOUREIRO

O thesaureiro, 'sujeito á direcção do presidente e da
vice-presidente, terá a seu cargo toda a parte financeira da com-
panhia e. será oguarda, dos dinheiros e titulos da mesma, á, °xoca
pçã,- o da sua fiança, que será -guardada pelo presidente.-
pturará, ou mandará escriptarar as contas da compania cru .
livros convenientes e em os quaes cada transacção SOM cuida-
dosamente lançada e desempenhará todas ai outras funcções
propriamente attinentes ao seu cargo ou (pie lhe possam ser
affectas pela directoria ou pela commissão executiva. Prestará
fiança para o fiel cumprimento de seus deveres na fôrma; da-
qua itia, e comas garantias que a directoria ou a commissão
executiva determinar.

ART. 15—AS5EmBLÉA. ANNUAL DE ACCIONISTAS

. - A assembléa annual de accionistas para escolher os fun-
ccionarlos e tratar de quaesquer outros negocios- que forem
devidamente apresentados á asseMbléa, realizar-se-ha na- hora
Mareada no aviso , da assernbléa, na segunda segunda-fieira.
de novembro de cada . anno, no escriptorio principal da
companhia em Maine, á excepção da do armo de 1005, •, •.
que terá loga,r a 17 de novembro. Ciso a as,embléa armila/ não
sja devidamente convocada e realizada, a directoria c3ilvo:
cará uma assembléa. especial em logar e para os fins 'dessa
a se,mblea, annual; e todas as deliberações dessa assembléa es-
pecia,1 terão o mesmo valor e efficacia -que si tomadas fossem
em assembléa annual.

ART. 16—ASSEMBLÉA- ESPECIAL DE ACCIONISTAS

As assemb!éas. especiae,s de accionistas serão convoaadas:
pelo - secretario sempre que a directoria ou o . pra identri o or-
denarem ou. mediante requisição esdripta de accionisais rojara
sentaailo no "minium um otriríto (.10 capital-acções ernitli.:o e a.

-
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Ara. 17—Qü6Ittf1 -Lr, ACCIONISTAS

r . -Em cada assembléa de • accionistas deverão estar re-
"presentados, pessoalmente ou por . procuração, accionistas
;possuindo no minimo 51 o/0 da quantia total de acções do ca."-
pital-acções então emittidas e a receber para constituir quo-
rum; quando representarem quantia menor a assembléa po-
derá ser adiada.

• ART . IS—AVISOS DE ASSEMRUAS DE ACCIONISTAS

, Os "avisos de iodas as assembléas de accionistas serão
dados pelo secretario, mandando pelo correio ou entre-
gando a cada accionista sete (7) dias, no minimo, antes do fi-

ado para a assembléa, um aviso declarando, a hora e o logar
.aparcados para a assembléia e a natureza geral dos assumptos
de que se vae tratar.

O aviso expedido por essa fôrma deve ser mandado a cada
4ecionista para o ultimo endereça que essa deu ao secretario e

;cada accionista será considerado para todos os effeitos como
i'havendo recebido aviso do urna assembléa em devido tempo si
l . .estiver presence ou representado por procuraço nessa assem-
) bléa ou si devolver por escripto o aviso antes ou depois da
assembléa.

.	 ART . 19— ASSENICLUS DE DIRECTORES

, As assembléas ordinarias da directoria terão legar nas
..oecasiões e nos log,ares que cila determinar e não •crá neces-
sario dar aviso dessas reuniões. As reuniões especiaes da
direcioria serão convocadas pelo secretario. sempre que o

rpresidente, o vice-presidente ou a maioria dos directores o
exigirem, e dar-se-ha aviso razoavel dessas reuniões espe-
ciaes ; porém o acto de uma maioria de directores em unir
reunião qualquer será valido ainda que haja vicio de coa.
vocação dessa reunião.

•
ART . 20 — REUNIÕES DA COMMISSÃO EXECUTIVA 	 .

As reuniões ordinarias da commissão executiva realia
ar-se-hão nas épocas e nos legares que a commissão

determinar e não será necessario expedir aviso dessas
reuniões. As reuniões especiaes da commissão executiva serão
convocadas pelo secretario, sempre que o presidente da com-

i\ Missão executiva ou a maioria de seus membros assim o exi-
(ïgir, o far-se-ha aviso razoavel dessas reuniões ; porém o acto

r de uma maioria da commissão executiva em qualquer reunião!-Bui, valido ainda quando haja vicio no aviso dessa reunião.
ART. 21—VOTAÇÃO

( Em todas as assembléas de accionistas cada accionista
registrado terá direito a um voto por acção 'registrada em
',seu nome.

No caso de morte de um accionista, os votos podem ser
dados por seus representantes pessoaes. Si um accionista fôr

i‘ Menor, affectado das faculdades mentaes ou idiota, os votos
3:loclem ser dados pelo seus curadores. Qualquer pessoa com
.direito a voto em urna assembléa poderá votar por procuração,
Ípassada nunca mais de (30) trinta dias antes da assembléia
para a qual fôr nomeada; essa procuração será archivada com
'o escrivão ou com o escrivão temporario; essa procuração não
•; terá valor depois de realizada essa assembléa.

,	 •
' ART. 22—CAPITAL-ACÇÕES E SUA TRANSFERENCIA

kf-P, O capital-acções da companhia será dividido em 35.006
Y(trinta e cinco mil) anões do valor de $100, cada uma, ao par.
iCada accionista terá direito a um certificado especificando-o
anumero do acções que possuir e cada um desses certificados

:será sellado .com o sello commum da companhia e assignado
pelo presidente ou vice-presidente e paio thesoureiro. Nenhum
"delles assignará formulas em branco e deixai-as-ha para serem

- usadas por outro,.nem assignal-as-ha sem conhecer o direito
ipparente da pessoa para quem são emittidas. As acções do
.,'Capital podem em qualquer tempo ser cedidas pelos seus pos-
Wuidores ou representantes legaes mediante um instrumento
'escripto pelo proprio punho dos mesmos, e é dever da com-
panhia, por seus funccionarios ou agente de transferencias—
transferir nos livros da companhia as acções que estiverem
cedidas por meio deste instrumento escripto entregue á com-
panhia com o certificado representando as acções _cedidas, e
,emittir um novo certificado em nome do cessionario de accôrdo
com essa cessão e não será necessario procuração para auto
.,rizar qualquer transferencia dessa natureza.

Caso se perca ou destrua um certificado qualquer, poderá
ser feito um novo em seu legar, uma veznorovada á evidencia
a perda ou destruição do mesmo e mediante pagamento da
indemnização que a directoria ou a commiSsão executiva exi-
gir. A companhia não será obrigada a tomar conhecimentc
nem a reconhecer qualquer deposito. onus ou equidade affe.
,o‘tando qualquer das acções do capital ou a reconhecer qualquer

Aessoa como tendo um interesse nella, a não ser a pessoa ou

Certifico pela presente que o documento • annexo é cópia
fiel do regimento interno da Bahia Gas and Electric • Company.

. Em testemunho do que firmei a presente, que sellei cam o
„seno da referida Bahia Gas and Electric Company, neste dia 24
de novembro de 1905. —Rodney D. Chim), secretario.

Estava-o sello da Bahia Gas and Electric Company.
Estado de Nova York

CONDADO DE NOVA YORK

Neste dia 24 de novembro de 1905, comparecau perante' -
mim Rodney D. Chipp, secretario da Bahia Gas and Elccric
.Company, que declarou:sob juramento que a cópia appensa do,
regimento interno é urna duplicata exacta do original tal muar
for inscripto no livro de actos da companhia.—Rodney D.

ChiPPAirádo perante mim neste dia 24 de novembro de 1905.-
Janzes J. Ilfurphy, tabellião publico de King's County.

Certificado archivado em King's County.

Estado de New York
CONDADO DE NEW TORK

* Eu, Thomas L. Hamilton, escrivão do condado de NOW
trork e tambem escrivão da Suprema Côrte do referido COO lado,
sendo esta uma Côrte de registro, certifico pela presente que'
James J. Murphy archivou neste cartorio de escrivão do con-
dado de New York uma cópia certificada da sua nomeaçfto e
qualificação como tabellião publico do condado de King, com á
sua assignatura autographa e era„por occasião de ser tomada a
declaração annexa, devidamente autorizado a tomai-a e qiu
conheço bem a lettra do referido tabellião publico, e creio que
a assignatura do certificado annexo é germina.

Em testemunho do que firmei a presente,que sellei cum 'o
sello do-referido condado e Côrte neste dia 27de novembro de'
1905.-arThes, L. Hamilton, escrivão.

Estava o referido sello.
Estavam tres estampilhas federaes, valendo collectiva,mentt

2$700, devidamente inutilizadas na Recebedoria da Capital.
N. 4.378—Recebi 5$000.
Reconheço verdadeira a firma retro de Thos. L.

Consulado Geral do Brazil em New York aos (sobre urna estam-
pilha do sello consular brazileiro valendo 5$000) 27 de novela
bro do 1905.-0 vice consul,.G. Leeto, pelo consul geral. Estava
a chancella do referido Consulado Geral.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. G. Leão.,
vice consul de New York (sobre duas estampilhas federaes, va-
lendo collectivainente 550 rs.). Rio de Janeiro. 13 do março de
1906.—Pelo director geral, Alexandrino de Oliveira. Chancelir
da Secretaria das Relaç53s Exteriores do Brazil.

Nada mais continha ou declarava o referido documento que
bem e fielmente verti do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé e testemunho do que passei a presente, que solto
com o sello do meu olhei° e assigno nesta cidade do Rio
de Janeiro .aos 13 dias do inez de março de 1906, —Manoel de
Mallos Fonseca.

OPFICIAL	 _	 — 3900 X.ONL-

• pessoas cujo nome ou nomes figuram nos livros da companhia
" como possuidor ou possuidores legaes da mesma.

Avisa-sé - pelo presente, de um modo expresso e para sempre . " -
que todas aS'aeções do capital desta companhia são emittidas
e acceitas com à declaração expressa de não haver responsabi-
lidade alguma por parte dos incorporadoras, organizadores -e
promotores desta companhia ou de qualquer deites sob o pre-
texto de ficarem em urna relação fiduciaria qualquer com ela
ou sob o pretexto de haverem cites fixado o preço a pagar por
esta companhia por qua,esquer bens comprados por ella ou
pela circumstancia de não ter esta companhia directoria inde-
pendente e de não haver responsabilidade por parte dos incor-
poradores, organizadores e promotores desta companhia ou
de qualquer delles oriunda ou de qualquer modo decorrente da
venda e transferencia de quaesquer bens desta natureza á
alludida companhia: E fica geralmente entendido e combinado
que todo o funccionario e accionista, presente e futuro, desta
companhia, concordará e concorda com os termos, condições
e circumstancias sob ou mediante as quaes bens quaesquer

• foram ou poderão ser vendidos e adquiridos por esta compa-
nhia, na fôrma acima.

ART. 23—EMENDAS AO REGIMENTO INTERNO

Este regimento interno pôde ser emendado, alterado ot
rejeitado por votação de accionistas possuindo no minimo'
51 0/0 do capital-acções emittido e a receber, em qualquer
assembléa amarai ou em assembléa especial devidamente
convocada para es ,?, fim.
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Miuisterio da Justiça e Negocios
Interiores

'Por decretos de O do corrente
Foram nomeados para a guarda nacional:

CAPITAL FEDERAL

COMmando superior
•

- Estado-maior—Major-ajudante de ordens, o
capitão Joaquim Martins Corrêa. ;
.• Capitão-ajudante de ordens,- o tenente Ro-

drigo Rebello Loba.
. I° batalhão 'de infantaria

' 2a companhia—Alferes, Alll'edo .Henrique
.Saules.

• 3° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente quartel-mestre, o

alferes Antonio Luii de Menezes. ' •
1° comp trillia—Alferes, o alferes aggre-

gado ao 200 batalhão de infantaria Alvaro
de Abreu Leite Bastos.

2a companhia—Comm andante, o capitão
aggregado ao 200 batalhão de infantaria
A dolpho Math i fts Ri cão .

3a companhia -- Alferes, o alferes agg,re-
gado ao 21°batalhão de infantaria Domingos
Manoel Vaz.-

ESTADO DO PARÁ

Comarca de Bragança

21 0 brigada de infantaria .

Coronel commandante, Antonio Fernandes
de Medeiros.

Estado-maior — Capitão-assistente, Delo-
. risano Araujo Fernandes Bello

Capitão-ajudante de ordens, Sebastião José
da Silva ;

Major-cirurgião, José Patina° dos Santos
Martyres.

61° batalhão de infantaria
. Estado-maior—Tenente-coronel comman-

Jante, Casemiro José da Silva;
Major-fiscal. Angelino Rodrigues de Lima;
.Capitão-ajudante, Joaquim Francisco Go-

mes;
•Tenente-secretario, Cyriaco Gonçalves da.

Silva;
Tenente quartel-mestre, Lourenço Manoel

da Costa; -
Capitão-cirurgião, Raymundo Augusto de

Andrffile Cesar.
1° companhia—Capitão, Domingos Tertu-

liano de Sant'Anna;
Alferes, João Pedro da Silva e Vicente An-

tonio Monteiro.
20 companhia—Tenente, Firmino Antonio

da Costa; •
Alferes, Joaquim Olympio Ribeiro. .
3' companhia — Capitão, Pedro Alexan-

drino Ribeiro;
Tenente, Francisco Soares Leitão da Cunha;
Alferes, João Francisco de Britto e Satyro

Antonio da Silva.
40 companhia—Capitão, João Gomes da

Silva;
T,enente, Antonio Sebastião da Cunha;
Alferes, Ra,ymundo da Moda Cunha e Be-

.nedieto G. dos Reis.
620 batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, Antonio Rosa-Chaves ;
• Major-fiscal, Simpliciano Alves de. Lima
Medeiros ;

-Capitão-ajudante, Greg,orio Alves de Mi-
randa

Tenente-secretario, Franklin da Silva Gui-
Marães ;

• Tenente-quartel-mestre , JO2d Clemente
Sehavarts •

- DIÁRIO

Capitão-cirurgião, Sebastião Alves ,'de
Lima.	 •	 •.	 .

l a companhia—Tenente, Manoel Benedieto
de Mattõs ;	 •

Alferes, Abelardo José de Souza e Manoel
-Wenceshio de Souza.
• 2a companhia—Tenente, Manoel Bernardo
da Rosa ;	 .	 .
• Alferes, Manoel Ferreira de Vasconcellos.

3a companhia — Tenente, João Gualberto
Monte i ro;	 •	 •	

. .

4a companhia--, Tenente, Manaus Felicio
da Silva ;	 .

Alferes, João José do Oliveira.. .
63° batalhão de infantaria •

Estado-maior—Major-fiscal,- Antonio Seve-
riano Lopes de Queiroz

Ca.pi';ão-ajudante, Domingos do Nascimento
Farias. ".	 •

1° companhia— Tenente, José Joaquim do
Oliveira.

3° companhia — Tenente, José Dionysio
Alves dos Santos.

21° batalhão da reserva	 • .
Estado-maior •— Tenente-coronel comman-,

dante, -José Pio de Souza Dinik ;-
Major-tiscal, Francisco Dias de Miranda ;-

• Capitão-ajudante, Antonio Ribeiro da Silva
Braga ; •

Tenente quartel-mestre, Mariano Antonio
da Luz.

la companhia — Capitão, João Leonardo
Ribeiro Lima ;	 •

Tenente, João Rodrigues Pereira Lima
Alferes, Bernardo Francisco da Luz.
2a companhia — Capitão, jornirigos Anto-

nio da Silveira
Tenehte; Manoel Teixeire;Galvão
Alferes, Mi litão Joaquim da Rocha e Anto-

tonio Ferreira de Vasconcellos.
3a companhia — Capitão, Manoel Miranda

da Silva ;
Tenente, João Manoel Cordeiro •
Alfe..es, Antonio Mendes Furta:do-e Fra.a-

cisco Antonio da Luz.
40 companha — Capitão, Zozino Izidoro

de Mattos
Tenente, Antonio Clementino Pinheiro ;
Alferes, Leocadio Antonio Teixeira, e Fran-

cisco Freire Bandeira.
•40° batalhão de infantaria

l a 'companhia —Capitão, Joaquim Ramos
Nonato;	 .

Alferes, Manoel Casemiro da Silva e João
Mendes dos Reis.

41 0 batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Christian° Fer-

nandes de Medeiros;
Tenente quartel-mestre, • Tibureio Martins

Pereira;
Capitão - cirurgião, João Izidro Pereira

Martins.	 • .
1° companhia—Capitão, Pedro . Martins de

Andrade e Silva;
Tenente, Henrique Glym Netto;
Alferes, Manoel Calixto da Silva Lisboa.
33 companhia —Capitão, • José Severo de

Souza Filho; .

mualdo Honorato Vieira Belém.

ciano Alves..
42° batalhão de infantaria 	 •

Abri/ — 1908

• Tenente, Tzidoro,Miranda da Costa ;
'Alferes, RaYmundo Antero da Silva . e Ma,-._-

noel Berthold°. Ferreira.
2° companhia Capitão, Antonio Mendes

da Rosa ;
Alferes, Mecena-Britto das Neves e Pedro '

Clementino Pinheiro.
• 3° companhia—Tenente, Manoel Alexandre
Pereira;:

Alferes. João Zacharias de Souza Mello e -
Euzebio Pereira da Silva.

40 companhia — Capitão, Joaquim Antonio
da Costa ;

Tenante, Eufrosino Carneiro da Silva.;
Alferes, Jeronymo Paes da Silva e • João

Francisco da Silva.

14° batalhão da reserva
Estado-m :for— Capitão-ajudante, Thiago •

Martins Pereira de Mello ;
Tenente-secretario; Pedra Ferreira dá. _ .Santiago ;

• Tenente quartel-mestre., Gregorio Diniz
Queiroz.

1° companhia—Tenente, Georgiano Ardo- .
nio de .1.3;t1S ;

Alferes, José Francisco da .Luz e João Pe..
reira Lima.

2' companhia — Capitão, Anselmo Borba.
de Castro ;

Tenente, lnnocencio João da Casta, ;
Alferes, João Francisco Regis da Motta.
36 companhia—Cap itão, José Ricardo de

Souza e Mello
Alferes, Sebastião José de Moraes e Anto-

nio Rozendo dos Santos Lisboa.
4a companhia—Capitão, Bernardo Donaires

da Cunha •
Tenente, 'Auto dos Santos Lisboa.

Comarca de Igarapd-miry

' 72° brigada de infantaria
Coronel commandant e, .o teaente-corbnel

Marcolino Augusto .Ferreira Vaz.
Estado-maior — Capitães-assistentes, ,João

Pereira da Costa Junior e Miguel Mendes dos:_
Reis ;

Capitães-ajudantes . de ordens, Messias de -
Sigmaringa Lobato o Leopoldo Anizio dee-,
Lima ;

Major-cirurgião, Dr. João Evangelista Cora .
rêa de Miranda.	 •

• 214° batalhão de infantaria
'stado-maior — Tenente-coronel comman-'

dante, o major José Honorio Roberto Manés;
Major-tiscal, o capitão Alexandre Antonio

Cardoso ;
Capitão-ajudante,- João Roberto dos Reis
Tenente secretario, José da Costa Ferreira

Ribeiro ;
Tenente quartel-mestre, Augusto Pereira.'

da Cruz
Capitãc-cirargião, João Nonato de Souza,
1 a companhia—Capitão, Rodolpho Pereira

de Araujo •	 -
Tenente., 'Olyntho Rocha ;,
Alferes, Principe da Silva Villaça e João

Joaquim de Almeida Pinto.
2a companhia— Capitão, Firmo Roberto

Manés ;
Tenente, Thomaz Rodrignes Pereira
Alferes, Jeronymo . Freitas Guedes e Ma-

noel José da Costa.
3a companhia—Capitão, João Nepomuceno

Viegas ;
Tenente, Bernardo Antonio Manés ;
Alferes, Leopoldo Ceciliano Paes e Jacintha

José dos Santos.
4° companhia—Capitão, Manoel Fernandes

Paes
Tenente, Fortunato Pereira Ramos ;:
Alferes, Manoel Athanasio Fernanda e

Romulado José do Carmo.

•

•

'Estado-maior — Major-fiscal, Antonio Fer-
nandes de Medeiros Junior ;

Capitão-ajudante, Moysés Sabat ; •
Tenente-secretario, Bonifacio Antonio do

Rego; 	 • :
Tenente quartel-mestre; Theadulo Gomes

de Queiroz.
1 %. companhia — Capitão, Francisco Ilde-

fonso dos Santos Isrlartyres ;

Alferes, Raymundo Nonato de Sá e Ro-

4° companhia—Capitão, Raymundo Feli-
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2150 batalhão de infantaria 	 •
• Estado-maior— Tenente-coronel coman-

dante, Antonio José Torres; .
• Major-fiscal, JOÃO Bztptista, Maus;
, Capitão-ajudante, Francisco Eteivino Pi-

nheiroi.
Tenente-secretario, Guilherme Antonio

lkdartina
•Tonento quartel-mestre, Antonio ilude-

brando Cardoso. ;	 .
Capitão-cirurgião, Manoel de Araujo Pi-

mental.
l a companhia—Capitão, Felippe Baptista

da Costa; .
Tenente, Thomaz José, Ferreira;
Alferes, Symahronio Gonçalves . Chaves e

Sergio Antonio Dias.
•• 2a companhia—Capitão, • José André Mar-
galho;

Tenente, João Monteiro Ferreira;
Alfeaes, Felippe Corrêa Lobo e Manoel

Corrêa Lobo.
3a compa,nliia—Capitão, Luiz Corrêa dos

Santos;
Tenente, AntonioPaulo da Costa;
Alferes.' Theedoro Antonio Martins e Ge-

raldo de Souza Pires.
4° companhia—Capitão, 'Manoel Pinto dos

Santos;
Tenente, Jovino Raposo;
Alferes, Sylvestre Antonio de Sargos e João

Margalho de Lima.
216° batalhão de infantaria

Estado-maior — Teneate-coronel .comman-
dant . , Trajano Pereira de Barros;

Major-fiscal, Bernardino Pereira do Bar-
ros;

Capitão-ajudante, Secundiao Brazil e Sou-
za;

Tenente-secretario, Manoel Virgilia de
Arau:o;

Tenente quartel-mestre, Antonio Penna
de Araujo;

Capitão-cirurgião, Aprigio Ernesto Dias.
l a Companhia—Capitão, Felipp3 Santiago

de Araujo;	 •
Tenente, Antonio Costa;
Alferes, Pedro Penna de Araujo o Antonio

Goncalves da Rocha.
2a campanhia—Capitão, Francisco de Sal-

les Bahia Sobrinho;
Tenente, Manoel Pereira, Aracaty;
Alferes, José Pedro de Araujo e Abel de

Araujo Pimentel.
3° companhia—Capitão, Dãmingos Valen-

te de Moraes;
Tenente, Malvino Pereira Lobato;
Alferes, Marciano Norberto Bahia e Fran-

cisco Antonio Ferreira.
4° companhia — Capitão, Manoel Tavares

de Lima;
Tedente, Bernardin g de Senna Santos;
Al'eres, Raymuudo Nonato Pereira e Ma-

no°. Valente Lobato.
720 batalhão da reserva

Estado-maior — Taaeata-eoronel comman-
ãante, João Olympio Roberto Maués

Major-fiscal, Affonso Rodrigues de Castro ;
Capitão-ajudante, João Gabriel de Figuei-

redo; •
Tenente-secretario,José Sant'Anna da Silva;
Tenente quartel-mestre, Caetano da Costa

Pantoja ;
Capitão-cirurgião, Antonio dos Reis.
l a companhia — Capitão, Manoel Carlos

Cordeiro
Tenente, José Maria Pinheiro';
Alferes, Theodorico de Moraes Cardoso e

Delphino Herculano Santos.
2' companhia — Capitão, Fernando José

Ribeiro
Tenente. Maximi tilo Cardoso da Silva
Alferes Manoel Celso Rodrigues e Manoel

José Barbosa.

3 companhia — Capitão, Virginio Celes-
tino de Castro ;

Tenente, Luiz . Antonio Corrêa do Barros
Alferes, Francisco do SalleS• e Silva e An-

tonio alariam Souza.
4a companhia — Capitão, :Julio da Silva'

Luzio ; •
. 'Tenente, Bodin) Borges Ribeiro

Alferes, Demetrio Accacio da Pureza e An-
tonio Gonçalves da Rocha.

1360 batalhão de infantaria
• Estado - maior — Major-fiscal, Sebastião
Bicho da Costa ;

• Capitão-ajudante, Mamo' Pinto da Rocha
Filho ;

Tenente-secretario, Manoel de Miranda
Ribeira ;

Tenente .quartel-mestre, Justino Antonio
3arbosa Guimarães.

l a companhia — Alferes, Graciliano Dacio
de Souza.

3° companhia—Capitão; Manoel Theoloro
de Souza ;

Tenente, Firmo Norberto Bahia.
4a cainpanhia—Alferes, Pedra Rodrigues

cia Luz.
• 1380 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-secretario, Theo-
domiro de Araujo Pimentel ;
•Tenente quartel-mestre, Pacifico Marciano

dos Reis :
Capitão - cirurgião, José Rodrigues de

•Castro.
l a companhia — Alferes, Ma,ximiano José

de Lima e Peregrino Diogo Carvalho.
3° companhia— Tenente, João Rodrigues

da Cunha.
49* comea,nhia— Alferes, Rayrnuado Nery

de Araujo e Josino Leandro de Souza.
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

• Comarca de Vaccaria
53o regimento de cavallaria,

Estado-maior — Tenente-corOnel • comman-
dante, Josa Julio Silveira MaTtiRS.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca da Varginha
64° brigada de cavallaria

Coronel commlanda,nte, o tenente-coronel
Antonio Justiniano de Rezende Xavier.

Foram aggregados ao estaclo-maior do
commando superior:

O tenente-coronel Antonio Augusto Pinto
de Siqueira Junir, ficando sem effeito a guia
de mudança que lhe rara concedida para a
comarca de laTitheroy, no E.ta.do do Rio de
Janeiro ;

O capitão ajudante de ordens .do mesmo
commando Rodolpho Noiva ;

E. ao respectivo batalhão o capitão do
190 batalhão de infantaria Antenor Francisco
Freire. Todo3 da guarda nacánal desta
capital.

Foi transferido para o 180 batalhão do
infantaria da aturda nacional desta capital,
no qual ficarábaggregado, o Major flana do
1 0 regimento de cavallaria, da mesma milicia
Paulino Manso Sayão.

Foram declarados sem effeito os decretos
de 4 de setembro do anno praximo passado,
12 e 19 de fevereiro e 5 de marça ultimos,
na parte em qu3 foram nomeados • para a
guarda nacional 03 seguintes cidadãos:

ESTADO DA ' BAILIA'

Comarca da Matta de S. Joe°

49° regimanto cIo cavallaria
Estado-malor — Tenente-coronel comman-

dante, José Justino de Oliveira. r

Comarca de Villa Nova da Rainha

89a regimento de ca,vallaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman--

da,nte, Joviniano Soares de Carvalho
Tenente-secretario, Ambrosio Manoel do

Li ma .
Comarca do Rompa

71 0 batalhão de infantaria
2° companhia, — Capitão, Adalberto Car-

gueira da Rocha Lima.	 •
Comarca da Conquista

4040 batalhão de in'antaria,
• 2° companhia — Alferes, Mario Brigido
Braga.

Comarca de ValenC a

• 90 regimento de cavallaria.
20 esquadrão — Capitão, Francisco Agos-

tinho da Silva.
Foi exonerado o Dr. Scipi lál a Domingues do

Castro do legar de 1 0 supple ate do substituto;
do juiz federal no manicipio de S. Luiz do
Parahytinga, na secção de S. Paulo; ,

Foram concedidas as exonarações que pedi
rani os bachareis Raymundo Rocha Sampaio
e Joaquim Bernardo Falcão Filhó dos logares
de 2° c 30 stipplentes do juiz de comarca do
Territorio do Acre ; 	 •

Foram nomeados supplentes do substitutci
do juiz federal e ajudante do procurador da
Republica

SECÇ ./s..° DE MINAS GERAES

Município de Carmo do Rio Claro

Primeiro supplente, Antonio Joaquim',
Lopes;

Terceiro supplente, Arthur de Campos Ma...
dureira.
• sncção DE PERNAMBUCO

Município de Tint'iaába

Terceiro supplente, Pedro da Cunha Cava/
cante.

SECÇÃ.0 .DE S. PAULO

Município de Franca
• Ajudante do procurador, major Alvar(

Abranches.
Município de S. Luis do Parahytinga

Primeiro supplente, Fernando Pereira da
Castro.

•

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocia
• Intefiores

Expediente cie 9 da alaria de 1906

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se ao general commandanto da
força policial a providenciar sobre a baixa
do 2° sargento Manoel de.Souza Castro Filo,
de conformidade com a acta da inspecção do
sande a que foi submettido.

—Concederam-se 15 dias de licença, do
accôrdo com a inspecção • de saude a que
foram submhttidos e com os vencimentos a
que tiverem direito, nos termos do art. 153
do regulamento em vigor, ao tenente, e ao
alferes da • força policial Julio de Carvalho
Borges e Manoel Alexandre da Silva. 	 .•

Enviaram-se as portarias ao commandanta
da força.
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-Feram deVolvid as : . r •

Ao Ministerio das Relações Exteriores, de-
vidamente cumprida, a carta rogatoria que
acompanhou o aviso n. 123, de 29 de dezem-
bro do anuo passado, expedida pelo juizo de
direito da comarca de Villa do Conde, em
Portugal, ;i; justiças do Estado do Maranhão
para avaliação de bens pertencentes ao in-
ventario a que procede par obito de José da
Costa Noves;

Ao governador do Estado do Amazonas,
devidamente cumpridas,as cartas rogatorias
que acompanharam o officio n. 29, de 7 de
novembro do anno passado, expedidas ás
justiças de Portugal, uma para citação de
Maximino Jos da Motta e a outra para 'cita-
ção d Antonio Fructuoso Monteiro da Silva,

- Prorogou-se
Por (19 dias a lisença concedida pelo chefe

de policia ao guarda civil de 2 classe Artbur
Joaquim Borba, para tratar' de sua sande.;
• Por 30 dia; a licença que ultimamente foi
concedida ao soldado do corpo de bombeiros
Francisco Pedro, para tratar de sua sande.
- Enviaram-se as portarias ao chefe de poli-

cia e commandante do corpo de bombeiros.
• - Trausmittiu-se ao Ministerio da Fa-
zenda, por interessar-lhe o assumpto, cópia
do officio do prefeito do Alto Partis, tratando
da aporehonsão da carga do vapor Maranhao,
elfe.etuada pelo agente fiscal do Estado do
'Amazonas em Catyanna. •

Dia 10

Foi devolvida, devidamento cumprida; ao
juiz de direito da Vara da Provedoria e Re-
siduos desta Capital a carta ragatoria que
-acompanhou o officio de 27 de outubro de
anno pas3ado, expedida ás justiças de Portu-
'gual, a reauerimento de D. Ermelinda Laura
Teixeira da •ra4;ão e Silva, para citação de
T). Maria Maxianna Teixeira do Aragão e
-;ilva e outros.

cuncedidos seis mezes de licença,
para tratamento de sande, ao bacharel José
Calheiros de Mello, juiz de direito da ja vara
eivel do District° Federal.

-Transmittiram-se ao general comman-
dante da força policial, para os fins couve-
IliC11ÉCS, 6.8 proces3os julgados pelo Supremo
Tribunal Militar, rela •LiVos aos soldados João
Thomaz Rodrigues, Gentil de Paiva, Manoel
Antonio Baptista, João Macario- Freire e
Leandro Sampaio.

-Declarou-se
juiz substituto federal na secção do Es-

pirito-Santo que, em vista da legislação vi-
.:sente, os substitutos dos juizes federaes não
'eern direito a ajuda de custo para primeiro
stabelecin len to ; •
Ao juiz fie lera! na secção de Minas Geram,

an.m de fazer constar ao 3° supplente do
substituto no municipio de Curvello An-

Zonio Lisboa de Abreu, em resposta ao offi-
-sio de 12 do mez findo, que, 'exceptuada a
cópia do alistamento eleitoral, a que se re-
fere o art. 29 da ' lei ri. 1.209, de 15 de no-
Vembro de 1904. todos os demais acto3 estão

- isentos do pagamento de custas ou direitos,
corno é expresso no art. 145 da citada lei.

-Remetteu-se ao juiz federal na secção
cit.) Pará, para os fins convenientes, o decreto
de 31 do mez findo, nomeando o bacharel
Alberto de Garcia Cunha Barreto para o lo-
gar de seu substituta.

Expediente de 10 de abril de 1906

DIRECTORIA GERAL DE sAuDE puDmen

•- Por portaria do Sr. Dr. director geral, foi
concedida licença de 30 dias, com tres

. quartas partes do ordenado, na forma da
lei, para tratar de seus interesses, ao in-
spector sanitario Dr. Benjamin do MattOs..

- _-Accusaram-se, os recebimentos:
Ao Sr. ~sul do Brazil em Lin000l, do

'Officio n. 11, de 18"de março findo, reiná-
tendo o boletim da autoridade sanitaria de
Rangoon;

Ao Sr. director do 2° districto sanitario
maritimo, dos °Meios Os. 70e 81, de 31 de
março findo;

Ao Dr. inspector de Sande do Porto do
Estado da Bahia, do officio n. 33, de 4 do
corrente.

-Solicitaram-se providencias:
Do Dr. director geral da Imprensa Nacio-

nal, para que sejam remettidos ao Lazareto
de Tamandaré exemplares diarios do Diario
Official, durante o presente exercicio;

•Do director da Contabilidade, para que
seja, posto na Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal cai Pernambuco o credito de
30:000$, afim de occorrer ao pagamento do
pessoal e material do lazareto de Taman-
daré; e bem assim para que seja indemnizado
o administrador da Inspectoria do Serviço
de Isolamento e Desinfecção de 134$700 que
despendeu- com as despezas de prompto pa-
gamento da mesma inspedtoria, enftnarço
Ultimo ;

1)0 Dr. engenheiro fiscal do Governo junto
á Companhia City Improvements para que o
trabalho de desinfecção de materias fecaes,
na estação -á rua Primeiro de Março, em
frente ao Arsenal de Marinha, seja feito
com , regularidade, á vista das constantes
reclamações recebidas por esta directoria

Do Sr. commandante do corpo de mari-
nheiros nacionaes, para que seja devida-
mente reparada a lancha Bento Cruz, abal-
roada. quando em serviço, pela lancha do
referido corpo.
• - Remetteram-se

Ao Sr. secretario dos negocios interiores,
justiça e instrucção oublica do Paraná cem
vidros de cinco doses cada um de vaccina
contra o mal da manqueira

Ao Sr. Dr. director da Estrada de Ferro
Cantral do-Brazil 03 laudos de exame de va
licleZ dos Sr. Annibal de Sá Freire;, Antonio"'
Teixeira de Sant'Anna Goulart o Antonio
Severiano de Macedo.
-Ao procurador dos Feitos da SaudePublica:

os autos de infracção do Regulamento Sani-
tarjo, pelos quaes foram multados : em 125$,
Manoel Antonio Casimiro, _residente á rua
Bibiana n. 52, como incurso no ,§ 1° do arti-
go 98 ; em 200$„loão Baptista Ferreira,
residente á..., como incurso no § 1° do
art. 08; em 50,$., Joaquim Pereira da Silva
Pinto, residente á rua Barão de Itapagipe
n. 38, como incurso no art. 115 ; em 200$,
Antonio da Silveira Goulart, residente á rua
Barão de S. Felix n. 165, como ineurso nas
lettras a e 1, do art. 87; em 125$, Jos.aCustodio
Martins, residencia desconhecida,como incur-
so no § 1° do art. 98; em 125$, Irmandade da
Candelaria ( na pessoa do irmão A. de Mi-
randa), cano incursa nos arts. 98 101 ; em
50$, a mesma. como incursa no art. 98
em 50$, Maria Monteiro, residente á rua da
Alfandega n. 8, como incursa nos uns. 105 e
115 ; em 200$, Joaquim Martins Barbosa,
residente á rua Bomfim n. 2 (Realengo),
corno incurso no art. 308; em 125$, Alcides
da Costa Rodrigues, residente á rua Dias da
Cruz n. 36, como incurso no § 1° do art. 98;
em 125$„Iosé Carneiro, residente ii rua Ge-
neral Caldwell n. 4, corno Meus° no § 1° do
art. 98 ; em. 125$, o mesmo, corno incurso
nos paragraphos e artigos citados ; em 200$,
o me tino, como incurso no paragrapho e ar-
tigo citados '; em 50$, AriStides Alves da
Silva (procurador da Casa de Expostos), en-
contrado á rua da Quitanda n. 60, como in-
curso nos arts. 108 e 115 ; em 125$, An-
tonio Joaquim da Silva,. residente á Vista
Alegre n. 26, como incurso na lettra a do
paragrapho unico do art. 87; em 125$,

Octavio Ferreira,. residente á rua da Consti-
tuição n. '24, como incurso nos aPts. 98 e
101 ; em 125$, Maria da Gloria Vieira, 'resi-
dente á rua Bom Pastor n. 18, como incursa
no § I° do art. 98 '• em 125$, Dr. Ary Fialhcr,
residente á rua D. Marianna n. 48 p, como
incurso no § 1 0 do art. 98; em 50$„ Arti-:
dorio Augusto Retido, residente á rua João
Caetano n. 101; corno incurso no § 1° do'
art. 98 ; e em 125$, José Marinho Bastos,
residente á rua Curuja n. 1, corno incurso no
§ 1° do art. 98; appensos aos respectivos
autos os recursos indeferidos que foram ia,*
terpostos pelos 10 ultimos infractores.

NNIONNIN.

Requerimentos despachados

Dia 10 de abril de 1906

Otto Schilling. - Deferido.
D. Maria da Silva Damião (5° districto)

- Serão concedidos GO dias.
•Dr. Benjamin Machado Coelho de Castro

(8° districto). - Deferido.
Antonio Victorino Nunes (8° districto).

Joaquim Marinho (5° distrieto). - Serão
concedidos 60 dias.

Alexandre Herculano Rodrigues (5° dis-
tricto). - Queira provar o que allega.

Francelina Rosa Pereira (5° districto).
Sciente.

Alberto J. Rebello (50 districto). - Serão
concedidos 60 dias.

Ministerio da Fazenda
CIRCULAR IV. 11 - Ministerio da Fazenda,-

em 10 de abril de 1903.

Recommendo aos Srs. chefes das repar0
tiç?ies subordinadas a eüe Ministerio que, em
relação ás fianças dos responsareis para com
a -Fazenda Federal, observem as instrucções
que a esta acompanham,- Leopoldo de
Bulhões.

INSTRUCÇ3ES

Art. 1. 0 A garantia da fiança dos raspoa.
sareis para com a Fazenda Federal pôde
consistir em dinheiro, em lettras do The-
souro, na hypoth?ca de bens immoveis devi-
damente especializa, em apolices da di-
vida publica da União ou em cadernetas
das Caixas Economicas da União. (Lei numero
1.352. de 19 do setembro-de 1866, art. 7°;
decisão de 10 de junho de 1882; circular do
8 desetembro de 1890.)

Paragrapho unico. Não são admittidas as
fianças pessoa.es idoneas para os responsa-
reis que estiverem sujeitos á jurisdicção do
Tribunal do Contas, na forma do art. 20,
§ 2 , , lettra, d, do decreto n. 392, do 18 do ou-
tubro de 1896.

Art. 2.° O valor das fianças será o
fixado nas leis, regulamentos etc., e na falta
de acto fixando-o expressamente, será arbi-
trado provisoriamente pelo Ministro da Fa-
zenda ou pelos delegados fiscaes do Thesour0
Federal nos Estados, devendo ser neste caso
sujeito o arbitramento á approvação da-
quelle Ministro.

§ 1.° A fiança provisoria vigorará por
tres annos, findos os quaes será mantida ou
alterada por acto do Ministro da Fazenda ou
dos delegados fiscaes, com approvação do
mesmo MiniStro, convertendo-se então em
definitiva ; devendo ser aquelle acto deten-
minado pela média da renda arrecadada no
mencionado penedo pela repartição em que
servir o responsa,vel.

§ 2.° Nenhuma fiança de collector das
rendas federaes importará, em menos de
duzentos mil réis e as dos escrivães de tom
collectorias não poderão ser menores de cem
mil réis. (0:dem do The3ouro de 6 de feve-
reiro de 1902 '
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3.° A Directoria do Contencioso do The-
' souro Federal e as deleeacias fiscaes nos
• Estados proporão ao Ministro da Fazenda,

de troe em tres annos, as alterações quejul-
garem convenientes no quantunt das fianças
dos resuonsaaeis, desde que haja accrescimo
ou decrescimento da renda das respectivas
repartições ou qualquer outro motivo que
affecte a responsabilidade.

§ 4.° No caso de ser elevada a lotação em
virtude da diligencia de que trata o para-
gra,nho anterior, os responsavels serão inti-
mados a reforçar a sua fiança no prazo de
60 dia, que poderá ser Proroara,clo por igual
tempo pelo Ministro da Fazenda.

Art. 3 • 0 A fiança pôde ser prestada pelo
proprio responsavel, por terceiros ou parte
pelo preprio e parte por terceiros, respon-
dendo estes sempre corno priacipaes paga-
dores por qualquer alcance, multas, juros e
custas até a importancia do compromisso
que houvereni assumido. (Instrucções do Con-
tencioso de 17 de dezembro de 1856 e 30 de
novembro de 1863; dec. de 18 de abril
de 1885.)

@ 1. 0 Não podem ser fiadores de outrem :
a) as mulheres (Ord. liv. 4°

'
 tit. 61; de-

cisões de 7 de fevereiro de 1874 e 4 de junho
de 1883) ;

b) as firmas commerciaes ou .qualquer dos
respectivos socos, Si o contracto social, em
devida farma e que deverá s r exigido pela
repartição competente, prohibir a prestação
de fianças, quer por parte da firma, quer
dos membros desta (Instrucçaes do Conten-
cioso de 28 de setembro de 1867);

c) os empregados subalternos do respon-
savel (Codigo Penal, art. 234)

d) os thesoureiros, pagadores, collectores
o quaesquer outros funccionarios que já te-
nham responsabilidade para coni a Fazenda
Federal. (Regimento do 17 de outubro de
1516.)

§ 2. 0 O fiador é considerado socio do re-
sponsavel. (Lei do 22 de dezembro de 1761.)

Art. 4.° E' indispensavel a outorga da
mulher do fiador para que possa ser acceita
a fiança. (Officio do Contenciosa de 14 de se-
tembro de 1852.)

Art. 5.° Os responsaveis são obrigados a
apresentar, Mo principio de cada semestre,
aos chefes das repartições competentes cer-
tidão do vida de aeus fiadores. (Circulares
de 24 de março de 1855 o 15 de setembro da
1855.)

Paragrapho unico. Fallecendo o fiador, o
responsavel será suspenso do exercicio de
seu cargo até que tenha prestado nova
fiança. (Dec. de 27 de abril de 1880.)

Art. 6.° A fiança prestada por terceiros,
assim como a prestada p310 proprio,responde
pela gestão neo só do responsavel, desde o
inicio do exercicio no respectivo cargo, mas'
tambem pela dos fieis, ajudantes ou prepostos
do responsavel, quando os houver. (Circ. de 6
de novembro de 1874.)

§ 1.° No caso de substituição . da fiança, no
todo ou em parte, por fallecimento do fiador
ou qualquer outro motivo, a responsabilidade
da fiança dada em substituição só começa da
data da assignatura do respectivo termo,
salvo quando os interessad)s para poderem
levantar logo a fiança substitilida, se obriga-
rem no respectivo termo a garantir a gestão
anterior com a nova fiança, fazendo retro-
trahir Os seus effeitos até a data do começo
do exercicio do responsavel.

§ 2.° No casa de reforço de fiança, a respon-
sabilidade deste começa da data em que
entrar em vigor a lei, decreto ou acto da
autoridade competente que o estabeleceu.

Art. 7.° As fianças só poderão ser presta-
das no Thesouro Federal - ois na delegacia
fiscal do mesmo Thesouro . no Estado onde
servir o responsavel, (Decisão do 31 de março,

•de 1902.)

Para,grapho unico. As fianças deverão ser
prestadas dentro do 60 dias, contados da data
em que os respousaveis tiverem conheci-
mento official de sua nomeação, podendo esse
prazo ser prorogado par igual terno pelo
Ministro da Fazenda. (Circ. de 26 de dezembro
de 1871a e 14 de março de 1879.)

Art. 8.° O fiador de outrem póde retirar a
sua fiança era qualquer tempo, mediante
requerimento dirigido á autoridade perante
a qual a, tenha prestado; procedendo-se em tal
caso na conformidade da circ. n. 22, de 6 de
março de 1888.

Art. 9.° A fiança se poderá ser levantada,
resalvada a hypothese figurada, na parte
final do § 1 0 do art. 6°, depois que o Tribunal
de Contas der ao respoasavel a necessaria
quitação e ordenar a baixa da fiança e que
a autoridade comeetente do alinisterio
Fazenda, sciente do julgado do mesmo tri-
bunal, determinar e seu cumprimento. (De-
creto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1893.)

Pa,ragra,pho unico. Dada a hypothese a
que alinde este artigo, a primitiva fiança só
poderá ser levantada depois que o. Tribunal
deaContas julgar idoaea o sufficiente a fiança
dada em subs-titaição.

Art. 10. 03 termos das fianças estão sujei-
tos ao sello proporcional da tabella A (§ 1°.
n. 16) annexa ao decreto n. 3.564, de 22 de
janeiro de 1903, o qual deverá ser inutilizado
pelo director do Contencioso do Thesouro ou
pelo procurador fiscal, na fórma do art. 19
(§ 1 0, n. 8) do regulamento approvado pelo
mesmo decreto.

Art. 11. A fiança só , produzirá effeita
legal depois de acceita ou approvada pelo
Ministro da Fazenda e julgada boa e suffi-
ciente pelo Tribunal do Contas e ne,a) podendo
o responsavel entrar em exercicio do seu
cargo antes desse julgamento. (Dec. n, 736,
de 29 de novembro de 1859 ; instrucções do
Contencioso do 27 de abril de 1866; decisão do
28 de junho de 1866; decreto n. 2.409, do
23 de dezembro de 1896.)

Art. 12. Quando o fiador se fizer repre-
sentar por procurador no acto da prestação
da fiança, o instrumento de procuração . de-
verá conter todas as clausulas que terão do
figurar no termo da fiança, de modo a não
se dar excesso da mandato e, em consequen-
eia, ficar nullo o mesmo termo.

Art. 13. As fianças deverão ser prestadas
por meio de requerimento dirigido ao Mi-
nistro da Fazenda ou ao delegai° fiscal com-
petente e ao qual serão juntos os documentos
necessarios á prova da idoneidade da garan-
tia offerecida.

§ 1.° Esses documentos consistem
a) quanto ás fianças em immoveis, no

• titulo de propriedade, quitação do impostos,
certidão negativa da existencia de hypotheca
ou qualquer outro onus e, sempre que for
possivel, apolice de seguro em companhia

Ilegalmente habilitada a funccionar no Brazil;
• b) quanto ás apolices, em cartidão decai-
aando que houve a emissão dos titules offe-
recidos, si forem ao portador, e que se
acham inscriptas em nome do fiador e livres
e desembaraçadas do quaesquer onus, si
forem nominativas •

c) quanto ás cadernetas das Caixas Eco-
nomicas, em certidão declarando não existir
em relação ao respectivo deposito embargo,
penhora ou qualquer outro onus.

§ 2. e 03 requerimentos para prestação. de
fiança em immoveis deverão conter sempre,
além do preço em que são estimados os im-
moveis, a declaração de que o fiador se obriga
a promover opportunamente a especializa-
ção da respectiva hypotheea perante o juizo
competente, na c,ouformidade do art. 132,
parte 5e. do decreto n. 3.084, de 5 do no-
vembro de 1898.

§ 3.° Nos .requerimentos para: prestação
do fiança em apolices e .em, cadernetas das.

Caixas Economicaa é tamboril do rigor a
menção exacta dos numeres das a;aalices,
valor de cada urna, taxa , do juro, espade
deste e data da emissão, e do numero e serie
das cadernetas co:n o deposito respectivo.

§ 4.° Os procuradores juntarão sempre
aos requerimentos para prestação da fia.aça
os instrumentos de procuração, em devida
fôrma.

Art. 14. Os processos cio prestação de fiança
no Thesouro Federal correrão pela Directo-
ria do Contencioso e nas delegacias tisnes
na secção , do contencioso, senda ouvida a
contadoria sempre que for preciso, e serão
decididos no primeiro caso polo Ministro da
Fazenda M no segundo caso pelo delegadc
fiscal em sessão da Junta de Fazenda.

§ 1.° Acceita a fiança, mandará o dele-
gado fiscal lavrar o respectivo termo em
livro especialmente destinado a esse fim, de-
pois expedir guia para a realização .da cau-
ção, em seguida, realizada esta, enviar to-
das as peças do processo, com uma cópia
authentico, do termo, ao Ministro da-Fazenda
para a necessaria, approvação, que será dada
depois de prestadas as devidas informações
pela Directoria do Contencioso, e, final In e e te,.
recebendo communicação de haver sido jul-
gada definitivamente a fiança, fazer tolo o
expediente que o caso requer.

§ 2.° Todas as cópias dos documentos exis-
tentes na secção do contencioso e que tenham
de ser enviados pelas delegacias fiscaes do
Ministerio da Fazenda com os processos de
fiança, deverão- ser authenticala.,s pelo pro-
curador fiscal e as dos que existirem na con-
tadoria pelo respectivo contador. (Circular •
n. 38, de 13 de setembro de 19)5.)

Art. 15. Quando a fiança for prestada em
immoveis, serão, depois de lavrado o termo,
entregues ao interessado, mediante recibo,
os documentos juntos ao processo e ne,cessas
rios para a especialização . da hypotheca, o
só depois de acceita pelo Ministro da Fa-
zen la ou pelo delegado fiscal, em sessão da
Junta de Fazenda, conforme o caso, a sen-
tença de especialização passada em julgado,
devidamente inscrinta, a hypotheca, seguirá
o processo os seus ulteriores termos até filai .
decisão da Tribunal de Contas.

Art. 16. As decisi3es do Tribunal de Con-
tas, sobre os processos de fiança, serão anno-
ta,das á margem dos respectivos termo 4 DM

livros competentes, de modo claro, devenlo
ser as notas rubricadas pelos empeegados
que as fizerem.

Parapapho unico. Da mesmo, firma se-
rão annotadas a a,cceitação das senttnças de
especialização de hypotheca o respectiva
inscripção, em relação ás fianças em im-
moveis, e a effectividade das cauções, em
relação ás fianças de outra especie.

Art. 17. Quando definitivamente findos
os processos de prestação de fiança, são do
rigor as communica,ções ás rep trtiçaes a que.
pertencerem os respansaveis e ás que tive-
rem a seu cargo a escápturação dos.titulos
ou valores caucionados, afim do serem feitas
as competentes notas e proceder-se nas Cai-
xas Economicas de accôrdo com a circular
n. 40, de 13 de julho de 1899.

Art. 18. Toda e quelquer occurrencla re-
lativa ás fianças deverá ser annotirla á
margem dos respectivos termos, sempre pela
farina estabelecida no art. 16.

Art. 19. A.especialização da hypotaeca,
dos Immoveis dados em fiança deverá ser -
processada no juizo federal da sede da re oar-
tição perante a-qual for prestada a fiança, e
a inscripção na séde dos immoveis.

Paragrapho unico. Nos Estados o procura-
dor fiscal é o representante da. Fazenda
Federal nos-e processos de especialização de
que trata _este artigo..

Art. 20.; Os responsaveis sãoabeigadas a •
apresentar,- do tres em tres ,annes, aos 'c a eaea
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Data.. .. ....

Assignatura_ do director
.	 (93z P3*(ice?.:e-td.oki.,$J.,;:a::	 • •

AssiOnatára do responSavel ou do
curador.	 „

•

seu pro-
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• das .repartições competentes prova de qui-
tação de impostos dos iminoveis que consti-
tuirem a sua fiança.
I Art. 21. O valor do immovcd dado em
fiança deve exceder, pelo menos, da terça
parte o. quantum desta, afim de . evitar-se
prejnizo para a Fazenda Federal quando se
llouver de fazer o abatimento da quarta
parte, de que tratam OS decretos n. 9.885,
de 29 de fevereiro de 1888 (art. 20), e
11.- 3.084, de 5 de novembeo de 1898 (parte
5a , titulo 20 , capitulo 20 . art. 72).

Art. 22. A Directoria do Contencioso do
Thesouro Federal e as delegacias liSCIOS nos
Estados deverão exigir nos processos do fi-
ança  o reconhecimento de firmas e adoptar,
oempre que julgarem conveniente, tudo e
olualquer procedimento que, sem infracção
das disposições legaes em vioor. teaha por
fim acautelar os interesses da Fazenda Fe-
deral.

Art. 23. A Directoria do Contencioso do
Thesouro Federal e as delegacias tisnes nos
Estados verificarão sempre, pelos meios ao
seu alcance. o estado de conservação dos im-
'moveis da•los em fiança, communicando
immediatamente ao Ministra da Fazenda.
para a adopção das providencias que forem
de mister, qualquer circumstancia que possa
determinar desvalorização ou depreciação)
dos mesmos immoveis.

Art. 24. Os processos de prestação de
fiança serão considerados de natureza ur-
gente nas repartições de Fazenda.

Art. 25. Os termos das fianças dos respon-
s.aveis para com a Fazenda Federal, lavrados

• Thesouro .e nas delegacias fiseae, deverão
'obedecer aos modelos qae acempanhom
'presentes insirucções.

Rio de Janeira, 10 de abril de 1906.—
Leopoldo de Bulhões.

Modelo n.

D. IANÇA EM DINHEIRO.- ETC.. PRESTADA PELO
rnornm RESPONSAVEL, POR SI OU REPRE-
SENTADO POR PROCURADOR

Aos... (por extenso) dias do mez de...
lo armo de... (por extenso) na Directoria do
;olitencioso do Tliesouro Federal (ou Dele-

9acia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
de...) presente o senhor Director (ou pro-
curador fiscal) F...., compareceu o senhor
F..., nomeado para o logar de.. .por...
(acto de nomeação) de... (data da nomeação) (1)
e disse que. em virtude • do despacho do
senhor, Ministro da Fazenda ( ou delegado
fiscal em sess.io da Junta de Fazenda) de., .
(data do despaCho). vinha, assignar este termo
pelo qual só obriga a depositar nos cofres
deste Thesouro ( ou desta Delegacia Fiscal ) a
importancia de„. (por extenso) em moeda cor-
rente (ou lettras do Thesouro, apolices da Di-
vida Puldica da União ou caderneta de Caixas
Economicas) (2) em garantia da responsabi-
lidade que assume de indemnizar a Fazenda
-Rederal de to] lo e qualquer alcance em que Rir
encontrado, bera COMO qualquer de seus
leis, ajudantes ou propostos, que tenha ou
venha a ter naquclle logar, desde o inicio do
?espectivo exercido, e pagar as multas,
juros e custas que forem devidos, tudo ate
'a rd/crida importancia de... (por extenso),
valor da fiança arbitrado por.., (acto que
fixou o quantum da fiança). Pelo senhor Di-

-
a "(O' Quando o responsovel se fizer repre-'
.:jentar por. procurador..esereVOr-seeW; --;x:rea

•a 1)resenta,do por "seu. ,ba.ata etc ..- procurador O-
phor conforme o instru Meato Itert6 tio
aespeCtiVo proceSsa, que fica tirchivado nesta

•Directoria (ou Delegacia	 ,
(2) Excepto o caso do deposito 'em moeda-

;corrente, devem ser ' feitas no tern-1e tedas
especilicaçõés • exighlas	 relação: aos

Rlos Offerecidos.

rector, ( ou procurador • fiscal ) foi dito que
em nome da, Fazenda Federal a,cce:t tva para
esta a presente fiança. que "só produzirá os
seus &feitos legaes depois de julgada idonea
e sufficiente pelo Tribunal . de• Contas, e que
ficavam salvos os direi tos da mesma Fazenda
sobre os demais boas do respoasavel, havidos
e por haver, no caso de exceder o alcance,
com as multa, juros e custas :porventura
accrescidos, ao valor da fiança. E sendo lido
este termo .e achado conforme pelas partes
interessadas, voe elle assigaado pelo dito
senhor Director ( ou procurador fiscal) e
pelo responsavel (ou procurador responsava),
— Eu... ( nome e emprego), o escrevi.

Data

Assignatura do director
(ou t procurador

.Assignaturc do responsa rei ou do seu pro-
curado' r.

•-
_ modelo ri. 2	 .* •

FIANÇA EM =OVEIS PRESTADA PELO PROCRIO
RESPONSAVEL, POR SI OU REPRESENTADO
POR PiI)ctoixeoe.

Ags... (por extenso )dias do •mez
do) anno de... (por extenso). na Directoria
do Contencioso no Thesouro Federahou Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
de...) presente o senhor Director (ou procura-
dor fisçal ) F... compareceu o Sr. F... no-
meado para o legar de.... por... ( acto de
nomeaçãde...((lata da nomeação) (') e disse
que, em virtude do despacho do Sr'. Ministro
da Fazenda ( ou delegado fiscal ou sessão da
Junta de Ta.;enda) de.. (data do despacho),
vinha assignar este termo pelo qual se
abrira a especializar no juizo competente,
na fiiront do art... do decreto n... de...
de... de..., a hypotheea legal do immovel
de sua, propriedade, sito á n... (por
extenso ), freauezia de... estimado em...
( á quantia por extenso), eito garantia da re-
sponsabilidade que assume de indemnizar a
Fazenda Federal de todo e qualquer alcance
em que for encontrado, bem como qualquer
de seus fieis, ajud Écs ovi propostos que
'tenha ou venha a ter naquello logar, desde
o inicio do respectivo e.xercicio, e pagar as
multas, juros e custas que forem devidos,
tudo até a importando de... ( por extenso),
valor da fiança arbitrado por... ( acto que
fixou o quantuni da fiança ). Pelo senhor Dire-
ctor ( ou procurador fiscal )foi dite que, em
nome da Fazenda Federal, acceitava, para
esta a presente fiança, que si produzirá os
seus offeitos logaes depois de julgada idonea
e sim fficiente pelo Tribunal de Contas, e que
ficavam salvos os direitos da mesma Fazenda
sobre os demais bens do responsavel, havidos
e por haveraino caso . de exceder o alcance,
com as - multas, juros; e ctita,s porventura
accrescidos, ao valor da (ladrei. E sendo lido
este termoe achado- conforme pelas partes
inferes alas, ' voe elle assignodo pelo dito
senhor Director ( ou 2»•ecuralor • fiscal) e lado
responsavel ( ou iwocurador,do•responsavel).
Eu... ( nome c emprego), o escrevi.

. (!) Quando o responsavi>1 se fizer repre-
sentar por procurador.. proceder-se-ha 'con-
f)rme ;vilota; 1" ¡te modelo ii. 1; ' • . 	 •

• Modelo n. 3

FIANÇA EM IMMOVEIS PRESTADA PELO RESPOIN.,
SAVEL E ma MULHER, POR SI OU IIEPRE
SENTADOS POR PROCURADOR,- 	 •

• Aos... (por extenso) dias do mez de... do
anuo de • . (por extenso) na Directoria do
Contencioso do Thesouro Federal (ou Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
de...) presente o senhor Director (ou pro-
curador fiscal) E..., compareceram o senhor

nomeado para o logar de... por....
(acto de nomeação) de... (data da nomeação); e
sua mulher D. F... (*) o disseram que, em
virtude do despacho do senhor Ministro da
Fazenda (ou delegado • fiscal em .sessão da
Junta de Fazenda) de... (data do despacho),
vinham assignar este termo pelo qual se
obrigam a esP ,dializar no juizo competente
na forma. do art.... do decreto n.... de...
de... de..., a hypetheca, legal do immovel
sito á	 n.... (por extenso), freguezia

	

. estimado em 	 (a quantia por ex-
tenso) e de propriedade do casal, pJr vive-
rem no regimen de communhão de bens, em
garantia da responsabilidade que assumem
de indemnizar a Fazeado, Federal de todo e
qualquer alcance cai que for encontrado o
mesmo senhor F.—, bem como qualquer de
seus flei g, ajudantes ou prepostos que- tenha
ou venha a ter naouelle ioga-.', desde o inicio
do respectivo exercício, e pagar as multas.
juros e c :stas que forem devidos, tudo até

i rn port anc ia de 	  (por extenso), valor
da fiança arbitrado por... (acto que fixou o
quantum da fiança). Pelo senhor Director
(ou procurador fiscal foi dito que, em nome
da Fazenda Federal, amoitava para esta a
presente fiança. que só produzirá 03 seus
effeitos legaes .devais de julgada idonea e
sufficiente pelo Tribunal de Contas, e que
ficavam salvos os direitos da mesma Fazenda
sobre os demais bens do referido - casal, havi-
dos e por haver, no caso do exceder o alcance
com as multas, juros e custas porventura
accrescidos, ao valor da fiança. E sondo lido .
este termo e achado conforme pelas partes .
interessadas, vae ulio assignado pelo dito
senhor Director (ou procurador fiscal) e pelo
responsavel e sua mulher (ou procurador do
responsavel e de sua mulher). Eu... (nome a
emprego), o escrevi.

•

Data...
•

Assignatura do director
(ou procurador fiscal)

Assignaturas do responsava c sua anulher,ou
do procurador de ambos.

Molelo n. 4

FIANÇA EM IMMOVEIS PRESTADA PELO PROCRIO
RESP3NSAVEL POR Si E COMO 'PROCURA-
DOR DE SUA MULHER

A03... (por extenso) dias do mez de... do
anno de... (por extenso), na Directoria do
Coatencicso do Thes Juro Federal (eu .Delega-
cia Fiscal' do negam .° Federal no Estado
d.e...), presente o senhor Director (ou procura-
dor fiscal) F..., compareceu o senhor F..., no-
meado para o . lotar de... por... (acto da •

li,ohleas:flo) de. o. ( , lota da _nomeaç(to) e., dissfrse
.que,'em :virtude do . despacho do Reeluno
•nistro	 Fazenda:	 xlelegado fiscal eia • se2S-.; .
:são da ,Juntrede_Fa:.-e‘hda), de:	 (data. do des. •
pacho), vinha, por sie como procurador basa

• •

Ç) . Quando o resp msavel . e sua mulher Ra
fizerem representar por . procurador.- proce-
der-Se- 11a (adi Onne a neta l a ile 111Q1010 a.

......

......	 • • e•••••
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.Data....

Assignatura do director
(ou procurador fiscal)

• Assignaturas do responscioel por s: e por pro-
curação de sua mulher.

•
- Modelo n. 5

FIANÇA EM DINHEIRO ETC., PRESTADA POR TER-
CEIRO POR SI OU JEPRESENTADO POR PRO-
CURADOR

Aos... (por extenso) dias do mez de... do
anno de... (por extenso) na Directoria do
Contencioso do Thesouro Federal (ou na De-
legacia Fiscal do Thesouro Federal ao Estado
de...) presente o, senhor director (ou pro-
curador fiscal) F.., compareceu o senhor F...
(1) e disse que, em virtude do despacho do
senhor Ministro da Fazenda. (ou deiegado
fiscal em sessão da Junta de Fazen ,la) de...
(data do despacho), vinha assignar este termo
pelo qual se obriga a depositar nos cofres
deste Thnouro (ou desta delegacia) a impor-
tancia de 	  (por. ex!enso) em moeda
corrente (ou lettras do Thesouro, apolices da
divida Publica da União e cadernetas de Caixa
Econornica da União) (2) em garantia da re-
sponsabilidade que assume, como fiador e
prinbipal pagador do senhor F..., nomeado
para o logar de 	  por .. (acto da nomeação)
de. :; (data da'nómeação), de indemnizar a
Fazenda Federal de todo e qualquer alcance
em que fôr encontrado o mesmo senhor F...

' bem como qua:quer de seus fieis, ajudantes
ou prepostos que tenha ou venha a ter na-
quelle logar, desde o- inicio do respectivo
exercicio, e pagar as multas, juros e custas
que forem devidos, tude até a referida im-
portancia de... (por extenso), valor da fiança

(1) . Quando o fiador se fizer representar
por procurador, proceder-se-ha . conformo a
nota l a ao-modelo n. 1.
• (2) V. nota- 2a do modelo n. I.

-
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tanto de sua mulher D. F..., conforme o
' instrumento junto ao proceáso, que ficará ara

cativado na mesma directoria (ou delegacia),
assignar este termo pelo qual se obrigam,.

•elle e sua mulher, a especializar no juizo
competente, na fórma do art... do decreto
n..., de... de... de..., • a hypotheca legal

•do immovel sito á rua... n. (por eXtenso),'
freguezia de 	 , estimado em 	
	  ( a quantia por extenso) e

de • propriedode do casal, por 'viverem na
regimen de communhão de bens, em bcurau-

• tia da responsabilidade que assumem de
demnizar-a Fazenda Federal de todo e qual-
quer alcance em que fôr encontrado elle,
F..., bem como qualquer de seus fieis. aju-
dantes ou prepostos que tenha ou venha a
ter naquelle logar, desde o inicio do respe-
ctivo exercicio, e pagar as multas, juros e
custas que forem devidos, tudo até a imeor-
tancA de... (por estenso) valor da fiança,
arb'trado por...- (acto que fixou o quan-
tunt da fiança). Pelo senhor Director (ou pro-

•curador fiscal) foi dito que, em nome da Fa-
zenda Federal,acceitava para esta a presente
fiança, que só produzirá os seus effeitos le-
ga,ea depois de julgada idonea e sufficiente
pelo Tribunal de Contas, e que ficavam sal-
vos os direitos da mesma Fazenda sobre os
,demais bens do referido casal, havidos e por
haver, no caso de exceder o alcance, com as
multas, juros o custas porventura, aceres-
eidos, ao valor da fiança. E sendo lido este
termo e achado confOrme pelas partes inter-
essadas, vae elle .assiguado pelo dito senhor
.Director (ou nroculador fiscal) e . pelo re-
sponsavel por si e como procurador de sua
mulher. Eu... (nome e emprego), o escrevi.

4ssignatura do fiador ou de seu procurador.

JVIodelo n. 6

FIANÇA EM IMMOVEIS PRESTADA POR TERCEIRO
POR SI OU REPRESENTADO POR PROCURADOR

Aos... (por extenso) dias do mez de... do
anno de... (por extenso) na Directoria do Con-
tencioso do Thesouro Federal (ou Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado de...)
vesente o senhor Director (ou procurador
fiscal) F 	 , compareceu o senhor F....(*) e
disse que, em virtude do despacho 'do senhor
Ministro da Fazenda (ou delegado fiscal em
sessão da Junta de Fazenda) de... (data do
despacho) vinha assignar este termo polo
qual se obriga a especializar no juizo com-
petente, na fôrma do art....do decreto

a hypotheca legal do im-
movei de sua propriedade sito á rua...n. (por
extenso) freguezia de 	  estimado em (a
quant.a por extenso) em garantia da respon-
sabilidade que assume, como 'fiador e prin-
cipal -pagador, do senher F... , nomeado pára
o legar de..., por (acto da nomeação) de (data
da nomeação,) do indemnizar a Fazenda Fe-
deral de todo e qualquer alcance era que fel'
encontrado o mesmo senhor F... .bem como'
qualquer de seus fieis, ajudantes ou propos-
tos que tenha ou venha a ter naquelle logar,
desde o inicio do respectivo exercicio, e pagar
as multas, 'uros e custas que forem devidos,
tudo até a importancia de... (por ex:enso)
valor da fiança arbitrado por...(acto que fixou
o quantupt da fiança). Pelo senhor Director
(ou procurador fiscal) foi dito que, em DOMO da
Fazenda Federal, acceitava para .esta apre-
sente fiança, que sa produzirá os seus effeitos
legaes depois de julgada idonea e sufficiente
pelo Tribunal do Contas, e cuia ficavam sal-
vos os direitos da mesma Fazenda sobre os
bens do afiançado, havidos e por haver, no
caso de exceder o alcance, com as multas,
juros e custas porventura accrescidos, ao
valor da fiança. E sendo lido este termo e
achado conforme pelas partes interessadas,
vae ele assignado pelo dito senhor Director
(ou procurador fiscal) e pelo fiador (ou pro-
curador do fiador). EU... (nome e emprego), o
escrevi.

Data... • . • • •
Assignatura do director (ou pi ocura dor fiscal)

As.signalura do fiador (ou do seu procurador)
—
(') Quando o fiador se fizer representar por

procurador; proceder-sa-ha conformo a nota
la da modelo a. 1.

OLHERVAÇ5ES

1. a Para as fianças em immoveis :preáta-a
das por terceiro, por si e por procuração, de'
sua mulher e por si e sua mulher ou repre-
sentados ambos por procurador, os termos
serão lavrados na conformidade dos modelos
ns. 3, 4 o 6, feitas as necessa,ria,s alterações
e tendo-se sempre em vista que é indispen-a
savel à declaração do que os fiadores -de'
outrem respondem como principaes paga-.

•dores.
' 2.a Nos termos, de fianças dadas em substi-•
tuiçã,o de outras ter-se-ha em vista que a
responsabilidade começa da data da assigna-
tura dos mesmos termos, salvo o ciso figu-
rado no art. 6°, § I°, . parte final, destas
instrucções, o far-se-ha sempre menção da
fiança substituida e do motivo da substia
tuição.

3. a Nos casos de reforço de fiança, mencio-
nar-se-ha sempre a data do acto que elevou'
o valor da fiança; tendo-se em vista que da
data do inicio da execussã,o desse acto 0 que
começa a responsabilidade do reforço.

--
.Directoria do Expediente do Thesouro.

Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de abril de 190G •

Sr. Ministro da. Industria, Viação e Obras
Publicas:

N. 96—Transmittindo-vos o inclusoreque•
rimento documentado em que a Companhia
Commercio e Navegação pede isenção de di-
reitos para o material destinado aos seus
paquetes, rogo vos digneis de providenciar
para que pelo inspector da navegação sub-
vencionada seja passado o certificado de que
trata o art. 43, a. 2, da Consolidação das
Leis das Alfandega3 e Mesas do Rendas.

N. 97—Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso relativo á isenção de direitos pretendi-
da' pela Empreza Brazileira de Navegação
7reitas para o material destinado ao consu-
mo dos seus vapores, • rogo vos digneis do
providenciar para que pelo inspector da ia-
vegação subvencionada seja passado o cer-
tificado de que trata o art. 432, e. 2. da
Nova Consolidação das Leis das A/fandegas e
Mesas de Rendas. 	 .

N. 98—Communico-vos, para os devidos
é ffeitos, que o Tribunal de Contas, segiindo
(leclarôu o respectivo presidente anil officio

• 185, de 10 de março proxiino findo, ' tilgou
idonea e sufficiente a fiança, no valor de
360$, em uma caderneta da Caixa Economi-
ca.. prestada por Manoel José da Silva Gui-
marães em garantia. de sua regoonsabilidade
e de seus prepostos no logar de agente do
Correio da estação de Alcantara, no Estado
do Rio de Janeiro.

— Sr. presidente do conselho fiscal da
Caixa Economica o Monte de Soccorro
Capital Federal :

N. 91—Communico-vos, para os devidos
effeitos, que, em virtude de despacho deste
ministerio de 20 de dezembro ultimo,' • foi
depositada na Thesouraria Geral do The4auro
Federal a caderneta dessa' Caixa Economica

n.• 267.813, da 3a serie., de propriedade
de Manoel José da 'Silva Guimarães, afina
de garantir a responsabilidade deste no
Jogar de agente do Correio da estação de
Alcantara,' no Estado do Rio de Janeiro. •

—Sr. presidente do' Tribunal de Contas :
N. 76— Transmittirido-vos o incluso pro-

cesso referente ao pagamento depreeado •
pelo juiz federal da primeira vara a favor' do'
primeiro tenente da armada'Horacio Nelson'
de -Paula Barros,' eabe-me consultar-a easii
tribunal si, á, vista do disposto na lei n.
de 31 de -dezembro de 1904 (art.-20 o de-

'arbitrado por... (acto que fixou o quantum . da
fiança): Pelo senhor Director (ou procurador
fiscal) foi dito que, em nome da Fazenda
Federal, '-acceitava para- esta a -presente
fiança, que só produzirá os seus effeitos le-
gaes depois de julgada idonea e sufficiénte
polo Tribunal de Contas,e que ficavam salvos
os direitos da mesma Fazenda sobre os bens
do afiançado, havidos e por haver, no caso de
exceder o alcance, com as multas, juros e
custas porventura accrescidos, ao valor da.
fiança. E sendo lido este termo e achadó
conforme pelas partes interessadas, vae elle
assig,nado pelo dito 'senhor Director (ou prol.
curador fiscal) e pelo fiador (ou procurador do
fiador). Eu... (nome e el? prego). , . o escrevi.

Data

Assignatura do director
(ou nrocurador fiscal)
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ereto n. 5.875, de 27 de janeiro ultime,
póde ser. aberto a este Ministerio o credito
59:693$021 afim de . occorrer ao MC31110 pa-
gamento.'

—Sr. presidente do Estado do Ceará
N. 5— Accusando recebido vosso officio

n. 5, de 17 de março ultimo, cabe-me agra-
decer-vos a remessa que vos dignastes fa-
zer-me de dons exemplares da Constituição
Politica desse Estado.

EXPEDIENTE DO SR; DIRECTOR

Dia 11 de abril de 1906

Sr. inspector da Alfandega, do Rio
neiro

N. 224—Communico-vo3, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, p.a, despacho
de 7 do corrente, exarado no officio da Pre-
feitura do District° Federal • n. 130 s/b, do
dia anterior, resolveu antárizar o despacho;
livre de direitos, de accardo com o art.-20
da lei de orçamento da receita vi gente, de

- 1.050 barricas ' dá cimento marca D. V.—
Brazil, vindas de- Londoes no vapor 'Hoaace e
importadas pela referida Prefeitura, com

, destino á canalização do rio Carioca.
N. 225 —Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de G do corrente, exarado no officio da Pre-
feitura do District° Federal n. 313, do dia an-
terior, resolveu autorizar o despacho, livre
de direitos, de meara() com o art. 2^, XIV,
n. 12, da lei n; 1.452, de 30 de dezembro de
1905, dos machinismos para scenarios do
Theatro Municipal, importados da Europa
pela referida Prefeitura.

N. 226 —Communico-vos, para os devidos
effeitos e de accardo com o despacho do
Sr. Ministro, de 2 de janeiro proximo pas-
sado, que o Tribunal do Contas, segundo de-
clarou o respectivo presidente em officio
n: • 190, de 12 de março proximo findo, julgou
idonea e suficiente a fiança: no valor de
6:000$, órn ápolices, prestada par Gabriel
Alves de Paiva, em Substituição da que an-
'Orbitai-lento 'prestara Paulo DOMillg.OS 'de
Souza Corrêa; em garantia da responsabili-
dade do priineiro no -legar de 'fiel de arma-
zem deSsa alfandega.

N. 227 — Afim de - que presteis informa-
a respeito, remetto-vos, de accôrdo Com

e cb3spacho • do Sr Ministro, de G do corrente.
exarado no officio • da Recebedoria do Rio de
Janeircin. 12, de 30 de março ultimo, o•in
chiá rqímeeimento encaminhado ao Thesouro
com o vosso oficio n. 210, de 4, tombem de
março, e em que o 4° escripturario dessa
repartição Moysés Lino Pereira pede que
fique sem efeito a nota da suspensão que lhe
impuzestes quando exercia identico logar
naquellaRecebedoria.

DIARIO OFTIOIAL

fins convenientes, que são ao portador as
ta33 apolices da divida publica depositadas
na Thesouraria Geral deste Thesouro por An-
tonio de Abreu em garantia da responsabili-
dade do ajudante do fiel do thesoureiro da
Estrada de Ferro Central do Brazil Fernando
de Azevedi Araujo, deve-o lo essa inspectoria
considerar sena efeito a communicação con-
stante do oficio desta directoria n. 119, de
16 da outubro do amo passado.

N. 42—Remettendo-ros os inclusos papeis
referentes ao pedido de pagamento de coupons
de cinco auolices da divida publica, do em-
presam° de 1895, feito por João Reyn(ldo
Coutinao aa. Coma., peço-vos, de acanalo
com o despacho ao Sr. Minist ,..o. de 24 de
março ultimo, seja o assumpto subinettido
julgamento da junta admiuisrativa dessa
caixa.

Communico-vos, para os fins C011-
venientw, que. em virtude do despacho do
Sr. Ministro, de 13 de fevereiro ultimo, foi
entregue a Alberto Augusto Carneirb
Cunha a apolice n. 35.037. do valor nominal
de 1:0)3a que fazia parte da fiança prestada
por seu 'sogro João Marques de Faria em
garantia da responsabilidade do escrivão da
Collect via das Rendas Federaes em Valença,

- Antonio pinheiro Foraandes.
— Sr: diretor- da Recebedoria' do • Rio de

Janeiro :
N. 34 — Commtmico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, em' deferi-
mento ao que requerou o 2° escripturario
dessa Recebedoria Agripino Xavier Pereira
de Brito, na petição transmatida com o
vosso officio n. 19, de 10 do correlata resol-
veu; par despacho da mesma data, permittir
que o reverente gose fava desta Capital os
15 dias de farias a que tem direito.

Sr. • delegado fiscal no do 'Amazonas :
N. 31 Em resposta ao vosso officio n. 63,

de 16 de agosto do armo proximo findo. tra-
tando de uma questão suscitbala na AlMn-
dega, desse Estado sobre classificaçã,o de
mercadoria, na 'qual proferistes despacho
favoravel á parte, commuaico-vos, para os
devidos atreitos e de accôrdo com o despacho
do Sr. Ministro, de 28 de março ultimo, que
á classificação dada por essa delegaeia, ao
papel que M. Silva & Comp. submetteram

deopacho pela 5o addicção da nota de im-
portação n. 4.356, de 18 de março daquelle
anuo, está • de • accardo com a adoptado, na
Alfandega do Rio de Janeiro.

—Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 63 —Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o . Sr. Ministro, por despacho de 24
de janeiro ultimo,' proferido em sessão do
Conselho dá FaZenda, sobre o requerimento
de José Pereira de Mesquita pedindo para
ser readmittido no logar de despachante da
Alfan lega desse Estado, de que fera, exone-
rado em virtude da ordem n. 156, de 7 de
outubro de 1904, resolveu deferir o mesmo
requerimentd" para 'o fina de poder ser o re-
querente nomeado do novo para aquelle
logar, visto já haver produzido seus efeitos
a pena de que trata a mesma ordem.
: N. 67—Em obedieacia ao despacho do Sr.

Ministro, de 12 de fevereiro' ultimo, decla,-
ro-vos, para os devidos efeitos, que o Tribu-
nal de Contas, conforme .communicou o
respectivo prosideme em - oficio-li. 201, de
14 de março proximo findo, julgou boa a
fiaoça, no _valor do 2)4, prestada em Orna
caderneta da Caixa Ecoaomica por -João de
Avila Ribeiro em garantia de sua, responsa-
bilidade e de seasprepostos _no logar de ea-
carregado da arrecadaoão -rias- remias fe-
dera,es na 'cidade de Sorrinha, nessi , Estado.
" —Sr. delegado fiscal no Ceará:	 a -. •
N. 26 —11elatiVaniente ao requerimeto'

transmittido com o officiodessa; deleg,ac
n•-: .9, de '14- • de" feVereire - uitti ino;, e - em. que
NeYis, 'Porto & • Coirip , . • arrendatarios
Estrada da Ferro Baturitd, pedem restititicão

Abril — 1906
a	 .

de direitos, na importancia de 12:115$514,
que, segundo allogam, pagaram do mais
na Alfandega desse Estado, declaro-Vos, para
os devidos efeitos, ter o Sr. Ministro
resolvido, por despacho de 2;) de março pro-
xim3 lindo, que os -supplicante,s dirijam-se
(<quelha alfandega.

N. -27—Communico-vo
'

's para os devidos
effeitos, que o Sr. Miaistro, atteadendo ao
que requisitou o Ministerio da- Industria,
Viação e Obras Publicas em aviso a.. 88, de
29 do mez ultimo, resolveu; por acto do 4
do corrente, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos do § 23 do art. 2°,
combiáado com o art. 5° das Preliminares
da Tarifa, do material constante da inclusa
relação, destinado á COMMiS3510 do Açudes
do .Ceará.	 -

—Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 70 — Devolvendo o incluso processo

transmittido com o VOSSO oficio n. 51, de G
de março ultimo, e relativo á fiança pre-
stada pelo agente .do Correio de Barreiras
José dos Santos Coimbra, recommendo-vos,
de accardo com o despacho do Sr. Ministro,
de 24 do mesmo mez, providencieis para
que seja reconhecida por tabellião publico
dessa capital a firma do escrivão de paz
daquela localidado, exarado, na procuração,
fls.7, do aPudido processo. 	 •	 .

— Sr. delegado fiso:al em Pernambuco

N. 74 — Cominunico L vos, para os.devidos" •
effeitos, que o Se. Ministro, atteadendo ao
que requisitou o Ministerio da Marinha, em
aviso n. -343, de 31 de março proximo findo,
resolveu, por acto de 4 do corrente, auto-
rizar o despacho, • livra de direitos, na Al-
fandega desse E .sado, de accardo COM o § 23
do art. 2°, combinado com o art,50 dasPreli • •
minares da Tarifa, de trinta e cinco sobres

.destinados , si Escola de Aprendizes Mirei- t
nheiros dessa me 3M0 Estado.

— Sr. delegado ' fiscal no Rio Grande '
Sul: -

N. S5 -Communico-Voa- para 03 fins con-
venientes, que o Se. Minbstro, tendo presente •
os papais encaminhados ao Thesouro com o
Oficio n. 224, de 13 de outubro do armo pas- •
Sado, e em que Antonio Folippe Machado
recorre do acto pelo qual essa delegacia , jul-
gou uullo o processo relativo á denuncia que -
o recorrente apresentou contra Angelo Az-
zalim, por infracção do regulamento annexo
ao decreto n. 3.564, do 22 de janeiro de-.
1900, rosolveu, por despacho de 21 de março :-
ultimo, proferido em sessão do Conselho de ,
Fazenda e de accôrdo com o parecer deste,
negar provimento ao dito recurso.

•—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 156—Em resposta ao vosso oficio n. 37,

de 16 de janeiro ultimo, declaro-vos, para, os •
devidos effeitos, de accardo com o despacho
do Sr; Ministro, de 14 do an°z findo, que,
para tomar assento no Congresso Legisla-
tivo do Estado da Parahyba, devia o 1 0 es-
cripturario dessa delegacia Augusto Fer-
reira Banhar communicar, como o fez, tal -
facto a essa repartição, á qual cumpria ve-
rificar si aquelle funccionario • estava real-
mento eleito e reconhecido, bem como sia
época, do funccionamento -da assembléa era
a por elle indicada. •

Outrosim; vos recOmmendo, na farma do
citado despacho, que proceda-e; de accardo
com as leis em vigor quanto • ils faltas de
comparecimento dada; pelo referi do escri-
ptuaario.

N-.' 157 — De 'metido Com o despacho do-:
Sr. Ministro, de 1 de fevereiro adtimo, de-•
claro-VoSpira os -devidos "efeitos,- que o
Tribunal de Contas, segundo o communicou o;
respectivo presidente: em • oficio D. 190, de-:
12 de março : próximo fmdo, julgou

de Ja-

N.• 228 — Communico-vos, para os devi-
dos efeitos, que o Sr. Ministro, atl.endendo
ao que requereu a Santa Casa de Misericordia
desta Capital, resolveu, por acto de 4 do
corrente, autorizar o despacho, livre 'de
direitos, de • accardo com o §- 29 do art. 2° das
Preliminares- da - Tarifa, do material 'con-
stante da inclusa relação e que o referido
estabelecimento pretende importar com des-
tino !Posou serviço hospitalar.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 40 — Em solução ao vosso oficio ii. 3,

de 10 de janeiro ultimo, •communica-vos,
para os fins convenientes, que pelo Ministerio
da Justiça e Negocios Interion's, segundo-
consta dáson aviso n.277, de 10 de fás-ore:iro
proximo findo, foi dispmsado _o • 4° escriptu-
rario dessa repartição Augusto Henrique.
Correia de Sa odo ser viço da guarda nacional.
emquanto exercer aquele emprego.

N. 41 --e De aecôrdo • cem o despacho do
Sralanistrá, de 24 de março ultirnoaproa
ferido Sobre o -vosso oficio n.. 37a de 2:2 de,
fevereiro -anterior, comm ictavoS, para os
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fiança, no valor de 360$, prestada por Ma-
11031 Gomes de Siqueira em uma caderneta

Caixa Economica, de sua propriedade,
•allin de garantir a sua responsabilidade e
.de seus prepostos no Jogar- de ag ante do
Correio 'de Campos Novos do Cunha, nesse
'Estado.

N. 158—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos e em obadiencia ao despacho do Sr. Mi-
nistro, de 29 de janeiro proximo findo, que
o Tribunal de Contas, segundo communicou

--o respectivo presidente em officio n. 187, de
'10 de março ultimo, julgou idonea,. e , sutil-
ciente a fiança, no valor de 360$, em uma
caderneta da Caixa Economica a prestada por
.Jacob \\adi em garantia de' sua resPonsabi-
elidade e de seus prepostos no lozar de agen-
te do Correio de Santa Cruz de Passa Cinco,'
nesse Estado.

• Recebeloria do Rio de Janeiro

Re2ue;dmentoS despachados

Antonio Pereira' do Amaral. — Trans-
.11ra-se.

João Alves Pontes.— Idem.
João Bernardo da Cunha.— Idem.—
Georgina Pereira .—Idem .	 -
josa Francisco Gonçalves.—Idem.
Ceaario Cocho Duarte.—Idein.
Corrêa Santos & Com.—Idem.
Armando Queira de Vascoacellos.—Idem.
Dias & Almeida . —Ide . •
Torres & Comp.—Idem. 	 •
-Antonio de Almeida Monteiro.—Idem.
Paschoal Moam.—Deduzam-se oito mezes

;no exercido de 1905 e note-se na lança-
„mento do corrente exercicio,' levando-se- ao
trol de lacunas.
'¡ Adelaide da C011C3i0.0 Romea Braga. —
.Prove o que allega. . • - •

Alfredo F. da Costa Miranda. —Mostre-se
quite dos impostos em debito.

a'illéla, Rossi & 'Comp. — Sellado o do-
cumento de lis. 2, volte a despacho.

Manoel Ferreira. — Satisfaça . o despacho
deata directoria de 17 de fevereiro ultimo.

.Banco de Credito Real de Minas Gaiatas.—
Senado o documento de fls. 4 e pagos os im-
postos em debito, trènsfira-se.

Adilar pereira da Rosa.— A' vista da pa-
recer, annulle-sa a contra-fé n. 1.385, D. I.,
officiando-se á Directoria do Contencioso.

Armando Queiroz de Vasconcellos.—Trans-
41ra-se. Imponho a multa de 20$, na fôrma
do art. 21 do decreto n.• 5.,141,_ de 27,de fe-
vereiro de 1904.	 •

José de Soma Barros Sobrinho.—Satisfaça -
o despacho desta directoria de 6 de março

't Antonio Gomes de Azevedo. — Pago o im-
n.posto em debito, dê-se a baixa pedida.
a Barão de S. Joaquim.—Annulle-se a divida,

Severiano Sylvestre
José Antonio Gonçalves.—Idem.

• Dias &
Dr. José Maria do Valle.—Idem,
Marianna, Candida Cesar.—Idem.
Sevaria() L.
Patina° Guimarães Duarte.—Idem. 	 -
Francisco Pinto Cardoso de Oliveira.— Sa-

tisfaça a' exigencia da sub-directoria.
Costa & Irmão.—Averbe-se a mudança.
Sophie Henriette Dana. — Pagos os im-

postos em debito, transfira-se.
Bathilde Kasrie Jequiriçá. —Transfira-se.

• Souza & Comp.—Itisaeva-se. Imponho a
Multa de 50.. nos termos do art. 44 do de-
creto 11.- 5:141, de 27 de fevereiro. de 1904.

Leonor Augusta da Cunha. — De accôrdo
-com o parecer, 'cobre-se a multa de • 20$, noa

Ie fevereiro de . 1904 e despacho. desta dure-
termos . do art.•21 do decreto ri; 5.141, de-2i

iCtoria de 17 de março proximo findo,	 .

OPPICIA.G

. Inspectoria de, Seguros

EXPEDIENTE DO SR: JNSPECTOW•
Dia 9 de abril de 1900

Ao director da Contabilidade do Thesouro
Federal :	 •	 '

N. 12—Communicando que, segundo in-
formação do delegado fiscal do Thesouro Fe-
deral em Pernambuco, cada uma das Com-
panhias de Se;-,aros Thetys, Amphitrite, In-
demnisadora e

 Seguros 
Pernambucana, reco-

lheu á thesouraria da delegacia fiscal a
contribuição de 1:467973 para as despezas
de fiscalização na corrente exercicio, afim
do ser escriptuva,da e n canta desta inspe-
ctora a somam de 5:871$802.

Ministerio da Marinha •
Por portarias de II do corrente:
Foram concedidas licenças:

• Ao 20 sargento do corpo cio infantaria de
marinha RuciIdo Nicohiu da Silva, para
trargferir sua residencia desta Capital para
a cidade de Ponte Nova, no Estado de • Minas
Geraes,percebendo soldo e o valor das rações,
sem direito a passagem

Ao invalido marinheiro nacional de la
classe Josa Francisco de Lima, para residir
fóra do asylo, nesta Capital, percebendo
soldo e o valor das rações
• Aos invalidos marinheiros nacionaes Gus-
tavo Tennies Medeiros, Gregorio Herculano
de Andrade e Manoel João dos Santos, para
residirem Rira do asylo. percebendo soldo e
o valor das rações, o 1 0 no Estado do Pa-
raná, o 2°- no do 'Rio Grande do Sul e o 30
no do Pernambuco ;	 •

De seis meies, na fórma da lei, para tra-
tar de interesses, fóra da Republica, ao lente
da Escola Naval Dr. José Antonio Pedreira
'de Magalhães Castre. •

EXPEDIENTE DA FRIMEIRA. SECÇÃO

Dia 31 de março de 1906

Ao Ministerio da Fazenda :
Rogando' providencias afim de que:
Seja paga, no Thesouro Federal, á conta

das competentes rubricas do orçamento de
1905, a quantia de 830703, proveniente de
impressõesapublicações, etc. (aviso n. 427)

Sea transferida, mediante jogo de contas
na competente eseripturação, da Contadoria
da Marinha para a Delegacia Fiscal no Es-
tado de Alagoas, o peculio, na importancia
de 51$260, constituido, quando aprendiz ma-
rinheiro, pelo sargento invalido Silvino José
da Rosa, que reclama a restituição do
mesmo (aviso n. 430).— Communicou-se
alludidaa delegacia o á contadoria (avisos
ns. 431 e 432..

•No Thesouro Federal, á conta das respe•
ctiva.s rubricas do orçamento d% 1904, seja
paga a. quantia do 243$800, proveniente de
publicações e - forneeimentos de artigos de
expadiente (aviso n. 433)

A' conta da-rubrica 16' do orçamento de
1915, seja paga no Thesouro Federal á Im-
prensa Nacional a quantia de 7:112$, prove-
niente de fornecimentos feitos á Directoria
de Meteorologia da Repartição da Carta Ma-
ritima,, em novembro e dezembro do anuo
passado (aviso n. 434). •	 •

Communicando, visto ter na presente data
solicitado ao Miqisterio da Guerra indemni-
zação .da quantia de 5:254075, despeadida
por este ministerio com o municiamento . do
presos recolhidos á ilha das Cobras, para
que mediante jogo de - ao-ata; na eampaamte
escripttiração do Thesouro Federal sa'a

.
 . an-

aunada, da • ve.in, 2l a 	 Manições -de '',,occa
do orça-manto de 1905, a •oitada, impars•

..•Janela' (aviSo na4	 •	 -
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! goliértíndo. expedição de ordens afim de
qtie;% açoontada . rubrica 230 — Obras do or-
çamento do corrente anno, seja coneedido
Delegacia Fiscal no Estado de Sergipe o cre-
dita de 0:188$380, para attender á deapeza
com a conclusão das obras de que ainda ca-
rece o e Uficio destinado á Escola de Apren-
dizes Marinheiros daquelle Estado (aviso
n. 439). — Communicou-se á Contadoria e
á, alltidida, • delegacia (officios ns 440 e 441).

— Ao Quartel • General da Marinha, coni-
municando que o Sr. Ministro ora autoriza

.o Commissariado Geral da Armada a for-
necer ao navio-escola Benjamin Conslanl e
ac commando da 2a divisão naval os artigos
constantes dos pedidos que acompanharam
os officios as: -117 e 149, de 13 e 24 do cor-
rente (officio n. 437). 	 •

— Ao Arsenal de Marinha desta Capitai,
autorizando a mandar dar despeza dos mo-
delos inutilizados Pelo cupim e que se acham
carregados ao mestre da (Adila de mode-
ladorcs desse arsenal Hyppolito José da.
Costa, mediante portaria dessa inspectoria.
de accordo com o estabelecido no art. 145 do
regulamento animo .ao decreto n. 745, de
12 de setembro em 1833 (aviso a. 438).

— Ao Tribunal de Contas, declarando, eia
resposta ao officio a. 15, de 27 do corrente,
que na escaapturação da. Contadoria de ao
ministerio foi feita a rim nullação e tia
renda da quantia • de 2:000$ destinada ás
despezas da • verba —Fretes— —Material— .
do orçamento de 1905 (aviso n. 436).

—

Dia 4 de abril de 1900

Ao Ministerio da Fazenda, rogando pro •
videncias afim de que:

A' Delegacia Fiscal no Estado de Saata
Catharina sejacancedido • o credito :de
7:957730, á conta da rubrica «aluniçõas
bocca* do orçamento era viver, destinado
ao pagamento de artigos fornecidos por
João Chrysostomo Corrêa de Mello aos navios
da armada naquelle Estado (aviso n. 447).— -
Communicou-su á Contadoria (officio n. 418)

Da consignação distriauida á Delegacia
Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul,
para as despezas da rubrica 21 a «Munições
navaes* durante o corrente atino, sea trans-
ferida para a Contadoria da Marinha a 1M-
partancia de 544$ (aviso , n. 449). —Com mii-
nicou-se á Contadoria e al Quartel Goa
(officios ns. 450 é 431). 	 •

— Ao Ministerio da Justiça e Negocioa
Interiores.:	 •

Transmittindo as cópias dos termos c •
obito de Frederico Gomes e do engenheiro
Julio Alves da Cunha, o da primeiro occor-
rido a bordo do paqueta nacional Olinda e
o do segundo a bordo do paluete nacional •
Mandos, quando em viagem, ambos os navios
do porto de Bolém para o dosta - Capital.
(aviso n. 452);

Remettendo . a,s cópias dos -termos de obito .
de -Augusta dos Santas Mello, odeorido a
loaada do vapor nacional' Lauro Soird quando
em viagem de lquitos para' Mandas, e de
desa,pparceimeato de Antonio pinto de Souza. •
dado a bardo do vapor nacional Freire Castrá
em viagem do parto de Belém para o de
Mandos (aviso n. 453).	 .•

— Aos Srs. Lago Irmãos, remettendo os.
papeis capeados pelo officio n. 131, de 24 do
corrente, -da Inspetoria do Arsenal de Ma-
rinha desta Capital e referentes á estadia
do navio-escola Benjamin -Constant no dique •
da Ilha do Vi cana, e rogando providencias
afim de que tolha cumprimento o despacho
do. , Sr. Miniatro exaradó uNquelle Oficio
(offiçio fl 43`3).•	 • •
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,Dia 5 .

-Ao Ministerio da Fazenda, transmittindo
a cópia do oficio da Contadoria da Ma-
rinha n. 85, la secção, de 2 do corrente, tra-
tando do credito de 1.515:760$, destinado a
attender ás despezas de caracter urgente e
inadiavel, que corram pela mesma reparti-
ção (aviso n. 459).

- Ao Quartel General da Marinha, decla-
rando ter approvado o acto do comma,ndante
da Escola de Aprendizes Marinheiros do Es-
tado de Sergipe, sobre a aquisição diaria de
agua potavel ; devendo, porian, tal despeza
éorrer á conta da rubrica —Munições de
bocca(rações)—do orçamento em vigor (aviso
11. 460).	 •,

Dia 9

Ao Ministerio da Justiça e Negocias In-
teriores, tsansmittindo a cópia do termo de
obito de Luiz Sera.phim, dado a bordo do
vapor nacional Maria, em viagem de re-
gresso dos rios Javary e Icó, para o porto de
Manãos (aviso n. 462).

Ao Quartel General da Marinha, auto-
rizando a providenciar não só no sentido de
ser entregue, mediante as formalidades
legaes, a D. Ursula Ursina de Almeida, mãe
do fallecido marinheiro de 2a classe Armando
de Almeida Fonseca, 'o pecúlio na importan-
cia de 84$, censtituido pelo mesmo, quando
aprendiz, corno tambern sobre a organização
da competente folha para pagamento do que
for de direito (avisa n. 463).

• A' Contadoria da Marinha, declarando
ier approvado o termo de despeza lavrado a
bordo do • vapor de guerra Jaguarão, para
isentar o commissario Julio Souto Maior da
responsabilidade de tres espias de manilha,
julgadas imiteis (aviso n. 464).—Commu-
nicou-se ao Quartel General (aviso- n. 465).
• — A' Capitania do Parto de Santa Catha-
rida„ declarando, de ordem do Sr. Ministro e
em solução ao officio n. 61, de 3 de março
ultimo, relativamente ao credito de 795$730
para occorrer ao pagamento dos generos
fornecidos ádivisão naval por João Chrysos-
orno Corrêa de Mello, que, por aviso n . 447,
de 4 do corrente, foi a Dalegacia Fiscal nesse
Estado habilitada com o refierld) credito
Jfficio n. 461).

Dia 10

Ao lituartel General de Marinha, comum-
nicando que o Sr. Ministro ora autoriza o
Commissaria • lo Geral da Armada a fornecer
ao navio-escola Benjamin .Constant os artigos
á que se referiu em orneias ns. 172, 173 e
178. 4a -secção, de 3 e 6 do corrente (officio
a, 468).

— Ao Arsenal de Marinha do Pará, trans-
mittindo os papeis relativos á concurrencia
alli realizada ultimamente para os forneci-
mentos geraes ás dependencias deste min is-
teria, durante o corrente anno,e autorizando
a• celebrar contractos, da accardo Com . as
preferencias do conselho de compras, para
osleguintes 'grupos: _Açougue, com Silva
Santos &Filho ; padaria, com Leal & Irmão;
combustivel, com Solheiro & alotta; tane-
çaria, tintas, illuminação e lubriffcação,
ferro e outros metaes, massame e bombas,
com S. Bastos & Comp., abem assim decla-
rando que, quanto aos demais , grupos, cum-
pre que annuncie nova concurrencia, abser-
vando o art. 16 do regulamento dos conse-
lhos de compras e aviso n. 1.295, de 3 de
agosto de 1880, com relação ao fornecimento
de generos, e as tabellas approvadas polo de-
creto ria 4.984; de 30 de setembro de 10a3,

--em relação, ao grupo tnia,ntimentoss, que
deverá apenas conter os artigos conStautes

das referidas tabeitas (aviso u. 40o).

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇ"A.10

Dia 9 de abril de 1906

Ao capitão de corveta cirurgião Dr. Julião
de Freitas Amaral, declarando ter sido desi-
gnado para aperfeiçoar-se em medicina apa-
rataria na Europa (aviso n. 485).

— Ao 1 0 tenente cirurgião Dr. Adhemar
de Mesquita Barbosa Romeu, declarando ter
sido designado para ap srfeiçoar-se em medi-
cina aparataria- na Europa (aviso n. 486).—
Deu-se sciencia ao Quartel General e Conta-
doria (avisos ns. 437 e 438).

EXPEDIENTE DA TERCEIRA. SECÇÃO

Dia 10 de abril de 1906

A' Capitania do Porto do Amazonas, re-
metterulo, assignada e sellada„ para o; fins
convenientes e em solução • ao officio n. 24,
16 do mez passado, a carta do machinista de
4a classe da ma,rinaa mercante, JoséeGal-
degel Alves da Cruz (officio n. 226).

— Ao Arsenal do Marinha de MattoGrosso,
devolvendo a certidão que -veiu amima ao
requerimento do mestre da oficina de ca-
rapinas, torneiros de poleeiros do mesmo
arsenal Manoel Paes de Campos, pedindo que
se mandasse addicionar aos 'seus assentar
mentos o tempo do atractivo serviço por elle
prestado na Arsenal de Guerra do mesmo
Estado O declarando que não ha necessidade
da transcripção do dito documento nos as-
sentamentos do supplicante porque a apu-
ração daquelle tempo de serviço não inte-
ressa para o caso de aposentadoria, e, com-
petindo ao Tribunal de Contas semelhante
apuração, basta que o interessado opportu-
namente ju ate o mesmo documento aos • de-
mais papeis que tiverem de ser apreciados
pelo mencionado tribunal (aviso n. 227).

Requerimentos despachados

Dia 11 de abril de 1906-

Santa Casa de Misericordia,.— Sele a pe-
tição.

D. Violeta do Sayão Dantas.—a Indeferido.

Ministerio da Inclustria,Viação
Obras Publicas

Directoria 'Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados

ia 11 de-abril de-1906

D. Alzira - de Souza Moreira, pedindo os
favores do montepio corno viuva do con-
tribuinte João José Moreira, carteiro de
2a classe da Administração dos Correios do
District° Federal. — De'brido.

D. Albertina Alves de -Figueiredo Porto,
idem, Como viuva do contribuinte Igna.cio
Gomes Porto Netto, praticante da Adminis-
tração dos Correios do District° Federal.
Deferido.	 . .

Directoria Geral da Industrie,

Por portaria de 11 do corrente, foram
concedidos ao telegraphista. de , 3a classe da
Repartição Geral dos 'Telegraphos, Duarte
Paeade Azevedo, 9a dias de licença, em pro-
rogação, com ordanado, nos termos do
art. 446 do respectivo„reg,u/ammato, para
tratar de sua mude onde lhe c3nvier.

Expediente 'de 11 da abril de 1908
Communicou-se :
Ao Ministerio da Guerra que. fletiu provi-

denciado sobre a mudança paraa outro- com-
partimento do Quartel General, cujo edifica)
se acha em obras, da estação telegraphica
ahi existente ;

A' Directoria Geral dos Correios que o Mi-
nisterio da Fazenda providenciou no sentido
de ser augmentado o numero de horas do
funccionamento do armazein de encommen-
das posto,es na Alfandega.

Directoria Geral de Obras e .1Tia.OÃo
Expediente de 11 de abril de 1906

Declarou-se ao alinisterio da Fazenda :que
foram espelidas as necessarias ordens no
sentido de ser concedido um passe por conta
do mesmo Ministerio, na EStrada de Ferro
Central do Brazil. entre as esta,ç5es do Santa
Cruz e Sapopemba e desta a Paracamby, ao
agente fiscal interino dos impostos do con-
sumo João Capistrano de Barros, nomeado
para- servir na 21 a circumscripção do Estado
do Rio de Janeiro.

Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda
cópia da informação prestada • pela Dire-
ctoria dá Estrada de Ferro Central do
Brazil relativa ao material constante • da
relação apresentada ao mesmo Ministerio
pala companhia Great Western off Bruzil
Railway e destinada a servir de base aos
pedidos de isenção de direitos.

—Expediu-se aviso ao engenheiro-chefe
da cornmissão fiscal da rade do viação fer-
rea do Rio Grande do Sul, declarando não
ser concedida autorização á companhia Au-
xiliaire para levar á conta de capital inicial
a quantia de 21:285$, em quanto foi orçada
a renovação do material rodante e de traa
ação no trecho entre Alegrote e Uruguayamaa.
devendo tal despeza ser levada á conta de .
trafego.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS
Dia - 11de abril de 003

Requerimento despachado
- Wilsons Sons & Company, tinzited.—Def0

rido.

TRIBUNAL , PE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento dobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 11 do cora ,
sente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal :

Ministerio da Indústria, Viação e Obras
Publicas—Avisos :

N. 1.247, de 7 do corrente, pagamento de
6:000$ a Antonio de Medeiros, de collecções
do Jornal dos Agricultores, vendidas a este
ministerio; em fevereiro ultimo

N. 1.161, de 30 de março, idem de 230$ a
Manoel Antonio Isidoro da Silva, do aluguel
do predio onde funcciona o Deposito Central,
a cargo da Insnecçaõ Geral das Obras Pu- •
blicas, em fevereiro ultimo;

N. 1.154, da mesma data, idem da
147$100 a diversos, de fornecimentos ao
mesmo Deposito Central, em janeiro ai-
timo

.N.' 1.159, da mesma data; idem de
191800 a Luiz Macedo, de objeCtos de esc- .
pediente fornecidos á Inspecção Geral daa
Obras Puolicas, em janeiro ultimo ; 	 :-

N. 1.157, da mesma data, idem de 2:415$
a diversos, de fornecimentos, á mesma re-
partiçao, em janeiro ultimo ; •

N. 1.152, da mesma data, -idem de 400$
a Fontes Garcia. & Comp. de fogões forne-
cidos para os proprios naciona.es .ns. 177- e
188 da rua do Aquedam-to, a cargo da Inspes
oção Geral-das Obras Publicas, em janeiro -
ultimo:	 '



PASSAGENS

Appellações eiveis .
N. 1.131-Ao Sr, Epitacio Pessila. .
Ns. 1.927, • 1.103 e 1.142.-Au Sr. Guima...

	

rães Natal.	 •	 •
Aggrávo de , petiçdo
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N. 418-Ao Sr: Guimanes Natal.
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DIÁRIO DOS TRIBUNÁFS

S4des dos Tribunaes e Juizos da Justiça
Federal e do District° Federal

Supremo Tribunal Federal-Rua Primeiro
de Março n. 26, 1° andar.

Juizo Seccional - 1' e 2 a Varas, rua Pri
meiro de Março n. 26, pavimento terreo.

Côrte de Appellação - Rua do Lavradio
ch 72, 1 0 andar.

Juizos-Provedoria e Residuos; Orpháos
e Ausentes, 1° e 2° Varas ; Commercio, la,
2° e 33 Varas ; Cive1,1 8, 23 , e 3, Varas ; Cri-
minal, 1 a, 2°, 3a

, 4
a e 53 Varas, e Juizo dos

Feitos da Fazenda Municipal, rua dos Inva-
lidos n. 105, 1° andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Publica, rua do Lavradio n. 122.

Pretorias-l a, rua Nova do Ouvidor n. 18,
(2° andar); 23, rua da Prainha n. 20 ; 33, rua
da Alfandega n. 246 ; 43 , praia de Santa
Luzia n. 5; 5a, rua do Lavradio n. 164; 6a`
rua do Cattete n. 138; 7°, rua Farani n. A,2;
83 praça da Republica n. 10; 9 3 , rua Estacio
de Sá n. 33; 1.0 3, rua Figueira de Mello n. 22;
il a , rua de S. Cbristovão n. 96 D ; 12a,
tua Dr. Dias da Cruz n. 23, estação do

)Dleyer; 13°, rua Dr. Archias Cordeiro n.232,
estação da Piedade ; 14 3, rua do Campinho,
estação de Cascadura; 15 3 , estação de Campo
Grande,

• Sessões e audiencias de hoje

Juizo Seccional -.- 2 a Vara, ao meio-dia.
Côrte de Appellação - 1° Camara, ás 11

toras.
Juizes de Direito-13 ,Vara Civel, ao meio-

- dia ; 23 Vara Civel, ás 12 horas ; 3° Vara
• Civel, ás ii 3/4.

Prctorias - 5°, 11 1/2 o 6a, ao meio-dia
7', ás 11 1/2 horas ; 9 3 e 11 3 , ao meio-dia,

Supremo Tribunal Vecieral
11° sessão em 11 de abril de 1906

Vresidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

Ao meio-dia abriuwe a sessão, achando-se
, pr:sentes os Sr. ministros Piza o Almeida,

Pindahiba do Mattos, Herminio do Espirito
. Santo, Lucio do Mendonça,„Toão Pedro, Ma-

noel Murtinho, André Cavalcante, Epitacio
..Pessôa, Oliveira Ribeiro e Cardoso de
"Castro.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
• João 13.arballio e Alberto Torres com causa

participada. Ribeiro de Almeida e Guima-
rães Natal.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa. .

O Sr. presidente, nos termos do regimeato,
consultou O tribunal sobre a duvida susci-
tada por um dos Srs. ministros quanto á dis-
tribuição dos feitos por compensação. Não
tendo o juiz relator julgado o feito que lhe
tUra, distribudo por se achar nwoccasião em
goso de licença, pergunta-se: após o julga-
mento, em que ofilciou corno relator o juiz

, nomeado em substituição, dá-se por com-
pensação nova distribuição ao primeiro re-
lator ;..ou a compensação é só devida quando

• o impedimento do juiz se limita a um caso,
. -como„n ".dé susPeição, ç• -não quan,,de o 'iTifloe-•

dizncnto .è gerai •n-intiMp.,por alisei-raia do.
bei. siço5 do - tribunal?

• :• O tribunal, por .maioria de votos, resolveu
• que, si o juiz chegou a passar o processo ao
•revisor • immediato, ou - mandou-o á Mesa.
,Para julgamento, não hayerár a compeli-

-4.11,0o. ; n,o caáto ,contèaTio, et 	rigor.

: JULGAMENTOS

• Revisões 'crimes
N. 896-PianhyRelator, o Sr. Pindahiba

do Mattos ; revisores; os . Srs. Herminio: . do
Espirito Santo .e Lucio de - Mendonça ;• peti-
cionaria Antoniõ Vieira Marques e outros.'
-Julgou-se prejudicado o pedido, visto estar
cumprida a pena imposta aos peticionarios,
contra os votos dos Srs. Herminio do Espi-
rito Santo e Cardoso de Castro, que conde-
miravam o commandant.3 da força á pena do
grão médio do artigo do Codigo em que foi
julgado incurso, e absolviam os' demais ac-
ousados. Impedido . o Sr. E'pitacio Pessoa.

N. 832- Bahia-Relator, o Sr. Pindahiba
de Mattos ; revisores, 03 Srs. Herminio do
Espirito Santo o Lucio de Mendonça ; peti-
ciona,rio, Manoel André de Souza.-Foi con-
firmada a sentença, unanimemente. Impe-
dido o Sr. Epitacio Pessoa.

N. 971-Minas Gemes-Relator, o Sr. Pin-
dahiba de Mattos ; revisores, os Srs. Her-
minio do Espirito Santo o Lucio de Men-
donça, ; peticionaria José Vaz de Carvalho.
- Foi confirmada a sentença-,unanimemente.

N.1.003 - Capital Federal - Relator, o
Sr. Pindahiba de Mattos ; revisores, os
Srs. Herminio do Espirito Santo e Lucio
Mendonça; p3ticionario, Luiz José dos Santos.
- Foi reformada a sentença, para ser im-
posta ao réo a pena de um anno de prisão
com trabalho, grão maximo (arts. 97 e 101,
§ 2°, do Codigo Penal Militar). O Sr. Ma-
noel Martinho julgou mino, o procesáo pela
inconstitucionalidade do regulamento mi-
litar pelo qual foi organizado o processo.
Impedido o Sr. Epita,cio Pessoa.

N. 1.008 - Capital Federal - Relator, o
Sr. Pindahiba. de Mattos; revisores, os
Srs. Herminio do Espirito Santo e Lucio de
Mendonça ; peticionaria Manoel Augusto de
Albuquerque. - Foi confirmada a sentença,
votando o Sr. Manoel Murtinho •pela
dada do, processo, de accOrdo com o julga-
mento do n. • 1.003. Impedidos os Srs. Epi-
ta,cio Pessoa e Cardoso de Castro.

N. 1.059 - Piauhy - Relator, o Sr. Piza
e, Almeida, - revisores, 03 Srs. Pindaldba do
Mattos e Herminio do Espirito Santo ; peti-
ciona,rio, Joaquim Cypriano do Mello. -
Foi cantirnrada, a sentença, unanimemente.

N. 1.018 - Bahia - Relator, o Sr. Piza
e Almeida ; revisores, os Srs. Pindahiba de
Mattos o Herminio do Espirito Santo ; peti-
cionará, José, de Souza. - Foi confirmada a
sentença, unanimemente.

N. 1.000-Minas Geraes-Relator, o Sr.
João Pedro; revisores, os Srs. Piza e Al-
meida e Pindahiba de Mattos; peticionaria
Francisco Ernesto Teixeira.-Annullou-se o
julgamento por falta de quesito essencial,
mandando-se a causa a novo jury, pelos
votos . dos Srs. João Pedro, Cardoso de Cas-
tro, André Cavalcanti e Herminio do Espi-
rito Santo; contra os votos dos Srs. Piza e
Almeida, Pindaldba de Matos, Manoel
Murtinho e Luci° . de Mendonça que confir-
mavam a sentença. Impedido o Sr. Epitacio
Pessoa.

N. 1.031-S. Paulo-Relator, o Sr. Piza
e Almeida ; revisores, os Srs. Pindahiba
de Mattos o Herminio do Espirito Santo;
peticionaria, Maria da Conceição.-Foi con-
firmada a sentença, unanimemente.

N. 444-Minas Geraei-Relator, o Sr.Pin-
dahiba de Mattos; revisore, os Srs. 'ler-
mini° do Espirito Santo e, João . Pedro;
peticionaria José Jacintlio dos Santos.-Foi
confirmada pa.sentença, itea,nimemente-...1m:
pedidosiágSrà:Lucia dó 'Mendonça 'e Epitacio.
Pessoa. •	 •	 . •	 •

N. 1 ..032-Rio . Grande do Sul -Relator,
Q Sr. Piza e . Almeida; revisores, os Srs.
Pin dali iba. de . Mattos e llerminio do Esp ir 1 to

...Santo; peticionario, Lameira .0.iovantii.-
N.MQ1111:451l

Aggravos de petições
•

N. 761, Capital Federal-Relator, o Sr.,
Herminio do , Espirito Santo; aggravante.
Canetti José; aggravado, o Juizo Federal da
Segunda Vara:--Negou-se provimento .a.9
aggravo, unanimemente.

N. 765-Capital Federal -Relator, o Sr.
Manoel Murtinho; aggravantes, .Theophilo
José Gomes e Aureliano Colonia; aggrava la,
aFazenda Nacional.,-Não se tomou conhe-
cimento do aggravo, por não ter fundamen-
to legal, unanimemente.	 -

N. 766-Matto Grosso-Relator, o Sr. An-
dré Cavalcante; a,ggravantes, os advogados
José Magno da Silva e outros; aggravado, o
Juizo Federal. Não se tomou conhecimento
do agg,,ravo por não ser caso della, tratando-
se de uma simples justificação para do-
cumento, contra o voto do Sr. Cardoso do
Castro. Impedido o Sr. Manoel Murtinho.

N: 763-Capital Federal-Relator, o Sr.
Epitacio Pess6a; aggravante, Manoel de Sou-
za Nogueira; aggravado, o Juizo Federal.-
Como preliminar, não se tomou conheci-
mento - 	aggravo por não ter sido prepa-
rado no prazo legal, unanimemente. 	 - -

Denuncia
N. 26-Estado do Espirito Santo-Relatei',

o Sr. Herminio do Espirito Santo; denun-
ciantes, Paulo Julio de Mello o outros; de-
nunciados, os 10 e 20 supplentes do substituto
do juizo seccional.-Sorteados os Srs. minis-
tros André Cavalcante, Manoel Murtinho e
Cardoso de Castro para julgamento do caso
proposto, tendo-se por competente o Supre-
mo Tribunal •para delia tomar conhecimento,
mandou-se que S.3 sigam Os termos legaes
processo de denuncia por crime de respon-
sabilidade; contra o voto do Sr. André Ca-
valcante.

DISTRIBUIC5ES

Aggrr

N. 772-Capital Federal - Aggravante, a
União Federal; aggravados, F. Guimarães

Irmão.-Ao Sr. ministro Piza e Almeida.
Homologaçao de sentença estrangeira

N. 493 - Capital Federal - Requerente,
José COTIM Barroso.-Ao Sr, ministro Car-
doso de Castro.

. Appellaçcio civel
N. 1.103- Maranhão -Appalla,nte. Ray.

mundo Boavista; appella.da, Companhia de
Seguros Terrestres e Maritimos
Ao Sr. ministro Guimarães Natal.

Recursos eleitoraes	 •

N. 123- Ceará - Rec3rrenie, Francisco
Vieira de Azevedo ; recorrida, a junta elei-
toral.-Ao Sr. ministro Piza e Almeida.

N. 124= Capital Federal - Recorrente,
Dr. Cindido Mendes de Almeida ; recorrida, -
ajunta eleitoral. - Ao $r, ministro Piada-
hiba, de Mattos.

N. 125 -• Ceará - Recorrente, José Timo-
pila° Rabello ; recorrida a junta eleitoral .-
Ao Sr. ministro Herminio do Espirito Santo.
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Appellação Crime

.1V. 244—Ao Sr. Epitacio Pessôa.
Revisões crimes

• Ns. - 735, 966 o 993. — Ao S. Guimarães
•

N. 858—Ao Sr. Epitacio Pessôa.
Levantou-se a sessão ás 3 1/2 horas da,

tarde.
O secretario,Jaab Pedreira do Coutto Ferraz

Procuradoria Geral da Republica, em 11
de abril de 1906

-
AUTOS DESPACIIADOS PELO SR. MINISTRO PRO-

CURADOR GERAL DA RE pUBLICA, DR. OLI-
VEIRA RIBEIRO

Denuncias

N. 28—Ceará—Denunciantes, João Brigado
dos Santos e outros ; denunciados, Francisco

• Guedes de Miranda e Solon da Costa e Silva.
N. 31—Goyaz—Denunciantes, Joaquim José

da Veiga e outros ; denunciado, Aristoteles
R. de Siqueira.

Recurso- extraordinario
• - N. 423—S. Paulo —Recorrente, Januario

Marnbreu ; recorridos, Oliveira Cesar & Ole-
gario.

Revisões crimes
• N. 994—Minas Geraes—Peticionario, Ma-

noel Pereira da Silva.
••	 N. 1.076— Minas Geraes — Peticionario,

Francisco Fernandes Pedra.
Recurso eleitoral

N. 111 —Pará—Recorrente,. Manoel Thiago
-Mendes ; recorrida, a junta eleitoral.

Homologação de sentença estrangeira •
, N. 490Portuga1—Requerentes, Antonio
Gonçalves Carneiro, sua mulher e .outros.

Appellações eiveis

. N. 970—Pernambuco—Appell ante, a União
- Federal; appellados, João de Aquino Fonseca

e Fonseca & Irmão.
N. 1.144—Rio Grande do Sul—Appellantes,

Otero Gomes & Comp ..; appellada, a Fazenda
Nacional.

N. 1.189—Capital Federal—Appellante, a
'União Federal; appellado, I). Joaquim Arco-
verde de Albuquerque Cavalcante.

',juizo de Direito. da Primeira
• Vara Commercial

JUIZ, DR. NABUCO DE ABREU — ESCRIVÃO,
CORONEL CÔRTE REAL

Despachos do dia 9 de abril de 1906

Executivos hypothecarios

Exequente, Dr. • João de Albuquerque Se-
rejo ; executados, João Carlos Muratori e

. sua mulher D. Maria • Eugenia da Fonseca
Muratori.—Attento o valor da causa e o que
dispiiem os arts.134, § 1 11 do decreto n.5.561,
de 1905 e art. 14, § 10 do decreto n. 169 A,
de 1890, mantenho o despacho recorrido,
rtmetta-se. •

Exequente, Dr. João de Albuquerque Se-
•rejo ; executados, Dr.Nicoláo Netto Carneiro
Leão, sua mulher D. Maria Jos6 Carneiro
Leão e D. Carlota de Souza, Pinto Lopes de
.Almeida.—Recebidos, prosiga-se.

Despachos do dia 11 de abril de 1906

lallencias

De Aguiar Pereira & Comp.-:- Sobre o que
allega na cota de fls. 526, informe o syndico
an.!. 48 horas.

Liquidações

De Pereira G011103 & Affonso.— Sobre o
exame digam os interessados em um triduo
cada um,e arbitro 03 salarios dos peritos em
175$ para cada um.

De Pinto & Barros. — Sobre o calculo
digam os interessados em um triduo cada
um.

Execut;vo hypothecario

Exequente, Dr. Joaquim" Alves da Silva
executado, espolio de Joaquim Pareira de
Lemos Torres. — Na "fôrma, da edita de
fls. 156.

Aggravo

Aggravante, Albino Martins da Silva ;
aggravado, Alberto Valente da Silva. — Foi
negado provimento ao recurso e conqrmado
o despacho recorrido, visto não ter o agg,ra-
vante provado ser senhor e possuidor dos
bens arrestados, na fôrma estabelecido pelo
art. 604 do regulamento n. 737, de 1,850, e
condemnado o aggravante nas distas.-

Juizo cios Peitos da Sa,ude
Publica

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES — ESCRIVÃ.°
INTERINO, CAPITÃO FRANCISCO II. DE MO-
RAES.

Despachos e sentenças do dia 10 de abril
de 1906

Processos crimes por infracção sanitaria

Autora, a justiça ganharia; réo, Pedro
José Ribeiro.— Intime-se o réo para no
prazo de oito dias pagar a multa do 125$ a
que foi condemna,do em virtude de sentença
de fls. 10v. sob pena de conversão da mes-
ma em prisão e custas.

Autora, a mesma ; réo, João de Almeida
Casaes.—Vistos, e tendo em consideração a
defesa de fls. 10 v., julgo improcedente a
denuncia de fls. 2 para absolver, como ab-
solvo, o denunciado João David de Almeida
Casaes, da accusação que lhe foi intentada ;
custas ex lege.

Autora, a mesma ; réo, Francisco Telles
Barbosa.—A' vista da conta de fls. 10 e do
conhecimento de fls. 12, julgo o processo
findo.

Autora, a mesma; rôo, Isaac Neves.— A
vista da conta de ás. 23 e do conhecimento
de ás. 25, julgo o processo findo.

Autora, a mesma: réo, Antonio Gomes
Gonçalves. — A' vista da conta de fls. 10 e
do conhecimento de fls. 12, julgo o processo
findo.	 •

Autora, a mesma; réo, Henrique Ribeiro.
—A' vista da conta de fls. 23 e do conheci-
mento de fls. 25, julgo o processo findo.

Autora, a mesma; ré, D.- Thereza Ca-
ruzzo.— A' vista da conta de fls. 9 e do co-
nhecimento de fls. 11, julgo o processo
findo.

Despacho e sentenças do dia 11
Autora, a justiça sanitaria; rôo, José Ru-

fino..—Proceda-se ao arbitramento do quanto
pôde o réo José Rufino haver • em cada dia
pelos seus lucros, emprego, industrio ou
profissão, calculando-se os dias necessarios
de prisão • do condemnado para ganhar a
importancia da multa. Para esse fim no-
meia os Srs. Antonio Veiga e Carlos- Gra-
ciano Gomes de Almendro, dando-se sciencia
ao Dr. procurador dos feitos e ao réo.

Autora, a mesma ; réo, Miguel Luiz • Bor-
•ges.-;--A' -vista da Conta de fls.. 25 e do eo-.

nhecimento de fls. 27, julgo o processo'
findo.	 •	 .

Autora, a mesma • réo, Virissimo Caetano
Martins.—a' vista da conta de ás. 33 e do
conhecimento de fls. 38, julgo o processo
findo.

Autora, a mesma ; réo, Valentim do Nasci,-
mento.—Vistos, e não tendo o réo Valeritim
do Nascimento apresentado defesa cabal que
pudesse ellidir a fé que o auto de fls. 14
representa, julgo procedente a denuncia de
fls. 2, mas para condemnar o referido
infractor ao pagamento da multa de 50$000,
de accordo com o art. 98 do Regulamento
Sanitario vigente e nas custas. •

Autora, a mesma'
'
. réo Alfredo Palmer,',

—Visto o tendo o infractor Alfredo Palmer
deixado o wocesso correr á revelia, nada
allegando em sua defesa, julgo procedente
a denuncia para condeinnar como condemno
o referido infractor ao pagamento dá multa
de 50,, de accôrdo com o art. 93 § 1. 0 do
Regulamento Sanitario vigente e nas custas.

Juizo tia Nona Pretoria
Despachos do dia 11 de abril.de 1906

Juiz, DR. JOSÉ JAYME DE MIRANDA. — ESCRIVÃO
P. F. DO SERRADO	 •

Inventario

Fallecida, D. Amelia Olympia. Pinto Cou-
unho; inventariante, José de Araujo Couti-
nho.—Julgado por sentença o calculo de

•fls. 18.	 _ .
•

• Acção su MUI ria

Autoras, A. V. Machado & Comp.; réo,'
Joaquim Cerqueira. — Julga da procedente.

Penhora executiva

Exequente, José Ignacio Bittencourt ; ex- •
•coutado, Arthur Amaral.—Sellados-e prepa.-v:
ralos, subam á conclusão.

Acções de despejo

Autor, Francisco Novelino ; réo, Altivo
Rodrigues.—Julgado por sentença o lança.

• mento de fls.
Autor, Manoel FePreira, de Lemos ; réo,;

Jorge Alberto Vuichon.—Cumpra-se a de-;
cisão de fls.

Juizo Éledleral da Primeira
Vara

• O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz
federal substituto, no Districto Federal. etc.'

Faço saber aos que o presente edital virem
que por parte da procuradoria da Republica
do Juizo Federal, foi offerecida uma denun-
cio nela qual os denunciados Amorico dos
Santos e José Manoel do Carmo, teem de
ser processados corno incursos no art. 193

•do Codigo Penal, porque não tenha sido pos-
sivel citar pessoalrinente a esses denunciados,
em razão de não serena encontrados, nem
delles haver noticia, pelo presente os cito e
chama para, depois de findo o prazo de 30
dias, comparecerem á primeira audiencia
deste juizo e ás consecutivas, afim de se proa
ceder á formação da culpa na fôrma da lei,
em virtude da denuncia do teor seguinte:
Exm. Sr. Dr. juiz federal da Primeira Vara.
—O- seguido procurador da Republica, no
exercido de suas attribuições legaes, vem
perante V. Ei. offerecer denuncia contra
Americo dos Santos e José Manoel do Carmo,
pelo seguinte facto criminoso.Em dias do mez
da dezembro do anuo proximo findo, foram
subtrahidas da Repartição Geral dos Cor-
reios diVerbas es,rtas e outros objectoá, deter•

-



nta-Sdra 32
minando dos destinatarios partes prejudica-
dàs,reclama,çees que geraram no espirito da
-0,dministração suspeitas fundadas de serem
guellas faltas commettidas por emprega-
dos da propria repartição. Foi então orde-
nado e aberto o competente inquerito admi-
rafistra,tivo, sendo appreheudidas duas car-
tas no bolso do segundo denunciado José Ma-
neei do Carmo, que exercia o cargo de ca-
?rimbador e, em um quarto do edificio da rua
' da Alfandega n. 212, residencia do ser-i..
.;vente de 2° classe AMerico dos Santos, pri-

, Melro denunciado, uma canastra contendo
'Inversos objectes de correspondencia, que
Jiaviam sido criminosamente subtrahidos da

epartição Geral dos Correios. Ora, como os
denunciados José Manoel do Carmo e Ame-r.•;rico dos Santos tenham assim commettido

.0 crime previsto no art. 193 do Codigo
esta Procuradoria contra elles offerece

(.a, presente denuncia e requer que se proceda
aos termos da formação da culpa na ferma
i) sob as penas da lei. Testemunhas : La-

t -fayete Caetano da Silva, Leopoldo Carlos
Castrioto, Carneiro Gomes de Carvalho, Pia-
lomeno José Ribeiro, Ernani. do Faria Alves.
Informante Jovilia,no José, do3 Santos.Pede de-
ferimento, designando-se dia e hora, para
formação da culpa. Rio de Janeiro, 1 de
Julho de 1905.— O 20 procurador da Repu-
blica, Antonio Angra de. Oliveira. E. para
constar, passou-se o presente .edital de inti-
mação, com o prazo de 30 dias, aos referidos
denunciados para sciencia, sob pena do re-
velia e não venham alegar ignorancia do
mesmo, que será affixado no legar do
costume.e publicado pela imprensa. Dado e
passado nessa cidade do Rio de Janeiro, aos
21 dias do mez de março de 1906. Eu, Eleu-
terio Pereira da Silva Lima, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Alfredo P.
Barbosa, escrivão, .o • subscrevi .--//enrique
Vaz_P-in.toJ.elIo.

Juizo de Direito da Primei-
ra, Vara de Orplifios e Au-
sentes

Com o prazo de 20 dias para venda e arrema-
rio do terreno sem numero, entre os ns. 126
e 128, sito á rua de S. Clerislovelo, perten-
cente ao espolio &o finado Manoel Martins
Leal de Borba, de quem é inventariante
.D. Maria Rosa de Borba, a qual terd togar
no dia 28 do corrente,. és 12 horas, depois
da audiencia deste juizo, na fdrma abaixo

O Dr. Zacarias do Rega Monteiro, juiz de
direito da 1 8 Vara de Orphãos e Ausentes,
desta cidade do Rio do Janeiro, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de pra-
ça com o prazo (le 20 dias virem ou dello tive-
rem conheeimento,que findo o dito prazo, ou

o (lia 28 do correnteals 12 hora,s,depois da au-
diencia de rtejnizo,situad o á rua dos Invalides
n. 108 (edificio do Fornm), o official que es-

- tiver de semana, servindo na respetiva au-
diencia, trena a publico prég.ão de venda em
praça o terreno á rua de S. Christovão,
sem numero, entre os predies" ns. 126 e 128,
medindo de frente 13 metros e 50 centime-
tros per 62 metros de fundo.. Avaliado em
5:400$00J. A venda foi requerida pelo in-
ventariante do dito espolio, sobre ela foram
ouvidos todos interessados, inclusive o Dr.
curador geral de orphãos, os ganes concor-
daram. E quem pretender arrematar o ter-
reno acima reerido, deverá comparecer no
jogar, dia e hora já mencionado:. E para
que chegue ao conhecimento de todos, foram
passados estes e mais dons iguaes, que se-
rão publicados e alisados na fôrma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de

Lpeiro, aos 3 de abril de 1900. E eu, Joaquim
Ferreira Velloso. escrivão, ostibscrevi.—
pcorias Ido' Rego Monteiro; -

MARIO OFFICIAL

JuLte: de Direito da Terceira
Vara Com veiai

De cilacéto, coni o prazo de 30 dias, ao ausente
em togar incerto e nlo sabido .Tost. de Oli-
veira Barreiro, para sciencia do protesto
contra prescripede de Ires tenras de seu
acceite, feito por KW/imana /rot Tos, no
valor total de 28:359$700, acceilas a 8 e
29 de março e 15 de abril de 1901

O Dr. Nestor Meira, juiz de direito da
3° vara commercial do District° Feder,a,

'etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem,
em como por parte de Kulhmann & Irmãos,
foi dirigida e a mim distribuida a petição
do teôr seguinte: ,Petição .xm. Sr. Dr. juiz
de direito da 3° vara com mercial—Dizem Kal-
hmann & Irmãos, negociantes, domiciliados
em Hamburgo, imperio da Alemanha, que
são credores de José de Oliveira Barreiro
de tr3s lettras de 437, 5 schillings e 10
pences, cada uma, ou de 9:277$320, valor
da primeira, no dia do vencimento, ao cam-
bi, do dia, 10 15/16 ; do 9:486$930. valor
da segunda ao cambio do dia, 11 1/16 ; de
9:595$400, valor da terceira, ao cambio do
dia, 10 15/16, ou o total de 28:35¥"00; lettras
essas acceitas successivamente, a 8 do março,
29 de março e 15 de abril de 1901, e nenhuma
delas paga, e como estejam prestes a
prescrever, •veem os supplicantes por meio
desta interromper essa prescripção, toman-
do-se por termo o seu protesto o dele inti-
filado o devedor e estando elle ausente em
parte incerta, pede a V. Ex. se_ digne do
admittir o supplicante a justificar essa au-
saneia, publicando-se os devidos edita,es com
o prazo da lei, para citação do devedor. Rio
de Janeiro, 3 de março de 1906.— Por pro-
curação, Antonio da Silva Rocha. (Estava
selada.) Distribuição: D. ao Dr. juiz da
3°"vara. Em 6 de março de 1906.— ó distri-
buidor interino, F. A. Martins. Despacho:
Justifique. Rio, 7 de março de 1906.—Nestor
Meira. Protesto contra prescripção: Aos sete
dias do mez de março de mil novecentos e
seis, nesta cidade do Rio de Janeiro e em
cartorio, compareceu a firma commercial
Kulhmann & Irmãos, estabelecida em Ham-
burgo, representada por seu procurador An-
tonio da Silva Rocha, conforme procuração
que exhibiu e que vae adeante, e disse que
protestava, como protesta, contra a pre
scripção de tres lettras de terra, de libras
quatrocentas e trinta e sete, cinco schillings e
dez pences, cada unia, ou de réis nove contos
duzentos e setenta o sete mil trezentos e vin-
te, valor da primeira, no dia do vencimento,
ao cambio do dia, dez, quinze dezeseis avos; de
reis nove contos quatrocentos e oitenta e seis
mil novecentos e oitenta, valor da segunda,
ao cambio do dia, onze, um dezeseis avos;
de nove contos quinhentos e noventa e cinco
mil e quatrocentos réis, valer da terceira
ao cambio do dia, dez, quinze dezeseis avos,
ou o total de vinte oito contos tresentos e
cincoenta e nove mil e setecentos réis, let-
tras essas acceitas por José de Oliveira Bar-
reiro sueco sivamente a oito de março,vinte
e nove de março e quinze de abril de mil
novecentos e um, vencidas e não pagas.
E de Como assim o disse, assigna. Eu, Ar-
lindo Pereira Pinto de Mello, escrevente ju-
ramentado, o escrevi, e eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi, Antonio
da, Silva Rocha. E tendo • os autores Mstifi-
cedo com prova testemunhal a anuncie, em
legar incerto e não sabido do réo ora ci-
tado, subiram os autos á conclusão, bai-
xando com a sentença cio teia . seguinte.: Sen-
tença—Julgo por sentença a justificação da
ausencia em. logar incerto e não sabido de
José de Oliveira Barreiro dada a folhas por
Kulliniann & Irmãos, para que produza ()sies
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gaes e -devido:1s Credos,' e mando, portanto,
que, na fórrin rnuerida, e da lei, selam pu-
blicados -os editaes. Ciistas • peles reque-
rentes. Rio, 9 de março de 100 NesIor
1.-eira. Em virtude do que se passou o pre-
seate elital, pelo qual é citado,com o prazo
de trinta dias, o ausente em logar -Ulcera) e
1IOsabido. José de Oliveira Barreiro, para
sciencia do protesto contra preScripção do
fres lettras de seu acceite, feito por Kul-
hmann & Irmãosom valor total de 28:359.s700,
acceitas a• 8 e 29 de março e 15 de abril de
1001 .E para constar se passaram _este e mais
dons de igual toôr, que serão publicados e
alfixados na Rima, da lei pelo °lidai de se-
mana deste juizo,que (le assfm o haver cum-
prido lavrará a competente certidão, para,
ser junta aos autos. Dado e passado nesta
cidade do-Rio de Janeiro, aos 13 de março do
1906. E ou, João (le Souza Freire Junior, a
escrevi.— Nestor Meira •

Juizo da Nona Pretoria

De citaelro

O Dr. José Jayme de Miranda, juiz 1 0 pre-
tor do District° Federa

Faz saber que por parto da .U1:figa publica
foi offerecida e por ortejuizo recebida urna
denuncia pela qual o No Benedieto Pay Fir-
mino dos Santos tem de ser processado corno
incurso nas penas do art.303 do Codigo Penal;
e porque não tenha sido possivel citar pessoal-
mente a esse accusa,do. em razão de não sor
encontrado, nem dele haver noticia, o cita
pelo presente para, depois de findo o prazo
de 20 dias, comparecer á primeira audien-
cia deste juizo e ás consecutivas, afim de
assistir á inquirição de testemunhas e se ver
processar pelo dito crime, o bem assim a
comparecer á primeira audiencia„ depois de
preparado o processo, afim de ser julgado,.
tudo sob pena de revelia. As audien3ias
realizam-se ás terças e sextas-feiras, ás 12
horas. E, para constar ao dito accusado,
mandou passar o presente edital, que será,
affixado no legar do costume. Capital Fe-
deral, em 11 de abril de 1003. Eu, Pedro
Ferreira do Serrado, escrivão, o subscrevi.—
José Jayle de Miranla.

•
De citação

O Dr. José Jayme de Miranda, juiz 9 0 pre-
tor do Districto Federal,:

Faz saber que por parte da justiça publica
foi offerecida e por este juizo recebida uma
denuncia pela qual o'réo Aprigio ou Appari-
cio ou Anfrisio Justino Leal do Sacramento
tem de ser processado como incurso nas
penas do art .303 do Codigo Penal; e porque
não tenha sido possivel citar pessoalmente a
esse accusado, em razão de não ser en-
contrado nem dele haver noticia, cita-o
pelo presente para, depois de findo o prazo da
20 dias, comparecer á primeira audiencia
deste juizo e :Is consecutivas, afim de assis-
tir á inquirição de testemunhas. e 'se ver
processar pelo dito crime, e bem assim a com-
parecer á primeira audiencia, depois de
preparado o processo, afim de ser 'julga-
do, tudo sob pena do revelia. As audiencian
realizam-se ás terças e sextas-feiras; ás 12 ho-
ras. E. para constar ao dito accusado, man-
dou passar o presente e.hital. qn3 será
xado no togar ao c3stume. Capital Federal,
11 de abril (le 1906. Eu, Pedro' 'Ferreira dc
Serrado, escrivão, o subscrevi,— José Jaymt
de Mir«n(N,



passar carta de editos com o prazo do 90-dias,
para serem os referidos executados "ausentes
intimados para pagar, findo o prazo, a
quantia acima declarada, juros, custas e
Multas, sob pena de, não o fazendo, sor o se-
questro feito, convertido em penhora, depois
de decórrido o prazo dos editaes, e na pri-
meira audiencia lhes serem assignados os
seis dias da lei para offerecerem os em-
bargos e defesas que tiverem, sob pena de
revelia e julgamcnto da penhora por sen-
tença, ficando mais desde logo citados para
todos e dema,is termos, autos e actos da refe-
rida acção, deveu lo os editaes ser affIxados
no Jogar do costume, bem como publicados
pela imerensa local e Diario Official da União.
E porque . o supplicante provou a ausencia
dos executados Bernardo Abati e sua mulher
Anna Tagliaferri, em legar incerto e não sa-
bido, lhe deferi, não s.) mandando-lhe pass ar
a presente carta de editos de 90 dias, pela
qual sejam intimados o dito Bernardo Abati
e sua mulher para virem pagar o referido
pedido no prazo estabelecido, como tambem
deferi em relação ao mais requerido. As au-
diencias são ás quintas feiras de todas as I C, -

manas, ao meio-dia, no edificio do FOrUn't
desta cidade, e, quando esses dias forem -fe-
riados, no dia posterior. E para o conheci-
mento de todos se passaram o prasente edital
e mais dous de igual teor para serem affixa-
dos no logar do costumo e publicados pela
imprensa local e Diario Official da União.
Santo Antonio da Cachoeira, 26 de fevereiro
de 1906. Eu, Emilio Heider, 1° escrivão, o es-
crevi.- José Maxim° Pinheiao Lima.

NOTICIÁRIO
Telegranirna - O Sr. director da

Imprensa Nacional recebm o seguinte
MANAOS, 10 -•-• Esta alfandega arrecadou

em março findo a seguint3 renda : importa-
ção (ouro) 241:157$102 ; idem (papal)
468:311$3l9; 2 % cereaes, 6:794$888; en-
trada de navios, 1:260000 ; addicionaes,
l:208092; interior, 73:2565792 ; consumo
taxa, 75:780$507 ; idem registro, 34:210$
extraordinaria, 224247 ; renda especial
fundo de resgate (papel) 2:858$439 ; idem
idem garantia (ouro) 6O:28975; idem idem
(papel) 65:400877; depositos, 65:453573
total, 1.685:24i5$111 ; tonelagem, 8.823.
Não houve em março arrecadação de exer-
cicio findo. Igual mez do anno findo arre-
cadou 2.133:330$273, soado a tonelagem
9.839. - Argentiro Costa.

DIARIO OPRICIAL1004 Quinta-feira 12

De Mago	 -
1) Dr. José Jayme de Miranda, 90 pretor

do Districto Federal:
Faz saber que por parte da justiça pu-

blica foi offerecida e por este juizo recebida
uma denuncia pela qual o ré,o Irina José
de Souza tem de ser processado como
incurso nas penas do art. 303 do Codigo
Penal; e porque não tenha sido possivel
citar pessoalmente a esse accusado em razão
de não ser encontrado nem dello haver
noticia, o cita pelo presente para, depois
de findo o prazo de 20 dias, comparecer

primeira audiencia deste juizo e -ás con-
secutivas, afim de assistir á inquirição de tes-
temunhas e se ver processar pelo dito crime,
e bem assim a comparecer á primeira au-
diencia depois de preparado o proçesso,
afim de ser julgado, tudo sob pena de revelia.
As audieneias realizam-se ás terças e sextas-
feiras, ás 12 horas. E para constar ao dito
accusado, mandei passar o presente edital,
que será affixado no legar do costume.
Capital Federal, em 11 da abril de 1906.
Eu, Pedro Ferreira do Serrado, escrivão, o
subscrevi.-José Tayme de Miranda.

••=1n11.

Comarca de Santo Antonio da
Cachoeira,

ESTADO DE S. PAULO
Com o prazo de 90 dias para intiniaçáo de

Bernardo Abati e sua mulher D. Anna Ta
pliaferri, ausentes em Jogar incerto e náo
sabido
O Dr. José Maximo Pinheiro Lima, juiz de

direito nesta comarca de Santo Antonio da
Cachoeira, Estado de S. Paulo, etc.

Faz saber que por parte do Dr. Joaquim
Affonso Ferreira, advogado, residente nesta
cidade, foi proposta por este juizo uma acção
executiva hypothecaria contra Bernardo
Abati e sua mulher D. Anua Tagliaferri
para cobrança da quantia de 1:000U uros de
18 o/ 	 anno,pagaveis mensalmente, custas
e multas. Que, expedido 'o mandato re-
spectivo, certificaram os officiaes da diligen-
cia se achar ausente o primeiro devedor
e sómente presente sua mulher, que foi
intimada. Em consequencia requereu o
exequente que se procedesse ao sequestro
no immovel hypothecado como medida
assecuratoria de direitos, sequestro que
oi feito. Agora, requereu novamente, para
justificar não só a ausencia do primei-
iro devedor, como a de sua mulher que

•taniben• se retirou posteriormente desta
cidade, para logar incerto e não sabido, e
jusLtlicado quanto bastasse lhe mandasse

Atar $906"'

IPagradoria do Thessáuro Ve-P
cloral-Pa gam-se, sabbado, 14 do cor-
rente, unicamente as seguintes folhas : 	 •

Declino dia ut11 .7-- Agentes fiseaes do con-
sumo, férias, materiaes e recenseamento.

Santa ClaSa. da, Miserioorclitb
-O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande. de S. João Baptista, de Noa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 10 do cor-
rente, o seguinte :

•
Nacionaes &Wangs. Total

Existiam 	 955 538 1.494
Entraram 	 40 20 60
Salitram 	 15 15 30
Falleceram 	 3 2 5
Existem 	 978 541 1.519

aunei:jos publicos foi, no mesmo dia, de 592
consultantes, para os quaes se aviaram 647

O movimento da sala do banco e dos con-

receitas.
Fizeram-se 36 extracções de dentes.

Obituario - Sepultaram-se no dia 9
do corrente, 40 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  32
Estrangeiros 	  8

40
Do sexo masculino 	  23
Do sexo feminino 	  17

40
26Maiores de 12 ermos. „....
14Menores de 12 annos 	

40
Indigentes 	  12

-E no dia 10, 38 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  31
Estrangeiros 	  7

33
Maiores de 12 annos 	  25
Menores de 12 annos 	  13

•
33

Do sexo masculino 	  23
Do sexo feminino 	  10

38
Indigentes 	  o

Obgervatorio do Ulo de Janeiro - Boletim rneteorologico Dia 10 de abril de 1906.
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Directoria de Meteoroloxia da
Magnetico do dia 10 de abril de 1906 terça-(eira).
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Marinha-Repartição da Carta Maritirrra---~unlo meteorologia° G
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BaseurAnos MAOHET/COS DA EsrÂcÃo Cei,; .rn ..1.1.-Declinação=8 0 53" 00' NW-Inclinação=-130892 (extremo norte para cima.)

Capital Federal, ii de abril do 1906.-Observações meteorologicas simultaneas.-A Oh. m. de Greenwich ou (9 h. 07 az. a t. m do Rio.)

- Belém 	  	 761.62 26.1 22.30 23.40 Capital 	 766.05 23.7 18.78 24.30
S. L1117	  	 27.50 S. Paulo 	 •
Parnahyba 	 26.25 Santos 	  	 765.28 26.0 17.56 25.95
Fortaleza 	 761.89 25.5 22.47 Paranaguá 	 764.80 25.0 21.80 23.00
Natal 	 Curitylia 	 767.33 18.9 14.47 20.15
•Farahyba 	 25.60 Assunción... 	
Recife 	 Posadas ... 	
Joazeiro 	 26.0 13.71 27.25 Florianopolis 	 766.25 24.0 -19.50 25.25
Maceió 	 -- - -- 25.90 Corrientes 	
Aracajii 	   763.75 25.1 21.50 26.45 Itaqui 	 762.61 22.0 - 16.85 24.75
Ondina (Bailia) 	 762,40 27.0 20.33 25.65 Porto Alegre 	
S. Salvador 	 ..
Cuyabá 	  

763.88 27.2 21.01 26.65 Rio Grande.

Cordoba (x) 	
	 	 764.08

763.50
24.4
21.0

15.72
13..52

24.35
19.75

Victoria 	 764.00 21.5 13.61 24.75 Rosario(x) 	 763.80 25.0. 19.44
Juiz	 de Fóra 	 767.17 21.2 15.97 22.75 ..Mendoza (x) 	 761.30 17.0 12 93 21.00
Campinas 	 765.11 22.2 15.03 22.50 Buenos Aires(x) 	 765.30 20.0 15.73 21.50

Montevideo 	 763.50 20.0 11.40 21.05

Em S. Salvador choveu na manhã de hoje.
Em Paranaguá chuviscou na tardo de hontem e manhã de hoje.
Em Curityba na tarde de hontem trovejou ao N e ao anoitecer choveu.

Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio dia: Tempo bom. Ventos normaes.

Aviso - A previsão é válida durante 24 horas.
NOTA - As observações com este signa! (x) são do hontem.
Até ás 2 hs. 30 ms. p. m. não se recebeu mais telegrainina algum.
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 its guarnecido por .11T(la IN IR ina„ enn-smo,
ni.i'Cbiitre . ern. tyUos In an uSeri pios as pala-
vras, «Casa Ouvidor». A referida marca será
'usada . pelos supplicantes nos prediletos de
seu comniereio, ficando considerada marca
geral de seu estabelecimento. podendo va-
riar em côres e . dimensiíes, afim de garan-
tir oS seus dirátos de propr:edade e com-
mareio. Imitilizava uma estampilha do va-
iar de 300 réis o seguinte: - Rio de Janeiro,
20 de fevereiro de 1900.-J. III, da Costa
& Can'? p . 	 .

Apresentada na Secretaria da Junta pom-
mercial da Capital Federal, as 3 horas da
tarde de 9 de março de 1900.- O secre-
tario, Casar de Oliveira.

1?113.0, Quinta-mira_ 1.2\

St- ~lu, • •w'P•4-34 -eel niea, - o re..-
sultado dos exames ene nabr Milifein . foi O
seguinte :

Desenho geametrico para admissão- Ap-
provados plenamente: Carlos da Fo.iseca e
Joaquim Antonio Dias de Amorim Junior.

Curso fundamental - Exercicios praticos
da 22. cadeira de 20 atino (Topographia)-Ap-
provados plenamente : Abel Peixoto Mira,
Eduardo Augusto Fernandes Penna, Jorge
Belmiro de Araujo Ferraz, Luiz- Gastão
Silva Cunha, José Albuto Pinto de Castra,
Luiz da Silva Porto Filho e Octavio Guinle.

l a cadeira do :1 0 anno (Astronomia e geo-
desia,)-Approvades .simsplemente: Angelo de
Oliveira Bevilac pia e Gaston Sarahyba de
Athayde.

Exercidos praticos de astronomia e geode-
)1a-.--Approvado plenamente; Benjamin do
Monte.

a:jorrei() - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paqu.stes

Hoje :	 •

Pelo Man,, para o Espirito . Santo e
raraxellas recebendo impressos até ás 5 lie-
.pas da manhã, cartas para o interior até .ás
5 1/2 e ditas com porte duplo até ás 6.

Pelo Natal. para Victoria, Recife, Natal e
Mossoró, recebendo •impressos até, ás 4 horas
da manhã, 'cartas para o• interior até ás
4 1/2 o ditas com porte duplo até ás 5.

Pelo Ifetdelberg,para. Santos, recebendo
pressos atéás 8 horas da manhã cartas para
o interior até ás 8 1/2 e ditas com porte du-
plo até ás 9. .

• Pelo ltatiaya, para Bahia, Aracajd e Re-
'tile; recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
111/2, ditas com porte duplo até ás 12 e
objectes para registrar até ás 10. •

Pelo Babira, para o Estado do Rio Grande do
Sul, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Castillian Prinec, para Santos e Estado
' do Rio Grande do Sul, recebendo impressos

- até as 11 horas da manhã, cartas para o in-
terior a,té ás 11 1/2, ditas com porte duplo
até ás 12e objectes para registrar áté ás, 10.

Pelo Ipé, para Pernambuco, Ciimocirn e
Pará, recebendo impressos até ás 9 horas
(.1:), manhã cartas para o interior até ás 9 1/2
,ditas ni porto duplo até ás 10.

Nota - Saques para Portugal e vales
-postaes para o interior; nos dias uteis, até
43 2 1/2 horas da tarde.
' .Recebimento do encommendas para
Portugal „Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
,vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie -Illessageries .31áritinies ; e entrega,
:Lambem nos mesmos dia, das 10 da manhã
4s2 'da tarde. •

- Esta repartição fechar-se-ha, hoje 12 e
amanhã 13, á 1 h uat da tarde.

MARCAS REGISTRADAS

.	 . Z1°. 9

S. M. da Costa Comp., negociantes, es-
, tabelecidos nesta pi aça com commercio

do chapéos e c :1(.:ndo's, ás ruas do Ouvidor
n. 135 o Uruguayana e, 82, vêm ,apresen-
tar a esta junt t a marca acima, a qual
consiste no segulate: Uni estreito rotu-

•.10 de fórma reetargalar de fundo branco

Registrada sob n, 4.592, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6;3600 de sello
por estampilhas. Rio de .1a,neiro; 12 de
março de 1900.- O secretario, Cesar de
Oliveira. (Achava-se ao lado o carimbo da
Junta Commercial.)

N. 4.:;00

P. J. Christoph, negociante, estabelecido
á rua de S. Pedro 11.'112, desta cidade, apre-
senta a marca acima para ser registrada.
A marca que consiste da palavra arbitra-
ria gGranuline» • encerrada por um quadri-
longo de linhas duplas, é applicada por
meio de etiqueta ou por qualquer processo
aos envolucros, vidros, caixas, frascos, ou a
quaesquer outros recipientes, contendo re-
inadios fabricados nos Estados Unidos da
America, do Norte e da importação e com-
mareio do 'depositante. A marca poderá va-
riar de typo de lettra, côres e dimensões,
sem que por isso se afaste de seu caracte-
ristico principal, que é a palavra qGranu-
line,». Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de
1906. -Por procuração,. Moura & Wilson.
(Sobre uma estampilha de 300 róis.) •

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas e
trinta minutos da tarde de 2 de março de
1906.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 4.596, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$I300 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 15 de março
de 1900. - O secretario, Casar de Oliveira.
( Ao lado-estava o carimbo da Junta Com-
mercial.)

Marcas depositadas

Certifico que as marcas pertencentes a
John Grimme.nstein & Comp., registradas na
Junta Commercial da Bahia. sob es. 13 e 14,
foram deposikafias nesta junta em 5 de abril
de 1906, com o Diario da Bahia, em que fo-
ram publicadas.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 9 de abril de 1900. -Honorio de
Campos, °tildai maior. Estavam coitadas e
inutilizadas estampilhas do valor total de
1$100. Ao lado estava o carimbo da junta.

a--

Certifico que a marca pertencente á Com-
panhia Nacional Brazileira de Phosphoros do
Segurança, registrada na Junta Commercial
do S. Paulo, sob n. 700, foi depositada nesta
junta em 5 de abril do corrente anno, assim
como o Diario Olficial de S. Paulo, em que foi
publicada.

Secretaria da Junta. Com moreia' da Capl-
tal Federal, 7 de abril de 1906. 7- llonorio de
Canipos, official maior.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 10 de

	

abril . de 1900 	
	

2.095:774035

Idem do dia 11:

Em papel..
Em ouro....
	 184 842:.081

	

1W:749.7967	 • 294: 592041
-----------

2,390:3(3'4083

Em igual portado de 1903..	 2.301:780.4;219
•

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 11 de abril de 1906

Interior 	
Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	
Pliesphoros 	
Calçado 	
Perfumarias. 	
Especialidades

pharmaceuti-
cas 	

Vinagre 	
Conservas...., 	
Chapéos 	 ... .
Tecidos 	 OGO.

10$000Bengalas 	
Registro.. 	 •	 790$000	 .89:9601300

Extraordinaria 	  • 4:40%782
Deposito 	
Renda com applicaçã.o espe-

cial 	
	

1:312:095

74,M0

-------
105 : 388 A90Total 	

Renda de 1 a 10 de abril
de 1906... 	  	 	 493:707$059

604:096$34.ç
Em igual perlado de 1905....	 749:57664l

-------
Differença para menos. 	 145:480.;;;29:

EDITAES E AVISOS

In ternato do Gr ymnasio
Nacional

MATRICULA

Por ordem do Dr. director estão abertt.s,
na secretaria deste Internato, até o dia 14 do
corrente, as matriculas para todos os annos
do curso.

Secretaria do Internato do' Gymnasio Na-
cional, 2 de abril de 1906. - Sylvio Bevila-
equa, secretario.	 *)

Directoria Geral de Saudo
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de.
Saude Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios, ou seus procuradores; dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,.
contados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se -
acham situados os referidos. predios, sob as
penas da lei :	 ••

•
Rua Marechal Floriano ns. 27, 29 e 175.
Rua Luiz Gama ns. 18, 20 e 22 ( dons

termos). -

10:54M000
4:321i,800

48.9091:000
2:21G000

685;200

952W00
118,7800
100000

3:182:5'10
19:05%000



por não ter cumprido a intimação n; 8.040.
Para fazer melhoramentos no praclio n. 108
da rua Conselheiro Zacharias, infringindo o
§ 2° do art.' 98 do referido regulamento,'-

-Pela 6°, delegacia de.saude:
Clemente José Ferreira Guimarães, resi-

dente á rua General Pedra n. 160, multado
em 125$, par não ter cumprido a intimação
n. 7.778, para melhoramentos no predio de
sua propriedade á rua João Caetano n. 107,
infringindo o § 1° do art. 98 do referido ra-
gu larn afito.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 10 de abril de 1006.— O secretario,
Dr. J. Peclroso.

•

Ca,ixa, de Amortização
Faço publico que, tendo se extraviado

titules da divida publica do juro animal de
5 % (antigo 6 0/0) do valor nominal do
1:000$, de ns. 255.134 a 255.133, emittidos
em 1877, e do de 200$ n. 118, emittido em
1867, vão ser expedidos novos titulos, si,
dentro do prazo legal não houver reclamação
em contrario.

Caixa do Amortização, 11 de abril de 1906.
inspector, AI. C. de Leão.	 •('

Faço público que, tendo se extraviado .
titulo da divida publica do valor nominal
do 1:000$, juro a,nnual de 5% (antigo 6 °/,),
doa. 39.411, emittido em 1849, vae ser
expedido novo titulo si, dentro do praz(
legal, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 11 de abril de 1906.
AI. C. de Leão. (•
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Rua Pereira do Almeida ns. 14 e 16.
Rua Barão de S. Felix ns. 120 e 105
Rua Imperial n. 14 (dons termos),
Rua de S. Pedro n. 80.
Rua Santo Christo n. 119.
Rua Senador Dantas n. 17.
Rua Senhor dos Passos n. 244.
Rua da Uruguayana u. 148.
Rua Coronel Pedro Alves n. 247.
Rua do Senado n. 1 A.
Rua do Visconde de Sapucahy ri. 13.
Rua doi Arces n. 25.
Rua Angelica ns. 17 e 21.
Rua, Souza Franco entre os ns. 35 A e 35 E.
Rua Barão do Igua,temy ( terreno) entre

s ns. 43 A e 47.
Rua Senador Pompeu ns. 24 e 79 ( laudo

do vistoria).
Rua do Lavradio n. 111 (laudo de vistoria).
Travessa 23 K n. 7.

• Rua do Triumplio n. 8.
Rua Petropolis n. 25 (Santa Thereza).
Rua S. José n. 40.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
•Publica, 8 do abril de 1903.— O secretario, -
Dr. J. Pedroso.	 t•

DirectoriaC.4eral de Sande
Publica

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO •

Foram intimados a satisfaze: nesta, di-
rectoria geral, dentro do prazo de cinco dias,
as multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar, de accôrdo
com o regulamento sanitario em vigor

Pela 4a delegacia de saude:
Salvador Bastos, procurador do proprie-

tarjo do predio da rua de S. Pedro n. 103,
encontrado no becco das Cancelas n. 2 ( so-
brado), multado em 125, por não ter cum-
prido a intimação n. 5.089, para melhora,
mentos no predio da rua do S. Pedro n. 100,
infringindo es arts. 98 e 101 do referido re-
gulamento

Manoel Lopes e Francisco Taboas, socios da
-‘ firma . Taboas & Lopas, respansaveis pelo
predihi da rua da Alfhndega n. 330, encon-
trados á rua da Alnur(liega. n. 330, multados
em 50$, por não terem cumprido a intimação
n. 41.920, para substituir a caixa do des-
carga da latrina e tipar o deposito de agua
do referido predica infringindo Os arts. 108 e
115 do referido regulamento

Anstides Alves da Silva, representante da
Casa de Expostos da Santa, Casa de Miseri-
cordia, respansavel pelo predio da rua da
Alfandega n. 377, encontrado á rua da Qui-
tanda n. 58, multado em 50$, pornão ter
cumprido a intimação e. 27.852, infringindo
os aras. 108 e 115 do referido reaulamento

José Vieira Lamego e Albino Duarte Serra,
socios da firma Lamego & Serra, respon-
savels pelo predio do becco dos Barbeiros
n. 8, encontrados no becco dos Barbeiros
n. 8, multados em 50$, por não terem cum-
prido a intimação n. 44.189, infringindo o
art. 115 do referido regumamento.

--Pela 5a delegacia de saude:
D. Josephina Penha Lea l

'
 residente á tra-

vessa Leonardo n. 17, multada em 425$, por
não ter cumprido a intimação n.
para fazer melhoramentos no predio n. 44
.da ladeira do Baracso, infringhrlo o § 2° do
art. 98 do referida regulamento

Bento Seara Quintas, residente . á rua do
Monte n. 33, multado em 123$, por não ter
cumprido . a intimação n. para fazer
nielhoramentós n, predio n. 35 da mesma
rir., infringindo d § 2 6 do art. OS do referido
regulamento

1J:- . Maria Isabel Freitas Souza, residente á
rua da America n. 40, multada em 125Ê.

Obras do 31inisterio da Jus-
tiça o Ne;,,,,çoelos Interiores
Neste escriptorio, á rua dos Invalidos n. 67,

receber-se-hão propostas, em carta fechada,
ás 2 horas da tarde do dia 16 do mez cor-
rente, para a construcção de urna cocheira
destinada ao serviço da Casa de Detenção,
obedecendo essa trabalho ao projecto que
pado Nu examinado no mesmo local, dia-
riamente, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, pelos interessados,a quem serão igual-
mente fornecidos os detalhes de que care-
cerem para a celebração do contracto o mais
especificações da obra.

São condições essenciaes para a acceitação
das propostas : a exhibição de documentos
que -demonstrem estarem os concuerentes

•quites com a Fazenda Nacional, quanto ao
imposto de industrias e profissões, e haverem
depositado no Thesouro Federal a caução de
cem mil réis, para garantir a assignatura
do dito contracto ; entregarem as mesmas
propostas escriptas com tinta preta, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas, meneio-
naado com clareza o local onde tenham
arnutzem ou escriptorio.	 •

Naquela estabelecimento será encontrado
um funceionario deste escriptorio, para indi-
car o Iogas' destinado á nova construcção aos
interessados, em presença dos quaes serão
suas propostas abertas e lidas.	 .

Escriptorio das obras, 2 de abril de 1936.-
O escripturario, Antonio Dellino dos Santos. (•

Obras do Minis tarjo da Jus-
tiça o Neg-ocios Interiores
Neste escriptorio, á rua dos Invalidos n. 67.

recebem-se propostas para construcçãode
um gradil de ferro batido e fundido, sobre
capeamento de cantaria, na frente do
terreno occupado pelo Instituto Benjamin
Constant, á praia da. Saudade, servindo de
base o projecto já organizado, e que pode-
rá, ser examinado p& o 3 interessados, diaria-
mente, no mesmo legar, das ,10 horas da
manhã ás 3 da tarde.

A concurrencia versará sobre is preços e
prazos mencionados nas propostas recebidas,
e bem assim tendo em vista • a idoneidade
dos concurrentes.

Para serem aaceitas as propostas deverão
estar escriptas com tinta preta, não con-
tendo entrelinhas, emendas ou razuras ; ser
entregues em duas vias datadas, assignadas
e seladas; ó indicar Com clareza o escripto-
rio ou arma.z?.m ou residencia dos concur-
reates, em presença dos qua.es serão abertas
e lidas no dia 25 do corrente, ás duas horas
da tarde.	 -

Os proponentes apresentarão, no acto da
concurrencaa, documentos que demonstrem
estarem quites com a Fazenda Nacional,
quaato aos impostos do industrias e profis-
sões e haverem :depositado a importaticiar
de 203$ no Thesourn Federal, para garantir
a celebração do respectivo contracto..
•EsCriptoriti das obras, 9 de abril de 1903.

—O escripturario. Antonio Dei/ice clos Santos.

FaçO publico que, tendo se extraviado ca
titules da divida publica do valor nominal
de 1:090$, juro annual de 5 % (antigo 6 %)
papel, de ns. 8.191, 10.236 e 10.890, emitti-
dos em 1838, 35.183, emittido em 1846 t
35.814, ernittido em. 1847, vão sei' expedi-
dos novos titules si, dentro do p;:azo legal , •
não houver reclamação emn contrario.

Caixa de Amortização, 11 de abril de 1900.-
—0 inspector, .111. C. de Leão.	 (•

Faço publico- que, tendo se extraviado o .
titulos da divida pablica do valor nominal
de 1:000$, juro annual de 6 04 papel. (I(
emprestimo de 1807, e. de ris, 21.889 (
40.720, vão ser expedidos , novos titules si
dentro do prazo legal, não houver recla-
mação em contrario.

Caixa de Amortização, 11 do abril de 1900.
O inspector, AI. C. de Leão.

lEscola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante dura-

ctor, devem apresentar-se nesta escola no
proximo çlia 16, ás horas do Costume, todos
os alumnos dos dons cursos.

Escola Naval, 10 de abril de 1903.— Luci(
Augusto Pereira da Lago, secretario.	 (.

•
Administração dos Correios

do Districto Federal e lEs
tado do n,10 de Janeiro
Durante o prazo de 15 dias,- a contar da

data do‘ presen`e edital, .acha-se aberta nes-
ta administração a c.oncurrencia para. a
pintura e ' demais trabalhos necessarios ao
edificio desta repartição.

.a) Pinturas a oleo ou tinta ingleza Olsina,
das paredes do saguão do franqueamento
restauração das paredes dos gabinetes do di-
rector geral e administrador, saldo pintados
03 tectos respectivos de novo.

Pintura lisa das paredes internas, dos cai-
xilhos das portas e „janelas, em ambas Lis
faces, o dos tectos em geral, rodapés, •.sac-
cadas, grades, vigas, colurnnas e mais de-
pendencias do edifrcio interiormente.

Pintura externa a oloo, eia todas as facas
do edificio. •

•Limpeza das cantarirs e ornatos de mar-
more, externos e internos.

•b) Reearo e limpeza radical dos ladri . •
lhos.

Lustração dos biombos, balcões, escadas.
galerias e poaias, ,que não • teem pintura
actualmente •

•Repares dos assoalhos, forros, portas, :a- -
nellas, caixilhos, rodapés e calafetos.

(•



Administração dos Correios
do District° Vederal e- ..Un s.-

; tudo do Leio de Janeiro
Faço publico, de ordem do Sr. adminis-

trador interino, que esta repartição recebe,
dentro do prazo de 15 Aias, a contar da data
do presente edital, propostas,em carta fecha-
da e lacrada, para o fornecimento, durante o
corPente anno, do material seguinte, nacos-
sario á lancha Fernando Lobo do serviço
Postal e ao motor desta administração:

,Objectos—Quantidade

• •Á2Di t70,:ciée;--111 r6
Adriça;:peca.
Agua, raz, litro.,
Alcatrão, litro.'
Arouelas, uma.
Bandeira nacional (qUatro'D
Balde, um.. •. •
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Reparos na cobertura e telhado.
. Assentamento . de uni elevador duplo de
1"1 ,0 X 0 é .6, do pavimento terra .° ao quarto
pavimento.

Tubos acudicos acompanhando o ' ele-
vador.

Collocação . dos.vidros que Paliam nas por-
tas, janellas e bandeiras.

Tampas para as caixas automatiCaS.	 •

Tampas para as caixas de agua.
c) Assoalho de frisos, de pinho de riga,

comnrehendendo barrotes e rodapés na'7a
secção.

O material a empresar será de primeira
qualidade, não só na pintura como em todos
os outros serviços.

As pinturas terão tres de mão, quer in-
terna,quer externamente, menos na parte
relativa ás restaurações, e as lustraçõés
serão a boneca.

O prazo para conclusão das pinturas e de-
mais serviços será levado, em consideração
no julgamento da concurrencia„ bem como
os preços e a idoneidade dos concurreates.

Os concurrentes antes de apresentarem
suas propostas depo3itarão a caução de
1:000$ para garantir a sua proposta e,prefe-
ridos para a assi fr natura do contracto ou coa-
irados, terão de darfiança ou fiador idoneo
e solidario, levantando então a caução pri-
mitiva.

O proponente Preferido que não iniciar as
Obras dentro de oito dias, contados da appro-
Tacão do contracto pelas autoridade com-
potentes, perderá direito á caução, &mi di-
reito a recorrer ao foro commum.

As propostas podem encerrar todos os tra-
13allios dicriminados nas lettras a, b e c,
ou os trabalhos parciaes, sendo os preços.
porém, destacados para cada epecie de tra-
balho, isto é, para cs das lettras a, 5 e c.

Esta administração reserva-se o direito de
annullar a presente concurrencia ou deixar
de acceitar os serviços totaes ou parciaes si
assim convier aos interesses da Fazenda Na-
cional.

Os proponentes deverão estar quites com
todos os impostos, quer federaes, quer muni-
cipaes.

As propostas devem Ser escriptas em tinta
preta, estampilhadas, datadas e assignadas
de accórdo com a lei, sem emendas nem ra-
auras, sendo abertas em presença dos inter-
essados no dia immediato ao do encerra-
mento, isto 0; no dia 23, ás 12 horas do dia,
no gabfénete desta administração.

Primeira secção da Administração dos
Correios do District° Federal e Estado do Rio
de Janeiro, 5 cio . abril de M.— O ajudante
interino, José C. de MeSquila Soares.

_Binzão, metro..
• Brocha, unia..

Balão, um.
Bola; patente.' uma .
Cabo do Manilha. -kilo.
Cabo de linha kilo:

. Correute patente, luto.
Comine galvanizada. kilo.
Cabo de peroba para crouue e escova, um.
Cabo alcatroado, kilo.
Chaleira de cobre, uma.
Chave iagleza, uma.
Fio de vela, kilo.
Fio Albert, kilo.
Fibra, kilo.
Forqueta um.

• Gesso, kilo.
Graxa, kilo.
Gato singello, um.
Croque, uni.
Garaléa, unia.
Grelha, uma.
(ia,ixea patente, kilo.
Escovas para tubos, uma.
Escovas para limpar o fundo da lancha,

uma.
Almotolia, unia.
Lanterna, uma.
Fatexa, kilo..
Lampeão de mão, um.
Lambús, um.
Estopa. kilo.
Lixa, folha.
Lima musa., uma.
Lima bastarda. uma.
Mangueira de lona, metro.
Mangueira de borracha, metro.
Malho, um.
Manilha, uma.
Véo, kilo.	 •
°loa Engelbert, litro:
°leo de ricino, litro.
Oleo de linhaça, kilo.
Potassa, kilo.
Pomada, lata.
Pharol,
Pá para carvão. uma.
Pamponillia, kilo.
Papelão Albert, kilo.
Rodo, um.	 -
Raspadeira triangular. uma.
Remo. um.
Signal de palmo' encarnado com o distico-
Serviço Postal—, um.
Sabão, kilo.
Sanefa, um.	 •
Solda caustica, kilo.
Salva-vidas circular, um.
Tijolo,
Tinta patente. kilo.

. Tinta verde, kilo.
Tinta preta, kilo.
Tinta branca, kilo. .
Tinta azul, kilo.
Tinta roxo-terra, kilo.
Verniz coupal e preto, kilo.
Vidros paw. caldeira, um.
Valvulas (Te borracha, kilo.
Vassouras de piassa,va, uma.
Zarcão, kilo.
Ancoreta um.
Lenha, acha.
Kerosene, litro.
Oleo 'atra lubrificação do motor, litro. -
As propostas devem ser seladas de accôrdo

com a lei do sello em vigor, devendo ser
obedecidas, na concurrencia, mais as . seguin-
'tos regras:

:in'opasta será ..l'ecebidá, sem
canção. de -1.00$na thesourarid desta

administração, para garantia da assigna-
;tur.t. do cOntracto.. O recibo- desta caução
acompanhará cada proposta;-,

. assignar- o . contracto, , depois de convidado,.
por escripto. perdma o direito á restituição
da quantia 'depositada, que reverterá para a
Fazenda: Nacional';

c) os proponentes deverão exhibir, no acto
da abertura das propostas, documentos de
quitaçãO com todos os impostos lederaes
munieipaes; .

d) As propostas, que tiverem emendas, ra-
suras, borrões ou (fuaesquer defeitos que
possam °ocasionar futurascluvidas,não serão
tomadas em consideração ;

e) As propostas gim não estiverem devida-
mente selladas só serão tomadas em consi-
deração si os interessados cumprirem, im-
mediatamente, após a abertura., as prescri-
pções da lei do sello federal

f) Não, serão tambem tomadas em consi-
deração as propostas que se afastarem das
clausulas do presente edital ;
, g) As propostas devem ser escriptas a tinta
preta ; •

h) O material deve ser de primeira qualis
dado

i) E' vedado 'aos concorrentes propôr alte-
ração dos preços, durante o acto da leitura
das propostas ou durante o seu estudo
, j) Para garantia da execução dos contra-.
ctos que tenham de firmar, os contractantes
depositarão no Thesouro Federal, a titulo do
caução, a quantia de 500,3 quando se tratar
de fornecimentos que corram por . uma só
consignação orçamentaria, e 200$ quando
se tractar do contracto para mais de uma
consignação. Tal caução ficará depositada
até a terminação do contracto e só poderá
ser levantada depois de provado não haver
debito do contractanto para com a Fazenda
Nacional.

A abertura das propostas terá logar a 19
ido corrente, no gabinete do Sr. adminis-
trador, á 1 hora da tarde, ficando desde já
convidados todos os proponentes para assistir
ao acto..

Primeira Secção da Administração dos
Correios do District° Federal e Estado do
Rio de Janeiro, 4 de abril de 1000.— O ajo.
dante interino, Josd C.de Mesquita Soares. (,

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores de Fundos Publicos
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLIC A

	

90 d/v
	

A' vista

Sobre Londres 	 	 15 23/64	 15 7/32
s Pariz 	 	 623	 631
) Hamburgo 	 	 765	 776
s Italia 	 	 —	 633
9 Portugal. 	 	 —	 346
9 Nova York 	 	 —	 3$264

Libra esterlina, em moeda 	 	 15$600

	

Ouro nacional , em vales, por 1$000 	 14;765

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

	Anolices geraes de 5 %. 1:000$	 1:015$002
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	 • '	 1:010$000
Ditas idem idem de 1903, port 	 1:011$000
Ditas do Emprestiino	 _	 • '

de 1896, port 	 	 196$090
Ditas idem idem de 1904, port 	 	 280$000

	

Ditas do Estado de Minas Geraes, 	 _
de 1:000$, uom 	 •	 824$000

	

Ditas do Estado . do Rio de Ja-	 '	 ,
neiro, de 500t 6	 port	

.	
4604;000

b) o proponente que,uma, vez acc_c_ita" á sua
•nropos;.a (uo todo ou em parte), serecusar,	 ,

•
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674500
37$500

85$000
. 184000

7$000
Secretaria da Ca.mara Syndical do Rio de

Jan , dro, 11 de abril de 1906. —Josd Olauctio
da Silva, syndico.

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DJ DIA 10 DE Al3RIL DIS 1906

Algodão em rama, do Sergipe, Dores,
em lote, 8$300 por 10 kilos,

Dito em . rama, Sergipe. Itabaiana, em
lote, 8$300 por 10 kilos.

Assucar branco crystal, de Campos, 200
réis por kilo.

Dito branco, 3a. sorte, de Pernambuco,
190 réis por kilo.

Dito mascavinho,do Pernambuco, 150 réis
por kilo.

Dito Demerara, de Maceió, 140 réis por
kilo.

Dito -crystal amarello de Pernambuco,
160 reis por kilo.

Rio de Janeiro, il de abril do 1906. —
João Severino da Silva, presidente. —Sebastiao
8. da Rocha, secretario

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia de Inaçá.' o e Te-cidos Corcovado
ACTA N. 23 DA SESSí0 DA ASSEMBLÉA GERAL

ORDINARIA DOS ACCIONISTAS ma 27 DE
MARÇO DE 1906

Aos 27 dias cio moa de março de 1906, á.,'
1/2 hora da tarde, nesta cidade do Rio de
Janeiro, no escriptorio da com panhia., á
rua da Candelaria n. 36, segundo andar,
achando-se reunidos os Srs. accionistas
inseriptos no livro de presença, represen-
tando por si e por procuração 10.905 acções,
o Sr. Antonio Gomes Vieira de Castro, di-
rector presidente dg' companhia.; declara
que a assemdléa convocada pôde ser reali-
zada, visto achar-se representado mais do
que uni quarto do capital social, e, dando-a
por constituida,-pede á aasembléa, para que
indique quem presida os trabalhos.

Usa da palavra o Sr. Georgo Constantino
Janacopalos e indica o Sr. José Antonio da
Costa Pereira para presidir á assembléa,
cuja indicação é unanimemente approvada.

O Sr. Costa Pereira asaune a presidencia
da mesa e, agradecendo tão honrosa distin-•
cção, convida para secretarios 'os Srs.
commendador João Achilles Stoffel e An-
tonio Augusto da Cunha Sotto Maior, que
tomam os respectivos lugares.

O Sr. presidente declara aberta a sessão
e, diz que a presente assembléa, conforme oS
anruncios publicados no Jornal do Commercio,:
foi convocada para tomar conhecimento e
deliberar sobre as contas do armo de 1905, o
respectivo relatorio da directoria, parecer
do.conselho fiscal e eleição dos membros
do mesmo conselho e supleates.. 	 . .

Dando começo aos trabalhos, o Sr. presi-
dente manda ler pelo secretario a acta da
ultima sessão > , que e, sem discussão, appro-.'
vada unanimemente.

Em seguida o Sr: presidente • manda pro-
ceder á leitura do re!atorio da, -directoriaa
que é dispensada por proposta do Sr. Geor-
ge Constantino Janacopulog visto achar-se,
publicado no Diario Olficial do 25 de março
corrente e distilbuido em Solhetos 'aos Srs..
accionistas.

ii1A:rtzó OFFIClit

Vot
Commendador Jeronyno Teixeira

Boavista 	
	

1.053
José Antonio Soares Pereira.. 	 1.084
Antonio Dias Garcia 	

	
1.063

Commendador Custodio Manoel Fer-
nandes 	

	
52

Para supplentes
Votos

João Alves Moreira 	  1.084
Conselheiro José Gaspar da Rocha

Junior 	
	

1.034
Josd Belmiro da França Junior.... 	 1.084

A' vista do resultado da apuração o Sr.
presidente acclama eleitos membros do
conselho fiscal os tra Srs. accionistas mais
votados e supplentes os outros tres votados.

O Sr. George Constantino Janacopulos
pede a palavra e profoo que urna com-
missão de tres Srs. accioaistas assigno a
acta conjuntamente com a mesa. Submet-
tida a votos esta proposta, é unanime-
mente approvada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente reiterando os seus agradecimentos
pela honra que lhe foi dispensada em di-
rigir os trabalhos, dá por concluida a pre-
sente sessão, fazendo lavrar esta acta que eu,
João Achilles Sion], servindo de 1 0 secre-
tario, conferi e assigno conjunctamente com
os demais membros da mesa e, commissão
respectiva. Achilles Staffel, 1 0 secre-
tario.—Josd Antonio da Costa Pereira, presi-
dente.—Antonio Augusto da Cunha Sotto Maior,
20secre-tario. — Oscar Vieira de Caslro
Custo dio Monoet Fernandes. — Edward 1.
Lynch,

ANNUNCIOS

Monte de Soecorro do Rio
de Janeiro

De ordem superior fica transferido para o
dia '24 do corrente o .leilão que devia rçali-,
zar-se no dia 16, devendo os mutuarios res-
gatar ou renovar seus contractos até o dia. 23.

	

Rio	 Janeird, 11 de abril do 1906.—
Pelo gerente, o cont.tdor . ./. J. de Souza Al-

	

meida,	 (•

	

.	 _
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Imprensa Nacional>
Acham-se á venda na thesouraria destarepartição:

Lei do Orçamento da,despeza, para 1906, lei n.I.453
de 30, do dezembro de 1905. • 	 4000

Regulamentos para osInstitutos Militares
de Ensino , approvados
pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro de 1905 	

Reforma ,Judiciariada, Justiça. Local do
District° Federal, de
1905 	 	 34000Instrucções para, aseleições federaes—De-
ereto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	 	 $500

Apontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Bra.zil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo à descripção de todas
as cidades, villa,s, edificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	

As minas do 13razil
sua Iegislaçã,o, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1 0 vo-
lume 	
Idem, 20 volume 	
Idem, 30 volume 	Cliorog-ra,phia da Pro-
vincia, -do Ceará, por
José Pompen de A. Cavalcanti.,

Codigo Penal da Re-
publica dos. lEstados"Unidos do raZji, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Carta '4,;(33.-sal da, antigaProvincia do Ma,ra-
nhã°, pelo bacharel FranIclin
.Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado-
maior de 1" classe, e outros 	 	 3$000Carta da. Bacia, do São
Francisco,orberanizada pela
commissão hydraulica do enge-

-nheiro chefe W. Milnor Roberts	 2$000Constituição - Moral o
Deveres do CJida,clão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayril), 1824, 4.vo-
lumes (raros) 	 	 84000Consolidação das Leisdas Alfande,:,•-as e Me-sas de Rendas 	

	

,• •	 6$000Constituição e Leis Or-

	

e
.---a,nica,s da Republica,	 54000.arta 'Geographica do13razil, pelo coronel Con-
rado Jacob de Nierneyer 	 	 124000Car ta. Geog-raphica, deGoyaz, polo brigadeiro Ray-
mundo -José da Cunha Mattos.';' 	 44000'Car ta. Geographica, de
MattO Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Buono.-	 	 141)00Carta Geographica da,
Republica, pelo Dr. Cro-
-katt de Sá 	 	 loioors -Cartas jesuiticas, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valles Cabral 	 	 2$00CCarta • chorographicada, proviu. eia, de
Santa. Ca,tharina,, por
José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 .	 	 4$000Carta ,

 "<,-eo.hydrogra
a	

,.phicda- -ilha, o ca.
nal de Santa Ca thari.na, 1830 	 .	 6$000

Ditas idem idem idem, de 100,
4' %, port 	

Banco da Re p ublica. do Brazil..„
Dito do Credito Real e Interna,-

ciontl 	
Dito do Commercio,
Comp. Intemaciona.1 de Docas ci

Melhoi-a,mentos na BraziL 	

O Sr. presidente convida o Sr. Antonio
Dias Garcia, digno membro do . conselho
fiscal, a ler o parecer do mesmo conselho,
o que fez.

Finda a leitura, o Sr. presidente declara
acharem-se em discussão o relatorio e con-
tas da directoria e o parecer do conscl li
fiscal que conclue propondo que sejam appro-
vados as contas o todos os actos da directo-
ria referentes ao armo social findo em 31 de
dezembro de 1905.

Não havendo quem se pronunciasse sobre
o assumpto, foi a discussão encerrada e em
se.zuida, approvados por unanimidade de
votos o refecido parecer e contas, tendo-se
-abstido do votar a directoria e membros do
conselho fiscal.

Passando-se á ultima parte dos trabalhos
da assembléa,o Sr. presidente scientifica que

' tendo do se proceder á eleição do conselho
fiscal e supplentes fica suspensa a sessão por
cinco minutos para se munirem do cedulas
os Srs. accionistas.

Reaberta a sessão o Sr. presidente convi-
da ¡para escrutadores os Srs. George sons-
tino Janacopulos e Oscar Vieira de Castro e
manda o Sr. secretario proceder á chamada
dos Srs. accionistas afim de concorrerem á
urna com as suas cedulas.

São recolhidas 16 cedulas para a eleição
do conselho fiscal o supplentes com a, se-
guinte votação.

Para conselho fiscal;

2$000

204000

6000
64000
6$000

isood

3$000-

•
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11 e tg-u. 1 á TM e o
Junta,'

• dedreto n..5.122rd02G. Lt0.Ui-

neiro de 1904 	 " 
Regulamento do sello,

(de 1900), decreto n.. _3.504,. de
22 de janeiro de 1900 	

R e g- a 1 a. mento pal'a,
' a I . recada.ção do .ec3a-
Su mo.  deCVOLO 11. . 3.1122_ de 20

5$000o março de 1900  • -  . . •
I t egulamento pia,va.

ct rizaucão do 00118

i), (1001010 n. 3.509, de ,22
$500	 do março de 1900 	 g". ' •Re.r-ulamen to de

• dustrins e profissões"
(novo), decreto n. 5.142, de 27

- de fevereiro de 1901 	
Resrulamen to pltra, (1

consumo do agua, de-
creto ri. 5.141, do 27 de feve-
reiro de 1904 	 • •

.Regulamen to da,S
pitaiiitts dos Vortos,
decreto e.- 3.929. de 20 de feve-
reiro de 1901 	 •

Reg; ulamentó tti3 .'mar-
cas de fabrica,. decreto
n: 3.346, de - 14 de:outubro de'
1887.... 	

1E-Cepo r to rio	 aviai c-o
Minei ro,consolidaçãbnIplia-

2$000	 betica e chronologica, dá todas'
as disposições sobre minas, com-

• prehendendo a legislação antiga
2$000 e modernade Portugal e do

Brazil.- pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume

1M,000

4,1 $000

6$000

3$000

1$000
,

- .1101-Celonario:.̂:̂ Gleogra
.,phicO das -. Minas:. do
;l3razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira  — 	 - 

Dieciónario131b1iog1a-
phico '13rasileiro, coa-

' tendo ',noticia das obras e as
• blographias de . todos os es-
• crip teres brazileiros, pelo Dr.

Augusto Victorino Alves Sa-
cramento Blake, 7 grs. vols.

- em 80 	
•kbie- ciona.rio :dos Ver-

bos irregulares, por C.
; do .R 	

sboço • 13.1oc-rapltico.
de .Abraltão".L.Ancoln,

,traducção doscapitão de fragata
' Orozimbo Moniz Barreto  •

rabulas de Ta Fon-
taine,- vertidas • e' annotadas
pelo barão de Paranapiaca,ba,

.• 2 grossos volumes em 80 	

G enera, et species Or
chidearum •Novarum quas col-

• legit. deScripsit et iconibus Unis-
travit	 Barbesa Rodrigues,
2° volume.' . • 	

,flistoria, Financeira, e
- • O rç a me n ta ri.a, do I rn-

peri o do 13r.a,zii. desde a
sua fundação, •precedida de
alguns aponiamentos • ácerca.
sua independencia-, pelo Dr.
Liberato de Castro 'Carreira,
1 grosso volume de 796 pags,,
em 8°  •

Histol.-4a dos tres grau..
des capitães tia an ti.

• :	 guitlitdo ( Annibal. Cesar e
. • _	 Alexandre),pelo Dr: Cesar Zama,

HUS011innaS — Poesias de
Victor Hugo. traduzidas por
poetas brazileiros, .precedidas

I da bio,sTraphia do. mestre, por
Mucio Teixeira 	

-;,:y.dr'ographie
flaut San-Francisco,
por Emm. Liais 	

Instrucções para o serviço
de prohllylaxia especifica da fe-

4
bre amarella..

• -In s trit ccõ e s Para o
alistamento de elei.

. tõres . 	Republica—.	 .
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

)eis uánães da Repu-
blica dos IflstadoS
Unidos do 13razi1, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lento
cathedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Sciencias
Juridicás e Socia.es do Rio de Ja-
neiro. e -Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do District° Federal, 1 grõs-

, to volume de 992 pags 	
Lei e Regulamento da,

Reforma liypotheca-
'ria 	

IL'icções de Physica,
: professadas no Lyeen de Artes e
• °Meios, por Francisco Xavier

de - Oliveira Menezes 	
..tel e Regulamento

bre desapropriações por neces-
sidade _ ou utilidade publica da

r• -União e do Distrieto Federal,. da-
' 'eretos .nS: 1 -.021; . 26 de,

agosto de -1903, e_4.956-,4e . 9 de
4etembro de 1903  •

Man Uca d-O-Onii.:)-régado"
deFent1i ,POr cAugiisto
Frederico Colin, olficial maior,

•6$000 aposentado'. da Secretaria. ..de .
E-Aiido do Min isterie da Fazenda,
(obi'a •indi 1)(insavel - a todo.;• 03
funecionar,o3 publicos e a.ii vii-

• gados),- 25 • aros. vols., em 80,
com preliendendo os .. annos de
1865 a 1889 	

	

Um volume eia separado 	
Marcas de rubrica, de-
- ereto- 0. 1.236, dé 24 setembrci

de 1904. que inoilincit .o de

1$000	
n.3.346. de 14 de'outubro de 1887

Marcas do fabrica, e
4, • de commercio - -Lei nu-

mero 1.236. do 24 de setembro
1004—Modifica o decreto nu-

$506	 Imre; 8.343, de 14 de outubro de
1887:-=Dedreto .n. 5.424, de 10 do

• janeiro de 1905—Approva o re-
gulamente para a execução da
lei n 1.236, de 24 de setembro

5$000	 de 1904. sobre marcas de fabrica
cde commercio 	 •No tióia Ilistorica dos ser-

•- viços; instituições e. estabeleci-
• mentos do Ministerio da Justiça

1$0,00	 eNogocios Interiores 	
Organização
- ria :, comprellendendo. os de-
cretos n. 2.404. de 7 de . feve-
reiro de 1897 e n;2.579, de 16

- de- agosto de 1897 	 .
Ordenança dos. too áes
de. corneta- , e ..clarim,

pelo coronel MoreiraCesiir..::.
5$000 O canaen to da : izece I ta,

e despeza para 100:;
• LIS: 1.313 - C 1-.316; -de 30

e 31 dezembro do 1904, 'que orça'
3$000	 a receita e fixa a despeza

Republica' para e' 'exercido de
f905. 'e dá outras providencias 	

Parecer 'do" -Senador
^	 ti ILY-13a r bosa, sobre -o Co-
•• digo- Civil Brazileiro..1 . gr.- vol.

2$00 Primeiras' Lieeões de
Cousas, de N. A.N.Ikins (da
40° edição americana). versão e

15$000	 adaptação pelo.Dr. Ruy Barbosa,
• 1 grande volume em-8° 	
Pacificação dos Uri-

elliLanás, passado - e presente
1$000 • dos --Krichanás, etlinograpliia,

arclieologia e geographia, do-
- • •cumentos, vocabulario, etc., por

	

Barbosa Rodrigues 	
Prosadores e Poetas
•Latinos, pelo r Dr. Cear

Zama 	Projecto do ^ Codigo
Civil Brazile iro, prece-
dido de um projecto de lei pre-

	

liminar apresentado pelo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	

•Réplica do Senador
. tty Harbosa sobre as

' defesas da redacçãO do Projecto
• do Codigo Civil, da Camara dos

1%000	 Deputados 	
• -Regulamento proces-

sual da Justiça Sani-
ta-ria, decreto n. • 5.224, de

- 30 de maio de 1904 	Regulamento Sanita-
rio,' decreto . n. - LI51, de 5 de
janeiro de 1904 	

Regulamento das
'ConipanhiaS . '.de -. Se-.
g iros,decréto n. 5.072, de 12 '
de dezembro:de 1903- 	 ; •

11:C.eg-tilamen to das
-.terias', decreto á; 5.107,.de 9

de janeiro-de-190-f 	 •

em 8° 	 	 4$C00
Recapitulação em ordem

alphabetica do decreto . n. 181,
de 24 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
"seguiram, acompanhada , do
:texto da legislação em 'vigor e ••••• -
de um formulario aun,ota,do,
alguns actos . relativos a,0 casa-
mento civil, por Manoel Anhá
da Rocha 	 	 2$000

Relação dos cidadãos
que tornaram : partd"no Governo
do Brazil desde o 'armo de 1803
a 1889, por M. A. G 	

Itelatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda

por Leopoldo Leonel do Alencar.
sobre fiscalização das alfandegas,

1$000
iterornannleitoral—De-

ereto n, 1.269, de 15 de. novem-
bro - de 1901, que reforma . a .1e-
gislação_ 01eitoral e dá outras
providencia s 	 	 $500

.Reforma•do Distrietõ ,Tederal.
—Leio. 1.338, de • 9 de janeiro
de• 1905 — Reorganiza • a justiça
local -do Districto Federal e
Decreto a .. 5.433, de 16 de janei-
ro de 1905— Manda observar as

•disposições proviSorias para a':
execução da lei 13.'1.338, de 9
de janeiro 	

Vida, • do Marquem de ,
Rarbacena (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar,

	

^ uni grosso volume de 974 pags 	
em 8° 	 	 %OOP

As vendas superiores a 100$ teen1 dabatV
, 'mento-de 15 o/..

• Rio de Janeiro lmpt;ense NiCional —1903

1$000

6$000

4$000

:1$000

5$000

3$000

7$000

$500

1$500

$500

$500

15$000

$500

• '

l$000

$500 •

$500

$500

• 1$00

$300

t$009

$500

3$090

l$U00


